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Botucatu vive 
tumulto durante 
visita de Maluf

Sào Paulo - Pancadaria», »oco», 
pontapés e correrias marcaram ontem 
a visita que o governador Paulo Maluf 
fwà cidade de Botucatu, quando agen­
te» aa sua segurança dispersaram cerca 
de 300 pessoas, a maioria estudantes, 
que realizavam manifestação de pro­
testo. Um agente de segurança e apro­
ximadamente dez manifestantes fica­
ram feridos no tumulto e, na As­
sembléia Legislativa, o deputado Fer­
nando Moraes, do PMDB, denunciou 
"a violência" e disse ter havido “ até ti­
ro»’’ fato que nâo ocorreu.

A manifestação ocorreu no cam­
pus da U NESP - Universidade Júlio de 
Mesquita Filho - no momento em que o 
jovemador deixava o anfiteatro da fa­
culdade de Medicina, onde entregou 
equipamentos para laboratórios no va­
lor de 26 milhões de dólares, resultado 
de um convênio entre a escola e a A le­
manha. Agredidos, os estudantes co­
meçaram a cantar o Hino Nacional, de 
mãos dadas, mas como oa agentes nâo 
recuassem, reagiram e atiraram ovos, 
tomates, batatas e pedras na comitiva. 
Os estudantes cantaram também “ Pa­
ra nâo dizer que não falei das flores”  
(Caminhando) de Geraldo Vandré.

O sr. Paulo Maluf chegou a Botu­
catu às 13h 30m e o tumulto foi regis­
trado duas horas depois. Desde sua 
chegada, o campus da Universidade v i­
via clima de tensão porque œ manifes­
tantes reivindicavam que a sede da 
Fundação do Hospital das Clínica» fos­
se instalada na cidade e nâo na Capital 
paulista. Leram uma carta-aberta à 
população explicando os motivos do 
protesto e se concentraram em frente 
ao anfiteatro, onde o governador presi- 
JKia a solenidade.

José Jackson 
assume hoje a 
vice-reitoria

O reitor Berilo Borba dará posse 
hoje. ás 17h, ao novo vice-reitor da 
Universidade Federal da Paraíba, pro­
fessor José Jackson Carneiro de Carva­
lho. que exercia a função de pró-reitor 
de Graduação daquela instituição de 
ensino.

O professor José Jackson é natural 
da cidade de Caiçara, no interior do 
Estado, e tem os seguintes cursos: L i­
cenciatura em Filosofia, concluído em 
1967 na Universidade Católica de Per­
nambuco; Especialização em Metodo­
logia do Ensino, pós-graduação con­
cluído em 1972 na Universidade Fede­
ral do Ceará; Aperfeiçoamento em M e­
todologia do Ensino, pós-graduação 
concluído em 1973 na Universidade Fe­
deral de Sergipe; Mestrado em Educa­
ção, concluído em 1975 na Universida­
de Federal da Bahia; e Doutorado em 
Psicologia Escolar, concluído em 1980 
na Universidade de São Paulo (USP).

O novo vice-reitor já exerceu as se-

Sintes atividades profissionais: pro- 
isor titular de "Antropologia Filosófi­

ca”  na Universidade Federal da Paraí­
ba (1966 a 1969), professor de "M etodo­
logia da Pesquisa" na Faculdade do 
Educação da Universidade Federal de 
Sergipe (1970 a 1980), professor de 
"Didática" da Faculdade de Educação 
da Universidade Federal de Sergipe 
(1970 a 1980), diretor do Colégio de 
Aplicação da Universidade Federal de 
Sergipe. (1974 a 1976). Chefe do Depar­
tamento de Didática da UFS (1972 a 
1973), representante da Faculdade do 
Educação no Conselho do Ensino e da 
Pesquisa da UFS (1973 a 1974), repre­
sentante da Faculdado de Educação no 
Conselho Universitário da UFS (1975 a 
78), professor visitante do Mestrado 
em Educação de Adulto» da Universi­
dade Federal da Paraíba (1977), 
tnembro do Conselho Estadual de Edu­
cação do Estado de Sergipe (1979), 
chefe do Núcleo de Apoio Pedagógico 
da Secretaria de Educução e Cultura 
do Estado do Sergipe (1978), Gerente 
de Hocursos Humanos e Pró-Reitor de 
Pós-Graduação da Universidade Fede­
ral de Sergipe (1977 a 1980).
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Chuva causa transtorno 
ao trânsito na capital

Faleceu ontem 
a jovem que se 
jogou na lagoa

Apesar de ter sido retirada da la­
goa do Parque Solon de Lucena com 
vida e em condições que pareciam sa­
tisfatória, a jovem Marluce Maria da 
Silva, de 16 anos de idade, residente 
na Rua Agustin Lara, 28. no Cristo 
Redentor, faleceu ontem no Hospital 
Samaritano, para onde havia sido 
conduzida logo após a teqtativa de 
suicídio.

Marluce atirou-se nas águas da 
lagoa, ante-ontem, por volta das 20 
horas, após um breve diálogo com um 
dos policiais do Posto de Apoio Co­
munitário da Secretaria da Seguran­
ça, existente no Parque Solon de Lu­
cena. A  ele, ela disse que eatava pen­
sando em morrer, decisão que tomou 
logo depois.

Alertada pela própria jovem, mi­
nutos antes de se jogar nas águas, o 
policial telefonou imediatamente 
para o Corpo de Bombeiros e minutos 
depois uma guarnição chegou ao lo­
cal. retirando a jovem ainda com vida 
e em boas condições, pois ela antes de 
seguir para o hospital ainda conver­
sou com algumas pessoas.

A família de Marluce indicou que 
ela era aluna no Grupo Escolar Oscar 
de Castro, em Cruz das Armas, e so­
freu do sistema nervoso. O sepulta- 
mento da jovem ocorreu ontem mes­
mo, às 17 horas, no cemitério do Cris­
to Redentor.

Figueiredo vê 
pessimismo com 
relação a crise

Brasília - O presidente Figueire­
do lamentou ontem, num encontro 
com o governador Virgílio Távora, 
que “ as coisas más no Brasil”  sejam 
vistas "com lente de aumento” .

O governador disse que nâo falou 
sobre política com o presidente Fi­
gueiredo e explicou: "com o presiden­
te eu falei mais sobre problemas ad­
ministrativos; agora eu vou falar 
sobre política com o ministro Golbery 
e. talvez, com o ministro Abi-Ackel” . 
Comentou, porém, que não tem pos­
tulações a defender quanto à reforma 
eleitoral, pois "o  Ceará é um Estado 
privilegiado, e lá tudo ficará bem se 
as coisas ficarem como estão” .

Na audiência, o governador disse 
ter manifestado ao presidente da Re­
pública a opinião de que o pai» está 
mergulhado numa siriistrose aguda 
que não tem razão do ser". Há. segun­
do ele, fatos mais graves em países 
mai» desenvolvidos e nem por isso es­
ses fatos determinam restrições de­
mocrática».

- Estou na vida públicu há 32 
anos e ouço falar, desde o governo Du­
tra, com insistênciu. que o país está à 
beira do abismo o que a estabilidade 
política náo dura mais que seis me­
ses. Há período» de maior ou menor 
dificuldade, mais nossa capacidade 
de superar percalços é maior.

O governador deixou o Palácio do 
Planalto, onde foi recebido também 
pelo ministro Golbery do Couto e S il­
va. convencido de que a» exploiôea do 
Riocentro serão apuradas "até as últi­
mas consequências” , com a punição 
do» culpados e a manutenção da de­
mocracia.

As fortes chuvas que caíram sobre 
João Pessoa a partir das 14 horas de on­
tem. e em maior abundância à noite, 
causaram engarrafamento de trânsito; 
elevaram bastante o índice de acidente 
automobilístico, inundações em vários 
bairros da cidade, além de outros im­
previstos.

Os bairros mais pobres e os con­
juntos residenciais, que sào totalmente 
desprovidos de rede hidráulica para fa­
cilitar o escoamento dágua, foram os 
mais atingidos pelos efeitr* das chu­
vas: as ruas ficaram inundadas total­
mente, e algumas delas tomaram-se 
até intransitáveis, tanto pelo volume 
de água como pelo lamaçal.

Algumas ruas centrais como Dom 
Pedro D e Avenida Ooremas, Avenida 
Epitácio Pessoa. Ru.v Carneiro, entre

outras, tiveram trechos inundados, era 
setores onde a rede hidráulica é precá - 
ria e náo permite o livre escoamento 
dágua.

ACIDENTES

Somente ontem a noite foram 
constatados vários acidentes automo­
bilísticos na cidade, de várias propor­
ções, causados pela dificuldade de trá­
fego consequente da chuva. Na Epitá­
cio Pessoa, por exemplo, um Opala de 
cor branca bateu num poete e depois ca­
potou.

Na Avenida Rio Grande do Sul. 
outro» dois carros se chocaram. Nos 
cruzamentos, principal mente, foram 
observados vários acidentes, principal 

-mente nos carentes de cemá/orcs. (Pa ­
gina 5>

Relojoaria é roubada à 
luz do dia por 3 homens

A  relojoaria "O  Garimpo de Ou­
ro", situada na Rua Miguel Couto, no 
centro de João Pessoa, foi assaltada 
ontem, por volta das 15 horas, por três 
elementos desconhecidos que, armados 
de revólveres, dominaram as duas fun­
cionárias do estabelecimento e leva­
ram grande quantidade de mercado­
rias.

O prejuízo causado pelo roubo não 
foi revelado pelo proprietário da loja 
que chegou a expulsar dois repórteres 
deum jornalpessoense que procuravam 
maiores informações sobre o assalto. A 
policia, no entanto, foi imediatamente 
inteirada sobre o delito e espera identi­
ficar os ladrões a qualquer momento.

Uma das suspeitas e de que o» 
bandidos não são de João Pessoa. Eles 
fugiram num automóvel de placa des­
conhecida e as autoridades da Policia 
Rodoviária Federal foram alertadas, 
na expectativa de deté-los numa das 
rodovias da Paraíba. As buscas, no en­
tanto. ainda resultam infrutíferas

O IT R O  ASSALTO 
Há pouco« dias. na mesma Rua 

Miguel Couto, três desconhecidos as­
saltaram a barbearia, do sr Antonio 
Modesto de Souza e levaram quarenta 
m il c ru z e ir o s  em d in h e iro , 
mais uma pistola. Mesmo alertada, a 
Policia nào conseguiu prender ainda 
qualquer suspeito.

Protásio assegura a 
Burity que reformará 
estação do aeroporto

O presidente da Infraero. brigadeiro Protásio 
J»pe* de Oliveira, assegurou ontem ao governador 
Tarcísio Burity depois de inupecionar as obras de 
ampliação da pis*a do aeroporto Castro Pinto, que 
enviará a João Pessoa um arquiteto para traçar um 
novo lay-out para a estação de passageiro», 
tomando-â Anais funcional e adaptada

Ao elogiar a preocupação do governador em do­
tar a Paraíba de um aeroporto coro padrões interna­
tional.'. o presidente da Infraero que veio a João 
Pessoa em companhia de vário» diretore* da empre­
sa. discutiu coro técnicos da Secretaria dos Trans­
porte« e da Construtora Empresa Industriai o  fecha­
mento de detalhe» do projeto de expansão da pista 
do Castro Pi no» »em interrupção do tráfego aéreo

O brigadeiro Protásio Lopes garantiu tamuéra 
ao sr Tarcísio Bunry que a Infraero custeara o projeto 
de reforma da estaçào de passageiro», cabendo ao go­
verno do Estado investir apenas C ri 222 mühõe» na 
recuperação e ampliação da puta que passará de 
1.496 metro» para 2 500. *Pagma 12>

Novas cédulas de 200 
e 5.000 começarão a 
circular em setembro

São Pauío - O Banco Central apresentou ontem 
as novas ceduías de dinheiro aue serão colocadas em 
circulação a partir do inicio de setembro Além das 
novas estampa» das notas de C ri 100. Cr$ 500. C r i 
1000 : estampa Bi. foram criadas duas nova» cédulas, 
a de Cr$ 200 e a de Cr* 5000.

A  nova família de papel moeda circulará si­
multaneamente com a velha, que náo perdera seu 
vaior, serdo retirada apenas graduaímente ero fun­
ção do desgaste O objetivo básico da introdução das 
nous de C ri 200 e C rí 5000 foi ' ajustar a expressivi­
dade (capacidade oquisínvai do papel moeda brasi­
leiro a realidade econômico-financeira do pai»' .

A  nova família de cédula» incorpora uma «erie 
de característica* ae segurança. para evitar falsifica­
ções como a introdução decore» mais mten*as entre 
a» figura», de- ámbnk.s em cores que te  destacam e 
do aprofundamento do talho-doce

O 'design da» cédulas foi criado pelo professor 
Aíoisio Magalhães, com base em temas da Historia 
do Brasil A nota de Cr* 100 tem ccmo tema a Pfcoti- 
caçio Interna, focalizada auave» da figura de Du­
que de Cax:H' «  de CrfJCO. a Abolição da Escrava 
(ura cora a figura da Princesa isabei. em retrato da 
epoca, a de Cr# 50V traz o Marechal Deodoro da 
Fonseca na Proclamação da Republica O Barão do 
Rio Branco f,;> mantido na nota de C rí 1 nul sobre o 
tema Delimitação de Fronteiras, ,:a s neta de C rí 5 
mil, que desperta a ma,or curiosidade pelo vator o 
características. tem como tema a Revolução de 64. 
com a figura do marechal Humberto de Alencar Cos­
tello Branco

Mudança da Bentonit 
para a Bahia recebe 
crítica de José Luiz

Classificada pelo vereador Jooè Luiz Junior 
como "catastrófica para a região . a transferência 
da fábrica Bentonit de Campina Grande para s 
Bahia est i  sendo aguardada com apreensão pelo« 
funcionários da empresa.

O parlamentar do PTB  • que tez o  anuncio da 
transferência disse que a Bentcmt adquiriu uma 
grande jazida de tnxnénos na Bahia e como seu* 
produtos são destinados aquele Estado, rescíveu 
transferir todo ,• seu complexo para crtar melhores 
condições de funcionamento

A Bentonit era Campina Grande mantem qua 
irocentos funcionários, beneficiando mdiretamente 
cerca de trè» mil pessoas Dispõe ainda de um qua 
dro de alto nível que inclui técnicos estrangeiro», 
(pagina S;

François Mitterrand 
pede justiça para 
os que passam fome

O novo presidente da França. François M itter­
rand. que assumiu ontem a prnneira magistrat ura 
do pai», exortou a unidade entre >.v franceses e pediu 
justiça para oa "dois terço* do planeta que trocam 
seus homens e recursos a custa da fome e do despre 
zo '. numa reteréncia ao terceiro mundo.

O governe pretende instaurar muita» mudança» 
no pais e Mitterrand quer por em pratica um ambi 
cioso programa ecoDÔnuco. que inclui anacionai.za- 
çào de importantes industria» e bancos, maiores sa­
lários e melhores condições de trabalho, como a jor­
nada semanal de <5 horas e cinco semanas de fenos 
para todos os trabalhadores.

A  inmsteréncia do jxxler ocorreu numa rápida 
cerimônia, quando o derrotado nus uma* Valero 
Giscard 0'Eataing. lhe passou o cargo Mitterrand 
de 64 ano», quebra com sua ascensão, a tradição de 
governos centro direuista* iniciado com Charles de 
Gaulle, em 1958

Pierre Mauroy, primeiro-ministro escolhido e 
um exemplo da nova geração de socialista* europeu» 
ocidentais Aos ó4 *no>. eie iem o credito de uma 
carreira de :.U «nos de m ih 'iio  u no partido Segun­
do um seu assessor "»uas maneiros «eiucados e es­
tilo de. folar não significant que c e náo se sinta a 
vontade numa orietna ou conversando com mineiro* 
dentro de uma to»sa de carvão’ (Pag. 7)
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VITALIDADE DO PDS
Todo partido precisa de bons candidatos, 

bem identificados com os probifmas e reivindi­
cações do povo, capazes de merecer, nas urnas, 
a consagração da vontade populpr. O PD S  pa­
raibano, à sua condição de partido majoritário, 
alia a vantagem de possuir grandes nomes que 
lhe possam servir de bandeira de luta nas elei­
ções de 82.

A candidatura do deputado Wilson Braga i  
um exemplo a comprovar a observação. Tendo 
sido o deputado mais votado da Paraíba, 
tomou-se, dentro do seu partido, um candidato 
natural, surgindo, em todas as regiões do Esta­
do, manifestações de convocação do seu nome 
para a sucessão do governador Tarcísio Burity.

E  indisfarçãvel, de outra parte, a aglutina­
ção dc poderosas forças que vislumbram no pre­
feito Enivaldo Ribeiro, de Campina Grande, ou­
tra grande bandeira de luta do P D S  para as 
eleições do próximo ano. Galvanizando uma ve­
lha aspiração do bravo povo campinense, o p re­
feito Enivaldo Ribeiro poderia, no Palácio da 
Redenção, garantir a Paraíba, como o faz hoje 
na administração daquela grande cidade, uma 
administração ò altura das aspirações e exigên­
cias de progresso de todo o povo paraibano.

A i  está, ainda, o deputado Evaldo Gonçal­
ves, indiscutível liderança nas regiões do Ca- 
rirí, do Curimataú e em Campina Grande, a 
postular, também, pelo PDS, a candidatura a 
governador. O ex-presidente da Assembléia L e ­
gislativa é outra inequívoca vocação de homem 
público doe quadros pedessistas, com passagens 
brilhantes também na área administrativa, na 
Chefia da Casa C ivil e no comando da Secreta­
ria da Administração.

Nada menos, portanto, de três grandes no­
mes, repontam, dentro do PD S , capazes de ex­
pressar a vitalidade política do partido, todos 
eles à altura dos aplausos e dos votos da con­
venção que irá  escolher o candidato ou os candi­
datos da agremiação.

O governo se propõe a definir, proxima­
mente. algumas sugestões de modificação da le­
gislação eleitoral, buscando adaptá-la às novas 
condições do sistema pluripartidário. O PD S , 
como os demais partidos, só poderá estabelecer 
linhas definitivas de ação, após definidas as no­
vas regras ou normas que disciplinarão as elei­
ções de 1982.

Se fo r instituído o sistema de sublegendas, 
o P D S  já  dispõe, até agora, de pelo menos três 
grandes opções democráticas para a conquista 
da vitória. Não havendo sublegendas, o P D S  
paraibano já  conta com uma outra extraordiná­
ria  vantagem, que é a unidade das suas forças 
em tom o do candidato que vier a ser escolhido 
pelos seus convencionais.

Na perspectiva de alianças, conta, ainda, o 
P D S  paraibano, com a viabil idade de um enten­
dimento com o ministro João Agripino, na hipó­
tese de fracasso da tentativa do P P , de obter o 
apoio do P M D B  a candidatura do deputado A n  
tónio Mariz.

O partido m ajoritário da Paraíba está m ui­
to bem colocado, portanto, no balanço das pos­
sibilidades políticas, posição que é reforçada 
pelo suporte da ação administrativa desenvolvi­
da pelo governador Tarcísio B urity  e pelos pre­
feitos do partido, que constituem a esmagadora 
m aioria dos nossos dirigentes municipais.
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Quem sabe, sabe...
uita gente leva a vida, 
como se de nada impor­

tasse o se encontrar-se agora. 
A maioria deixa prá lá, cren­
do que. quando vier a morte 
(o propalado “ descanço eter­
no1')  tudo se acomodará e re­
ceberão o que julgam terem 
direito. Ê uma eepécie de 
conformismo e preguiça fan­
tásticos!

Este nosso corpo e um 
escafandro, uma vestimenta 
de trabalho nesta dimensão. 
Contam-nos existirem 7 di­
mensões entre nós e Deus e 
para cada uma desta dimen­
são, nosso espírito terá de 
vestir-se convenientemente.

Segundo podemos nos 
informar, pelas conclusões 
das ciências espiritualistas, 
uando deixarmos esse corpo 
e carne, continuaremos, 

com toda a vitalidade de nos­
sa consciência pessoal, e de 
maneira alguma, repousare­
mos. Aquele que não procura 
se iluminar no estágio atual, 
não irá receber gTatuitamen- 
te, uma promoção no Além.

Espírito é Vida. Vida é 
Ação. Imaginem o que ocor­
reria se seu coração resolves­
se tirar férias de algumas ba­

tidas, somente!... Ou se seus 
pulmões resolvessem descan­
çar »um pouquinho!... Nem 
quando dormimos a rida pá­
ra. Nossa Mente de forma al­
guma repousa. Podemos 
constatar por fóra, que ela 
continua a funcionar a todo 
vapor no homem adormeci­
do. 0  repouso tem muito me­
nos a ver com mundos espiri­
tuais, que com o mundo ma­
terial, onde só é aparência.

Assim, o não começar 
agora á  se preocupar em ilu­
minar a própria mente, é 
uma estultice dos diabos. 0  
atirar-se de maneira desorde­
nada ou desarmônica na vi­
da. é outra. 0  não querer en­
tender. que a substância 
própria ao homem é Espíri­
to infatigável, eterno, alegria 
infinita, sabedoria infinita, 
saúde infinita, é também es­
tultice.

Infelizmente, toda nossa 
educação visa justo distorcer 
esta percepção infantil do 
mundo e desde cedo, nossos 
pais ou parentes adultos, nos 
exigem que vejamos o mundo 
como eles ovôem.isto é, atra-

Roberto P . de M ello

vés do filtro dos olhos carnais 
postos por trás dos pentes fi­
nos da cultura materialista. 
Porém, já disseram um dia: 
“ Enquanto não vos tornardes 
como estas criancinhas, não 
vereis o Reino dos Céus” ...

A  busca da Luz deve ser 
encetada tão logo o indivíduo 
se aperceba de que, além das 
trevas fenomênicas, exiBte 
um clarão Eterno, um Labu­
tar Infinito, do qual somos 
fa gu lh a s . P e r s is t ir  no 
envolver-se cada vez mais na 
visão distorcida das cousas, 
torna-se em vez de estultice, 
uma auto-tortura inominá­
vel.

P o lir  cuidadosa mente 
nossas mentes é a única obri­
gação do ser humano, o resto 
é acessório: “ Buscai primeiro 
o Reino do Pai, e o resto vir- 
vos-á por acréscimo” .

Dado o aviso! cada um 
aja como julgar que deve, po­
rém, de forma alguma vá se 
escudar na esperança de um 
“ repouso eterno” . Seria o 
querer brilhar, mantendo-se 
longe da Fonte da Luz. Viver 
mantendo-se imóvel.

QUEM SABE FAZ A 
H O R A , N Ã O  E S P E R A  
ACONTECER...

“C ontra A  E sperança  ”
o mundo de terror e violência 
em que vivemos, de atenta­

dos gratuitos à vida de estadistas e 
de explosões nas tribunas da im­
prensa. náo nos chamam mais a 
atenção nem notícias de tragédias, 
mesmo 86 mais escabrosas. 
Impressionaram-me, todavia, duas 
notas, recentes, uma de um país 
em plena guerra, outra de um que 
vive seu após-guerra.

Uma “ Pastoral de Consola­
ção” . vinda de São João (Porto R i­
co). onde tem sua sede o CLAI 
(Conselho Latino Americano de 
igrejas Protestantes) dá conta de 
que em El Salvador está crescendo 
dia a dia a frequência aos templos. 
Essa entidade, que reúne 110 deno­
minações evangélicas e tem dois 
brasileiros em sua diretoria, Gér­
son Meyer e Heinz Ehlert. Narra, a 
noticia, os assassinatos a sangue 
frio de alguns pastores, de centenas 
de camponeses, de gente tanto da 
esquerda como da direita. E dá 
conta de uma cena que já virou 
lugar-comum: bater-se à porta de 
uma casa. perguntando se alguém 
quer assumir a paternidade das 
crianças abandonadas. A nota

pede as orações fervorosas do povo 
cristão em favor do país ensan­
guentado e dá testemunho de como 
o povo está buscando a Deus, á se­
melhança do patriarca Abraão, de 
quem S. Paulo disse que creu, "es­
perando contra toda a esperança” .

Do outro lado do globo, infor­
ma um despacho do Serviço de Im­
prensa Protestante Romanche, de 
Lausanne, Suiça, que pela primei­
ra vez os cristãos do Vietnã recebe­
ram permissão de suas novas auto­
ridades. para solicitarem oficiaL 
mente ao Conselho Mundial das 
Igrejas uma substancial ajuda fií 
nanceira para a reconstrução de 
seus°santuários destruídos. Sentin­
do a necessidade de cultuar o Cria­
dor, os evangélicos vietnamitas, 
obviamente sem recursos próprios 
para fazé-lo, buscam socorro nos 
cofres abastados das igrejas suiças, 
norte-americanas e alemães, prin­
cipalmente. sempre gènerosos nes­
se particular. Não é, pois, somente- 
no desespero que sente o ser huma-

Roberto Lessa

no necessidade do seu Amigo de to­
das as horas, cujo amor é infinita­
mente maior que o de mãe. Passa­
da a borrasca, já no cotidiano da 
reconstrução, volta também a cria­
tura os seus olhos para o Alto, ali­
mentando suas saudades das re­
giões celestiais, onde certamente o 
Pai de todos acolherá para a eterni­
dade.

Ê  por essa razão que o cristia­
nismo, teísta, repele o deísmo, se­
gundo o qual Deus seria apenas o 
Supremo Arquiteta do Universo, o 
grande relojoeiro cuja criação teria 
sido um relógio ao qual deu corda e 
o abandonou à própria sorte. 0  
deus dos cristãos é transcendente e 
imanente: não somente criou, mas 
governa este mundo. 0  salmiBta 
expressou, no presente do indicati­
vo: “Do Senhcr É a terra e a da plmi- 
tude, o mundo e os que nele habi­
tam” . 0  nosso Deus é Aquele que 
conduz diariamente o seu povo, de 
dia, com a coluna de nuvem e, de 
noite, com a coluna de fogo. Colu­
nas que são a Sua Providência, 
como o demonstrou aos filhos de Is­
rael, quando buscavam Canaã, a 
terra onde manava leite e mel.

«Do Leitor
D E SCA SO

Sr. Editor:
De há muito que se re. 

clama da carência de coleti­
vos no conj. Costa e Silva, 
mas parece que reclamar não 
resolve. E é por intermédio 
deste conceituado jornal, 
através da Coluna do Leitor 
que, peço encarecidamente 
aos responsáveis pela Em­
presa de Transportes Urba- 
nos (ETU R ) que coloquem 
mais ônibus naquela linha, 
porque do jeito que está não 
vai dar.

Chegar atrasado no tra- 
balho, no colégio, hoje em 1 
dia, é uma constante no nos- 
80 conjunto, principal mente 
à noite, entre 18 e 19:00 ho­
ras, que é o horário mais ca- 
rente de transporte. Se a gen- 
te esperasse quinze, vinte ou 
até trinta minutos, dava prá 
aguentar. Mas à9 vezes espe­
ramos até uma hora e assim 
já é demais.

Espero que, com esta pe- 
quena carta-apelo, possam 
eles, os responsáveis por esta 
em presa, re so lv e r este 
proolema, se não todo pelo 
menos uma parte dele. 

Atenciosamente,
Luiz A . Santos 

João Pessoa - PB

S U N A B
Sr. Editor:

Pelas noticias que a gente anda 
lendo nos jornais da cidade e tam­
bém de outras partes do Brasila 
Sunab parece que é um órgão me­
ramente decorativo, sem nenhuma 
função específica em defesa do 
consumidor tão massacrado peíi 
inflação. Veja o seguinte: nos ba­
res. cobram o que querem. Nas f*- 
ras, o problema também repete*) 
Em todos os setores de vendas a  
gêneros de primeiro necessidade» 
carestia é geral sem que tenham« 
órgãos que façam a defesa da po­
pulação.

Acredito que o Governo de« 
ter muitos problemas com a dividi 
externa e as brigas constantes que 
os políticos do seu próprio partido 
arranjam, além de bombas que es­
touram sem que saiba-se quemsáo 
os responsáveis. Isso são proble­
mas. Certo. Há uma outra questio 
a pensar: nós, que estamos longe 
dos centros de decisão também pa­
gamos nossos impostos e exigimos 
que sejam dadas soluções para «• 
problemas que a carestia acarreta 
para todos. Afinal, o que não é um 
grande problema para o robusto 
ministro Delfim Neto representa 
um obstáculo intransponível para 
um agricultor de Patos, por exem­
plo.

O caso da Sunab é um entre 
centenas que estamos vendo por ai. 
Deixo o meu protesto e espero que 
tenhamos coragem de exigir mais 
nossos direitos. Grato pela publica­
ção.

Aurino Mendonça 
João Pessoa - PB

CARLOS CHAGAS

A
Enquanto aguardavam a chegada do avião 

que trana da Alemanha o presidente João Figuei­
redo e sua comitiva, quarta-feira á tarde, minis­
tros e líderes do PDS trocavam apreensões, na 
Base Aérea da Capital Federal. O pessimismo de 
todos, para efeito interno pode ser expresso num 
comentário do Brigadeiro Délio Jardim de M at­
tos. a mais de um interlocutor: "A  coisa está pre­
ta” .

Com efeito, parece ter o processo político 
chegado a um impasse, potencial mente verificado 
desde muito, mas caracterizado a partir da explo­
são das bombas do Riocentro. 0  chamado sistema 
(leia-se. as chefias do estamento militar) deu o ar 
de sua graça, naquele epÍBÓdio, afastando limi­
narmente a hipótese da implicação de seus po­
rões, apesar das evidências e antes das apurações. 
Se tudo foi engendrado maquiavelicamente, pa­
ra dar no que deu, ou *e assistímos apenas a um 
jogo de coincidências, tonto faz. Na verdade, foi o 
presidente João Figueiredo colocado no canto do 
ring. e sem defesa, obrigado a aceitar a postura 
que lhe impuseram.

Ficassem 86 coisas nisso e não estariam ne­
cessariamente preta». A escuridão veio em segui­
da. quando, isentirido tão fácei» os caminhos para 
progreair. os detentores do poder de fato avança­
ram. Primeiro, questionando o gesto da» oposi­
ções. então iludida» pela hipótese de poder contri­
buir. apoiando de público o Presidente da Re­
pública Foi decepcionante a reação de S. Exa., 
conhecida através de uma noto pífia da Secreta­
ria de Imprensa, onde se falou do papel das For­
ça» Armadas e *e ignorou propositodamento o res­
paldo oposicionista.

De tá pata cá, pior ainda, no Congresso e no 
Governo, einai* de que o sistema, se náo desan­
dou. ao me no» náo parou Do que maia ae fala é da 
limitação da abertura, de reaçoe»contra seua efei­
tos majore» e futuros e até da “ necesaidade”  de fi­
car claro, deade loeo. que nada poderá mudar fun­
da menta lmente Até a» eleições diretos de gover­
nador são questionada», se levarem á chefia dos 
executivos estaduais antigos cassado» ou atuais 
elementos tidos como conte»todore». Isso paro 
não falar na p e n pect iva dc as oposições formarem 
maioria no futuro Congresso e, na teoria, aspira­
rem a conquista do poder maior, « n  1984.

Uma frase de efeito é ouvida há dm*, em 
Braaflia ".Se uma bomba determinou 70 assina­
turas oa emenda que prorroga os mandatos, outra

COISA ESTÁ PRETA
igual, ou consequências iguais de reações a bom­
bas, logo determinarão 200 ou 300...”  para o siste­
ma, pouco importam os meios, se através de pror­
rogação. ampliação desmedido no colégio eleito­
ral. sublegenda ou voto distrital. Ou iniciativas 
piores, menos mascaradas. Deixaram claro os 
seus mentores, de três semanas para cá, ser seu 
objetivo manter a situação sob controle estrito. 
Ou os cordéis em suas mãos. Se abertura nflo 
atrapalhar seus intentos, ótimo. Se atrapalhar, 
tonto pior (para ela).

Parece difícil encontrar uma Baída, ou uma 
luz no fim do túnel, pois a que vem de la, vale re­
petir a imagem, assemelha-se muito mais a vasta 
locomotiva fumegando no rumo das boas inten­
ções do quinto General-Presidente da Revolução.

TRABA LH AR
Mesmo sem participar ou se intrometer na 

elaboração de fórmulas políticas, o ministro César 
Cais. por ser político, tern suas idéias pessoais. 
Em seu entender, tudo o que se fala e especula em 
termos de reforma eleitoral é supérfluo. Melhor 
seria manter as atuais regras do iogo, elaborando- 
se apenas as imprescindíveis alterações capazes 
de proporcionar a realização do pleito e... e traba­
lhar. Para ele, o governo dispõe dc* condições de 
vitória, na maioria dos Estados e no .Congresso. 
Seus quadros, sua máquina e seus objetivos bas­
tam para derrotar ns oposições, isoladas ou uni­
das. Certas definições sobre candidaturas ou ten­
dências. se em pouco tempo conhecidas, canaliza­
riam os esforços e evitariam desgastes. Alterações 
mais profundas na legislação eleitoral deveriam 
ficar para 1986.

Infelizmente, e salvo engano, o ministro de 
Mina* e Energia é voz iiolada nos laboratórios re­
formistas do governo.

O NAVIO  E OS RATOS
Dias atrá», em Rio Claro, viu-se o deputado 

Sérgio Cardoso de Almeida convidado para falar a 
um auditório de ruralistos. Foi alertado paru que 
náo se anunciasse como um parlamentar do PDS 
e da Revolução, pois eram grandes os reclamo» 
contra a política do Governo. Decidiu enfrentar a 
onça com vara curta e começou a falar precisa- 
mc-nte «obre o que julgavam perigoso, a Revo.lu-

S&o. Comparou-o a um navio, que em 1964 iniciou 
anga viagem, programada para ultrapassar o ano 

2000. Seu objetivo seria proporcionar a grande 
transformação econômica e social do País.

Com a assistência em silêncio, o parlamentar 
paulista continuou, lembrando que todas as via­
gens longas desgastam as embarcações, e que, em 
seu julgamento, não há porque se reclamar da 
viagem ou de seu curso. Nem  mesmo do navio. Do 
que precisamos, hoje, é de um estaleiro, para re­
cuperação. Mariscos devem ser raspados do cas­
co. uma pintura nova se torna imprescindível e, 
mais do que tudo, os ratos necessitam ser exter­
minados. Aqui e ali, quem sabe até incômodos 
amigos dos tripulantes, daqueles que acabam ' 
agarrados ao leme e aos controles, prècisariam ser 
deitados ao mar.

Nessa altura, começaram os aplausos e até as | 
sugestões da platéia sobre outros componentes I 
que deveriam ser Bubstituidoa, entre maquinaria, 
peças e até pessoas.

Cardoso de Almeida aproveitou para susten- 1 
tar. em seguida, seus pontos de vista especiais, 
verberando temas políticos do momento, como a 
reforma eleitoral, sublegendus ou mudanças insti­
tucionais. Para ele, o curso do navio não pode ser 
obstado, a não ser para os reparos urgentes, no es­
taleiro. Ninguém, nom c* presidente Figueiredo, 
deve ter pudor em ser revolucionário. Ou om to­
mar as medidas para que a Revolução prossiga, 
isto é, para que o navio não se veja abordado por

Sirato8 ou. pior ainda, não vá a pique por conta 
os torpedos de um submarino inimigo.

USAR E SER USADO
De um ministro que tem todas as razões para 

ser - e é - anti-malufiata ferrenho:
"Enganam-se os que pensara estar usando o 

governador Paulo Maluf, pretendendo descartá-lo 
no momento em que forem cuidar da sucessão, 
mas deixando-o livre até lá. Quem pensa que vat 
usá-lo já está sendo usado por ele...”

A referência vem a r 
em altos c‘ '
eleitoral ji____________ ,__________ ,________
paulista poderem, nu hora certa, ser transferido 
para q candidato nresidenciul dn» preferenciais do 
Palácio do Planalto, qualquer que seja. Dispondo 
do maioria na convenção tio PDS, e tfe bolsí
bancadas oposicionistuH, M aluf não cederia a vci, 
»equor, ao general Octávio Medeiros, E pnra mis­
turar e»tn nota com a untorior, do deputado Sér­
gio Cardoso de Almeida, ficaria u dúvida: e o no---------- jvio, para onde iria'
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FUSÃO DAS OPOSIÇOES
.4» npusiçâv» (7i em amdenando quaisquer tipo* de inovações canuCxti- 

ças na legislação eleitoral, partindo da presunção de que o governo estaria 
engendrando. nos seus laboratórios políticos, fórmulas casuístas capazes 
de lhe assegurar vantagens nas eleições de 1982.

Agora, porém, é do próprio seio das oposições que surge a proposta 
máxima de casuísmo O deputado Roberto Cardoso, do PM D B, acaba de 
propor a fusão dos partidos oposicionistas, o que nos levaria de volta ao bi- 
parttdartsmo

Em menos de três horas, o documento em defesa da fusão dos partidos 
oposicionistas obteve o apoio de cerca de 100 deputados e senadores do 
PM D B e do P P

Por outro lado, já  se sabe também que a emenda constitucional pro­
posta pelo deputado Bezerra de Melo, de prorrogação dos mandatos, conta 
também com a assinatura de parlamentares do PM D B  e do PP.

0  casuísmo, ao que se vê, está sendo um pecado das oposições, mais 
das oposições do que do governo.

MARCONDES GADELHA
O deputado Marcondct Gadelha 

aprova a idéia da fusão dos partidos de 
oposição.

Entre os lideres mais expressivos do 
PMDB e do PP que assinaram o docu­
mento se encontra os deputados Freitas 
Nobre. Marcondes Gadelha e Hcrbcrt Le- 
vy, bem como o senador I ta mar Franco.

O presidente Ulytscs Guimarães, po­
rem. mostrou-sc contra a precipitação da 
iniciativa, dizendo que será "o  último 
oposicionista a faiar cm ftuào” .

PT E PDT
O líder di> PT. deputado Ai rton Soares, 

dewartuu qualquer poMibilidudo do »eu 
partido concordar com a fusão.

E o deputado Alceu Colares, iider do 
PDT disse que e**e projeto de fusão "faz o 
#>»!" do Roverno"

A» oposições. como se vé, lembram um 
verdadeiro soco de catos. Ninguém se en­
tende com ninguém P, cobro engolindo

. EVALDO GONÇALVES
Em entrevista ontem concedida ao 

programa Luis Otávio Informal, o depu­
tado Evaldo Gonçalves voltou a confir­
mar a disposição de ser candidato a go­
vernador cm 1982, pelo PDS.

Em principio - disse ele - sou candi­
dato. Quem vai decidir è a Convenção do 
meu partido.

WILSON BRAGA
Sobre a rsndidniurn do deputado Wil­

son Braga, disse o deputado Evaldo Gonçal­
ves que nún n considera ainda aquela candi­
datura ideal do partido, pois Braga nAn <• 
umda umu liderança podemsu cm todus as 
regiões do Estado. No Carirl. no Curimataú 
e na Grande Cumpina (Irunde. por exem­
plo, disse Evaldo Gonçalves que Brugu não 
foi votado embora tenha sido o candidato 
mais votado do partido.

SUBLEGENDA
Advogando a instituição das sublc- 

gendas, o deputado Evaldo Gonçalves de­
clarou que concorda inteiramente com a 
candidatura do deputado Wilson Braga, 
ao lado de outras candidaturas que sejam 
capazes de cobrir aquelas áreas eleitorais 
onde Braga não demonstrou qualquer 
força nas últimas eleições.

Não havendo aublegenda, c o PDS 
vindo a lançar a candidatura do deputado 
Wilson Braga, neste caso • disse Evaldo - 
apoiarei, decididamente, a suo candida­
tura.

ESTRATÉGIA
Explicou o deputado Evaldo Gonçalves 

que não tem nada de pessoul contra o depu­
tado Wilson Braga, cuja candidotura consi­
dera muito forte mas não o suficiente ainda 
para gurantir. sozinha, a vitória do PDS, no 
hipótese de uma aliança entre o PMDB o o 
PP.

0  que estou definindo concluiu Eval­
do Gonçalves • é uma estratégia.

Havendo suhlegcndus, ele quer. dentro 
dessa estratégia, que o PDS lance a candi­
datura do deputado Wilson Braga. mas. pa­
ralelamente. lunce também outros candida­
tos que reforcem, nus áreas onde Braga não 
e muito forte, a possibilidade de vitória do 
partido contra ns oposições.

Se as oposições »c unirem de fato • afir­
mou ainda a vitória do PDS fica mais difí­
cil. Mais difícil, porém, de forma alguma, 
impossível.

EDME TAVARES
O deputado Edme Tavares ocupou 

ontem a tribuna da Assembléia para for­
mular um apoelo ao superintendente do 
DER no sentido de que adote as providên­
cias necessárias para apressar as obras 
de asfaltamento dos trechos rodoviários 
Itabaiana-Salgado de Sào Félix e Ala- 
goa Grondc-Alagoinha.

Aa obras constam do plano do gover­
no e as licitações já foram feitas, disse 
Edme, dai o apelo para que o DER ab?e- 
vle o mais possível os trabalhos.

1.0URIVAL CAETANO
0  deputado Lounval Caetano apresen­

tou pmjeto isentando do pagamento de ta­
xas a aquisição ou renovação de carteira de 
identidade por funcionários públicos que 
ganhem menos que o salário mínimo ou pes­
soas reconhecidamente pobres.

A intenção do representante do PMDB 
é boa mas o seu projeto se choca com a 
Constituição do Estado.

Segundo o art. 30 da Constituição, é da 
competência exclusiva do governador a ini­
ciativa de leis que disponham «obre matéria 
tributaria, orçamentária c organização ad­
ministrativo. (inciso V).

JOSE GAYOSO
6  deputado José Gayoso. do PMDB, 

está fazendo turismo no Paraguai. Esta 
semana circulava pelas ruas de Assun­
ção.

NO CEARÁ
A Petrubnty1 perfurou mais um poço de 

pctroleo m> litoral do Ceara, que cm tréi 
dias apresentou vazões de 553. 321 e 191 
barris diários

Os trés poços de petróleo do Ceará já 
garantem umn vazão diária de 7.320 barris 
por dia.

Após a fase preliminar, a Petrobrá» vai 
cuidar agora do exploração dos trés poços.

MARCOS UB IR  AT  AN
No programa Luis Otávio Informal 

de hoje vamos ouvir o secretário Marcos 
Ubiratan, das Finanças, abordando o 
plano de sorteio de prémios aos consumi­
dores mediante as notas fiscais de suas 
compras.

A Paraíba vai adotar um do# melho­
res planos, no género, qeguindo e aperfei­
çoando o que foi implantado no Ceará.

ULYSSES E TANCREDO
Os presidentes nacionais do PMDB e 

do PP. deputado Ulysses Guimarães esena­
dor Tancredo Neves, mostraram-se preo­
cupados com os informações segundo as 
quais deputados dos seus partidos já ha­
viam assinado a emenda do deputado Be­
zerra de Melo que dispõe sobre a prorroga­
ção dos mandatos.

Eles querem evitar que a imagem doe 
seus partidos fique comprometida com o 
atitude isolada do alguns dos seus deputa­
dos e talvez até senadores.

De fato, perante a opinião pública na­
cional. será altamente comprometedor que 
parlamentares do PMDB e do PP estejam 
aderindo com tanta pressa c tanta facilida­
de à iniciativa do deputado Bezerra de Me­
lo. já repudiada pelo próprio governo, se­
gundo declarações de um porta-voz do Puir 
cio do Planalto.

O PMDB e o PP estão bichados tam­
bém...

= 0  Q U E  E LE S  D IZ E M -

Senador Jarbas Passarinho, presidente do Congresso Nacio­
nal: ■ "0  presidente não desistirá das eleições diretas nos Estados. 
Se alguém tiver a ousadia de fazer esta proposta, não terá a menor 
possibilidade de êxito. "

Ministro A b i A ch e i - “ Vamos ter eleições e que todos se pre­
parem para ganhar no voto. "

Deputado Ulysses Guimarães, presidente nacional do PMDB, 
sobre o documento do deputado Roberto Cardoso, propondo o fu­
são do PM D B  e P P ■ - "Sou contra precipitações.''

Senador Tancredo Neves, presidente nacional do PP, ao saber 
que alguns deputados do partido haviam assinado o documento de 
proposta da fusão: ■ “Estou naquela posição dc marido engana­
do.

Lula. presidente do P T : - “Não é possível fazer fusão de parti­
dos totalmente diferentes."

Deputado Marcelo Cerqueira. do PM D B  do Rio de Janeiro, 
sobre a idéia da fusão dos partidos de oposição ■ "A fusão pode re 
presentar o confronto. E o confronto pode provocar o retrocesso, o 
endurecimento, o cancelamento das eleições. ”

Deputado Cantídio Sampaio, líder do Governo na Câmara, 
sobre a fusão "Ndo é fusão, é confusão. £  um ato provocativo "

Soares Madruga diz 
o que interventor 
realiza em Cabedelo

O deputado Soares Madruga rebateu ontem tu 
crítica* feita» pelo «?u colega Paulo Gadelha «obre a 
administração do atual Interventor do Município de 
Cabedelo. Ao longo do seu pronunciamento. Madru­
ga apresentou um elenco de obras, através de docu­
mento que leu na tribuna.

Entre as realiza­
ções do Interventor, 
consta um aumento de 
100 por cento ao funcio­
nalismo municipal, a 
reconstrução do prédio 
da Prefeitura, a implan­
tação do Projeto Cinta, 
que se constitui no le­
vantamento topográfico 
de todos os prédios do 
município para efeito de 
cobrança de imposto, a 
substituição de mais de 
100 lâmpadas queima­
das, a retirada de 600 
caminhões de lixo da c i­
dade. nivelamento das 
ruas e conserto nas gale­
rias, além de construção 
de escolas e postos de 
saúde, entre outras rea­
lizações.

Em suas investi­
das. o deputado Paulo

Gadelha disse a Madru­
ga que as denúncias 
contra o interventor de 
Cabedelo partiam do® 
próprios partidários 
do PDS. O deputado As­
sis Camelo, que ante* 
falara, chegou a dizer 
que passou a conhecer o 
interventor depois que 
ele foi para Cabedelo e 
que “ nunca defendi o 
nome desse cidadão’’ .

Mais tarde. M a­
druga assinalava que 
havia uma divergência 
de ordem política mas 
não administrativa. “ É

E ivei que na ação po- 
a esteja necessitan­

do de algum reparo, 
mas ninguém pode dizer 
o mesmo com relação ao 
trabalhador adminis­
trativo do Interventor” .

Inácio afirma que a 
entrevista de Braga 
incomoda a oposição

- 0  sucesso da entrevista do deputado Wilson 
Braga e a repercussão que alcançou em todos os re­
cantos do Estados - disse o deputado Inácio Bento - 
estão incomodando sensivelmente os partidários dos 
pretensos candidatos das oposições. A reação mostra 
que não estão seguros de um possivel êxito em 82, 
principalmente depois que os fatos políticos demons­
tram a inviabilidade da composição PP -PM D B ” . ’

0  parlamentar de 
Santa Luzia confessa 
entender plenamente o 
desespero dos oposicio­
nistas. "Esse desespero 
não é só pela repercus­
são da entrevista - des­
taca - mas pela certeza 
de que a proibição de 
coligações já está defini­
da e isso aniquila todos 
os projetos políticos do 
PP e PM D B ". x .

O deputado Inácio 
Bento afirma que essa 
reação é traduzia no de­
sabafo do suplente de 
deputado federal Wal- 
dir dos Shntos Lima 
que, sem argumento, 
fala do apoio do gover­
nador Paulo Maluf à 
candidatura do deputa­

do Wilson Braga ã su­
cessão estadual. “ No 
caso dos ditos de Wal- 
dir. é o feitiço virando 
por cima do feiticeiro, 
por que toda a Paraíba 
sabe que o representan­
te oficial do Governador 
de São Paulo na Paraí­
ba não é ò deputado 
Wilson Braga.

-  Mas o importante 
mesmo - declarou - é 

ue a candidatura do 
eputado Wilson Braga 

a cada dia se toma mais 
forte, mais dinâmica e 
isto está incomodando 
as oposições, que aca­
lenta um sonho já mui­
to frustrado de chegar ao 
Palácio da Redenção” .

Pereira solicita ao 
DER recuperação das 
estradas de Catolé

Visando dotar quase toda a região da micro- 
região 89 de Catolé do Rocha e diversos outros muni­
cípios sertanejos, de melhores condições para o regu­
lar acesso das populações daquela área sertaneja, o 
deputado Francisco Pereira, do PDS de Pombal, pe­
diu recentemente urgência ao Departamento de Es­
tradas de Rodagens-DER, no sentido de recuperar no 
menor espaço de tempo possivel todas as estradas 
que dão acesso aquela região.

As estradas que o 
deputado pedessista 
pretende recuperação 
imediata são as que sào 
o seguinte acesso: PB 
125 Lagoa - Bomsucesso 
- Catolé do Rocha - Bre­
jo dos Santos - São Ben­
to - Paulista - e outros 
municípios daquela lo­
calidade sertaneja que 
estão com suas vias de 
acesso quase que intran­
sitáveis, preocupando 
assim as principais lide­
ranças políticas da re­
gião ligadas aos proble­
mas da comunidade, 
como também ao depu­
tado Francisco Pereira, 
representante da área

sertaneja na Assembléia
A classe industrial 

de Sào Bento, principal 
reduto industrial da 
produção de redes e ou­
tros artigos produzidos 
na região, estão aguar­
dando as providências 
requeridas pelo deputa­
do Francisco Pereira, 
junto ao DER.

Por sua vez. o de­
putado Francisco Pe­
reira. disse esperar as 
providências do DER e 
do governador Tarcí­
sio Burity. visando a 
reestruturação de todas 
as estradas que dão 
acesso a micro-região 
89.

Conjunto residencial 
continuará com nome 
de Janduhy Carneiro

Não obteve êxito na Câmara Municipal a tenta 
tiva de retirada do nome do deputado Janduhy Car­
neiro, ao conjunto que tem essa denominação. Os ve­
readores. solidários com emenda do vereador Sebas­
tião Calixto. rejeitaram proposição do presidente da 
Casa. Gerson Gomes de Lima. criando o bairro de 
Brisa mar, que passaria a abranger os limites onde 
está encravado aquele núcleo habitacional

De acordo com a 
emenda, foi criado o 
bairro do Brisamar, mas 
ficou deíimdo no projeto 
que ele abrangera os 
conjuntos Joáo Agripi- 
no, Janduhy ('arneiro e 
outro® localizados na­

quela are». A mudança 
do nonio do deputado 
Janduhy Carneiro vem 
sendo tentada mas con­
ta sempre com »  desa­
provação da Câmara 
Municipal.

O  d e p u ta d o  E m a n i  S á ty ro  le ia r á  sugestões  a  M á n o  A r .d rea zza

E m ani uai a Andreazza vê
problemas na
O deputado Emani Sátvro deverá 

conversar com o ministro Mário An­
dreazza. ainda esta semana, para en­
tregar suas sugestões sobre o aproveita­
mento do6 agricultores paraibanos na 
região da seca.

‘ Sátyro defende um novo plano de 
emergência, inclusive com a abertura 
de frente de trabalho, por entender que 
o plano anterior decorrente do Projeto 
Sertanejo não vinha satisfazendo as 
suas finalidades, dando margem, pelo 
contrário, a distorções e abusos que 
causam insatisfações no seio do povo e 
concorrera até para o desprestigio do 
Governo.

Além desse entendimento pessoal 
com o Ministro. Ernani Sátyro preten­
de ocupar a tribuna para tratar o as­
sunto. A  tese principal do discurso do 
representante paraibano será de que a 
situaçào do Nordeste melhorou com as 
chuvas caídas em princípios de abril no 
que diz respeito ao problema do arma­
zenamento de agua, porem voltou a

área da seca
agravar-se terrivelmente na parte refe­
rente a agncultura e a pastagem para 
o® rebanhos, visto náo haver mai» cho­
vido desde então.

ARQUIVAMENTO
A  propósito do arquivamento da 

emenda constitucional permitindo aos 
deputado estaduais receber dois ter­
ços dos vencimento* totais dos parla­
mentares federais, declarou o deputado 
Emani Sátyro que- está seguramenr-’ 
informado de que resultou de entendi­
mentos de todas a* hderenças. com a 
presença e part.cipaçáo ao represen­
tante aa UPl União Parlamentar In­
terestadual

Sátyro está certo de que será en­
contrada uma solução que atenda ao* 
reclamos nisto® das Asaembiéias Legis­
lativas. *em comprometer o Congresso 
Nacional. O arquivamento do projeto 
pelos dirigentes da Câmara e  Senado 
ocorreu por recomendação do Palacio 
do Planalto

Evaldo apoia a proibição 
de edifícios em  Tam baú

Ao se referir ontem, sobre a ques­
tão da proibição de construções de 
mais de dois andares na orla marítima 
de Joáo Pessoa, cuja representação do 
advogado Plínio Lemos que defende a 
construção, está sendo julgada pelo 
Supremo Tribunal Federal, o deputa­
do Evaldo Gonçalves disse que o legis­
lador paraibano teve a intenção de pre­
servar as riquezas naturais, evitando 
que toda a orla marítima se transfor­
masse numa selva de pedras, como já 
acontece com Copacabana e Boa Via­
gem.

A representação de Piimo Lemos 
mostra, entre outras coisas, que são in­
constitucionais os dois artigos da 
Constituição do Estado, em aue «e fixa 
dois pavimentos, o gabarito para as

construções na orla n u h t;n a  Segun­
do ele. 3 matéri3 deve ser regulamen­
tada pela Prefeitura Municipal, atra­
vés do seu Código de Posturas e não 
pela Ccnstitutiçáo do Estado.

PROTESTO

.Alem de Evaldo Gonçalves, vánoa 
deputados protestaram contra esta re­
presentação do ex-deputado Plínio Le­
mos. porque analisam o problema pri 
meiramente como "uma gar.áncia imo­
biliária”

Joáo Pessoa e hoje - disse Evaldo 
uma Capital cobiçada, sem o* atrope 
los das grandes cidades e de excelente 
qualidade de vida e um dos fatores 
são suas praias com sua construções 
horizontais e náo verticais.

Trabalho de M ilton conta 
com o apoio de M axim iano

O ministro da Marinha. Maxinua- 
no Fonseca, considerou o trabalho do 
senador Milton Cabral sobre "A s  novas 
fronteiras do mar’ de grande impor­
tância para o esclarecimento do proble­
ma do mar das 200 milhas, levando em 
conta os reais interesses do Brasil.

Ontem, o Ministro enviou carta 
elogiosa ao Senador paraibano afir­
mando que so emitiu opinião apôs ler o 
trabalho com toda atenção.

VISÀO E X A T A

"Particularmenie. como Ministro 
da Marinha, sinto-me confortado e est: 
mulado no esforço que tentamos fazer 
para fortalecer o  poder marítimo do 
Brasil, ao constatar que um represen­
tante do nosso povo no Congresso tem 
uma visão tão exata do problema, con­
forme exposto no capitulo I. particular- 
mente no item D. quando trata da polí­
tica brasileira do mar

Náo temo® duvida - continuou o 
Ministro - de que se nrntas vozes, no 
Congresso Nacional, se juntarem a de 
V.Exa em deíesa do nosso proòieraa do 
mar. poderemos assegurar ao Brasií 
uma das condições indispensáveis ao 
seu completo desenvolvimento e. em 
consequência, o  bem estar do nosso po-

O Ministro em:rivi sua opinião 
sobre o projeto da convenção sobre o 
Direito do Mar exatamente por acre 
ditar no relevante pape! que certamen- 
te esta reserv aao ao Bra>;i en-re as 
grandes nações. Considero» a soiuçào 
proposta peta convenção altamente 
conveniente, pois não só assegurara 
com vantagens tudo que reai mente 
pretendíamos com o mar das 2tXJ m: 
lhas. como também permitira a liber­
dade de trânsito no® mares, que nus se­
rá da maior importância quando n»x* 
nivelaroo® as grande» nações

Sarm ento quer as casas do 
Promorar com outro cômodo

O deputado Gilberto Sarmento fez 
apelo ao Presidente do Banco Nacio­
nal de Habitação. -Ji*»e Lopes de O li­
veira. no sentido de possibilitar a cons­
trução de mau uma dependência agre­
gada a cada casa no conjunto do PRO­
MORAR que está sendo construído n» 
cidade do Sousa

Quando Prefeito de Sousa, Gilber­
to Sarmento doou ura terreno onde foi 
construído, em regime de mutirão, o 
conjufito Frei D&miáo. As casas, embo 
ra de taipa, tinham cómodo» suficientes

para abngar família® c e o  ate ciixv :V 
lhos.

Diante deste lato. o parlamentar 
justifica a construção chamais um cô­
modo, aproveitando o material não í*e 
revivei das atuais ca»** existente® no 
Conjunto Frei Dum tão. t»o que contem 
piara os habitante». Lembra Gilberto 
que as casa® do PROMORAR. amhora 
de dlvenana. *> contata oom um quarto, 
enquanto o* casebre# do Frei Datmào 
são compostos de ate 4 quartos



ECONOMIA-
À UNIÃO •  Jo»« I’m» '  c*xta-f*âra U dt en «lo 4s 1*81'

ECONOMIA

EXPORTAR
ALGODÃO

Para «fo*!1 íTpwno de Almeida Prado, prt- 
«idente da Poluo de Mercadonos de São Paulo, 
a exportação de algodão 4 a única medida que 
poderá fo ío rtcer  p mercado brasileiro "hoje vi 
ideada uma utuúção corffico decido oo acúmulo 
de produto estocado que depnmr excessiva- 
m m t f  ae p re ç o » "

Almeida Prado considera absolutamente 
necessário que o governo libere o vendo de algo­
dão paro o  exterior, citando como indicador do 
mercado a cotação registrada em Janeiro último 
na Bolsa de Mercadonos, pora entrega neste 
m is que era de Cr$ 2 270 por arroba H ouie  
uma baixo tdo acentuada que a cotação de 
maio está em Cr$ 1 660 por arroba, para o mes­
mo algodão ( base tipo 6)

Argumento ele que o indüstna. d r um la­
do. não se beneficia com estos quedas, pois tem 
estoque», e além disso, o peso da matéria 
prima é mínimo no custo das mercadonos O 
maior prejudicado ao seu ver, é o produtor de 
algodão Caso o governo nào tome providências 
urgentes para exportar o  produto - pelo menos 
30000 tonelada* ■ para começar, haverá reper­
cussões negativas sobre o próximo plantio

PREÇO DA C A N A

O preiideete da 
Federação da Agri­
cultura de Minaa 
Gerais, Ernesto Tri- 
velato, reivindicou 
do ministro Delfim 
Neto melhores pre­
ço# para a cana-de- 
açúcar, a legando 
que o reajuste con­
cedido pelo IA A  dei­
xou desanimados os 
conavieiro*. que es­
p eravam  um au­
mento de 40% a 50% 
para cobrir os cus­
tos de produção.

Ernesto Trive- 
lato declarou que o 
preço fixado para a 
tonelada de cana em 
Minas - elevado de 
C rf 998.il para O I  
1,2 m il - poderá 
cobrir os custos de 
p rodução apenas 
das lavouras mais 
antigas, plantadas 
há dois ou trás anos. 
Já em relação aos 
canaviais plantados 
de 12 metes para cá, 
oa novos preços fi­
xadas náo darão 
para cobrir oa altos 
custos com aumento 
de salários e do adu­
bo usado na lavou*

biu 122% e a laranja 
260%.

No caso do to­
mate poderá haver 
baixa com a regula­
rização da colheita, 
mas, em rela çio  à 
laranja, o consumi­
dor náo tem espe­
ranças de b a ixa , 
pois, com a quebra 
o a  s a fra  n o r te -  
americana, a laran­
ja entrou numa cor­
renteza altista que 
vai demorar a arre­
fecer o Ímpeto.

O preço da la ­
ranja está azedo e 
v a i azedar ainda 
maia...

PAPEL E 
CELULOSE

Uma reduçio em 
tomo de 80' < do atual
consumo de petróleo 
na indústria braailei-

O ministro D el­
fim  Neto náo parece 
nada inclinado, po­
rem, a aceitar o rea­
juste do reajuste, ou 
o aumento do au-

n  de papel e celulose 
e sua substituição 
por combustíveis al­
ternativos nos próxi­
mos 5 anos, é uma 
das metas do setor. O 
problema vai ser de­
batido de 27 a 29 des­
te mês. em Sáo Pau­
lo. no Forum de Aná­
lise do Mercado de 
Celulose. Papel e Ar­
tes Gráficas.

A LE M A N H A

nto.

BANCO DO 
BRASIL

O Banco do Bra­
sil vai utilizax-ee de 
um canal de circuito 
fechado de teievisio 
da Em brote! para in­
centivar oa gerentes 
de suas agências, nos 
centros mais adian­
tados. á captação de 
maiores depósitos 
através dos RDB (re­
cibos de depósitos 
bancáriosi, que este 
ano devem recolher 
ao Tesouro Nacional 
Cr| 80 bilbôes. con­
forme previsto no or­
çamento monetáno

Durante a vis i­
ta do p re s id en te  
J o io  F igueiredo i  
Alemanha foi maia 
uma vez ressaltado 
o fa t o  d e  a u e  o 
maior parque indus­
trial alemão, hoje, 
fora da Alemanha, 
está insta lado no 
Brasil.

Industrialmeo- 
te, hoie, portanto, o 
Brasil é a segunda 
Alemanha para os

M ED ICAM ENTO S

T O M A T E  E 
LA R A N JA

S e g a n d o  c o ­
mentário do Painel 
Económico da “ Fo­
lha de S. Pau lo " os 
preços dos produtos 
bortigranjeiro# re­
gistraram  um au­
mento de 60% nos 
qu a tro  p rim e iros

Nos últimos 12 
meses o tomate au-

Ou o Brasil se 
decide agora a enca­
rar com seriedades o 
problema dos medi­
cam en tos ou nos 
transí or maremos 
num gigantesco bio- 
tério de cobaias hu­
manas. disse o  pro­
fessor Bruno Carlos 
de Almeida Cunha, 
presidente do Conse­
lho Regional de Far­
mácia de Sáo Paulo, 
para quem "a  indús­
tria ■farmacêutica es­
tá mal» iniereaaada 
em vender medica* 
menu« que curam os 
efeitos secundários 
do que ss causas das 
doenças"

S P  A R A  I ß  A N S

A n o io  administração do PARAÍB AS, 
confirmando o clima d* confiante expectativa 
formado em tom o de mia atuação, acaba de la- 
i ror m au um tento com o credenciamento paro 
executar os programas do Fmep voltados para 
tris  prtortdades fon te  alternativo de energia, 
agroindústria e desenvolvimento social

Sdo o* Programas de A p o io  ao Desenvolvi­
mento Tecnológico de Empresa Nacional e de 
Apoio oo usuário de Serviço de C onsu ltem  que 
i F incp desenvolve no P a ü

Os projetos que seróo financiados tém um 
tu aproximado de dez milhões de cruzeiros

Cai em 50% a venda de veículos
Os revendedores afirmam que a redução se deve aos reajustes nos preços do combustível

Governo abre concorrência 
para a exploração de m ina

Simpósio é 
aberto por 
Lynaldo

Salvador • O ministro das Mi 
na* e Energia, César Cais, anun­
ciou, ontem, em Salvador, a aber­
tura de concorrência pública pelo 
Governo Federal, para concessão 
do direito de exploração da mina 
de ouro localizada pela Docogro. 
oo Nordeste da Bahia, nos municí­
pio* de Serrinha. Teofilândis e 
Araci. estimada em 200 tonelada*.

A decisáo foi tomada apóa 
uma reuniào com o governador An-
tônio Carlos Magalhães, na aede do 

‘onal (‘Departamento Nacional de produ- 
ç io  Mineral da Bahia. Segundo o 
miniatro. o Governo dará priorida­
de aa empresa* privada* nacionaia, 
mas examina-se também a aplicação 
do modelo tnpartite, com a parti-
cipaçáo de empresa estrangeira e a 
Vale do Rio Dóce.

Com a reserva estimada de
200 toneladas, a produção anual de 
ouro na região poderá atingir 6 to­
nelada*. A concentração do metal 
no minéno. conforme pesquisas da 
Docegeo, é de oito gramas por tone­
lada, 0  Governo já aplicou 8 mi­
lhões de dólares na* pesquisa*, po­
dendo « s e  valor chegar a 10 m i­
lhões. Porém, os investimentos glo­
bais para a produção econômica da 
mina estio previstos em 200 mi­
lhões de dólares.

Disse o ministro das Mina* 
e Energia que a empresa privada 
nacional que demonstrar ter capi­
tal e tecnologia, mesmo que asso­
ciada a empresa estrangeira, terá 
prioridade na concessão do direito 
de exploração. Segundo o sr. Cé­
sar Cala, já existem empresas na­
cionais e estrangeiras interessadas 
na exploração do ouro. A Docegeo e 
a Vale, contudo, vão elaborar ain­
da a carta consulta para que as em­
presa* se habilitem.

Explicou que a decisão de

abrir concorrência objetiva privati- 
zar «  mina de ouro, e, incentivar a 
produção do metal no Brasil. 
Trata te, conforme disse, de um 
projeto de alta rentabilidade e em­
prego intensivo de mão-de-obra. 
“ Estamos convocando as empresas

Crivada* nacionais para que *e ha- 
ilitern á exploração do ouro. Em­

bora por lei a exploração seja aber­
ta, nõs garantimos ás empresa* na­
cionais prioridade nesta oferta 
pública", disee o ministro.

O ministro César Cais ouviu 
ainda na sede do Departamento 
Nacional de Produção Mineral uma 
exposição sobre a ocorrência de 
turfa localizada no litoral da 
Bahia, desde o extremo-sul até a 
divisa com Sergipe, estimada em 
300 milhões de toneladas. A  turfa é 
um mineral energético com uso 
para agricultura. Essa reserva 
equivale ao potencial energético de 
180 milhões de barris de petróleo.

Ele autorizou o Governo da 
Bahia a estimular empresários lo­
cais no uso da turfa como substitu­
tivo energético. Segundo o auperin-' 
dente da Companhia de Pesquisas 
e Recurso* Minerais (C PR M ), Ar­
tur Schulz, foram aplicados Cr| 40 
milhões nas pesquisas de turfa e 
estão sendo solicitados recursos na 
ordem de Cr| 100 milhões para ini­
ciar a produção econômica da tur­
fa.

0  ministro das Minas e Ener­
gia inaugurou no Centro Ipdustrial 
de Aretu (C IA ) a Unidade de Gaso-

^ io da Indústria de Cerâmica 
v, a primeira em escala indus­

tria) para substituição no Consumo 
do óleo combustível. Com o gover­
nador Antônio Carlos Magalhães, 
ele assinou convénio para o diag­
nóstico dos recursos minerais da 
região metropolitana de Salvador.

Encontro tem  como m eta o 
progresso das indústrias
Com a finalidade de promover 

o desenvolvimento industrial do 
pais, com a consequente descentra­
lização deste setor a nível munici­
pal. será realizado em Salvador, no 
penodo de 18 a 23 de outubro pró­
ximo, o Encontro Nacional de In­
dustrialização Municipal - Enaim. 
juntamente com a realização da 1 
Feira de Fornecedores e de Indus­
trialização dos Municípios - I Ex- 
pomuni, segundo informações do 
titular da Secretaria da Industria e 
do Comércio, Carlos Pessoa Filho.

Os objetivos principais a se­
rem atingidos, na opinião do titu-

lar da pasta, concentram-se em tor­
no do desenvolvimento sócio- 
econômieo do pais, destacando-se 
a necessidadé ae coadjuvar a poli-

________ e_I-_.4 _r____ _ *tica do governo federal referente à 
descentralização industrial e ,à
consequente desconcentraçâo da 
economia, assegurando a criação
de novos produtores e de diferentes 
meios de ganho, sobretudo com re­
lação aos municípios de inexpres­
siva economia e mão-de-obra ocio­
sa, e facilitar e estimular a locali­
zação de indústrias era regiões-es­
tratégicas quanto á matéria-prima 
que utilizam.

Ê motivo de preocu­
pação e perplexidade 
constatar que uma ati­
vidade secular enraiza­
da no semi-árido, como 
a ovinocaprinocultura, 
som ente agora seja 
tema de ura simpósio 
nacional de caráter téc­
nico cientifico. A decla­
ração é do presidente do 
CNPq, o paraibano L<y- 
naldo Cavalcanti, ao 
abrir o I Simpósio Na­
cional de Caprinos e 
Ovinos, em Fortaleza. 
Disse ainda que o con­
clave é de uma impor­
tância primordial, pois 
Tonstitui exemplo elo-

3uente da possibilidade 
e aplicação dos conhe­

cimentos científicos e 
técnicos a uma ativida­
de p rodu tiva  t ra d i­
c io n a l, p rocu ra n d o  
a p e r f e iç o á - la  e 
desenvolvê-la, propi- 
;iando-lhe condições 
para sua- coexistência e 
integração com as ativi- 
dades produtivas mo­
dernas-.

A Empresa de Pes­
quisa Agropecuária’ da 
Paraíba -  EM EPA-Pb 
•foi representada no con­
clave pelo seu diretor- 
presidente. agrônomo 
Abdon Miranda Júnior. 
Outros técnicos da Pa­
raíba também estive­
ram presentes, entre os 
quais destacamos o re­
presentante do reitor 
Vital do Rego, da Uni­
versidade Regional do 
Nordeste, professor Eri- 
berto Rodrigues.

A  E M E P A - P b  
montou um stand du­
rante 0  Simpósio, o qual 
ao ser visitado pelo pre­
sidente do CNPq iunta- 
mente cora o diretor 
presidente da empresa 
paraibana, foi bastante 
elogiado, afirmando ele

aue ficara impressiona-
o com a qualidade dos 

animais apresentados 
da raça Pardo Alemã. 
Fez elogios, também, 
aos trabalhos de pesaui- 
sa desenvolvidos na Pa­
raíba no campo da ca- 
prinocultura, realizados 
pela EM EPA-Pb. A  ex­
planação sobre os ani­
mais foi feita pelo Coor­
denador da Estação Ex­
perimental de Pendên­
cia, veterinário Aldo- 
mário'Rodrigues.

A
P A R A L IS IA
INFANTIL
ainda
ameaça.

Neste 
13 DE JU N H O , 

vacine 
novamente seu 
filho menor de 

cinco anos.

MINISTÉRIO DA SAÚDE

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL

Os revendedores pessoenses eatào vendendo 
menos veículos, principalmente aqueles movido«a 
álcool. Isto se deve, segundo eles, ao recente rea­
juste noa preços dos derivados de petróleo e do ál- 
cool hidratado, utilizado come combustível. A re­
dução começou no inicio do ano e atingiu seu pon- 
to máximo em abril, quando as vendas caíram 50 
por cento.

O gerente de vendas da 
Proserv, Francisco Aguiar, 
náo soube fazer uma esti­
mativa sobre o mês de maio, 
m&B garantiu que a venda- 
gem continua diminuindo 
substancialmente. “ Depois 
do último aumento do ál­
cool hidratado houve uma 
retração nas vendas", fri­
sou, sem, no entanto, preci­
sar em quanto a vendagem 
caiu após o dia 14 de abril, 
quando o reajuste entrou 
em ,vigor.

A L TE R N A T IV A

Francisco Aguiar disse 
que a Proserv esta utilizan­
do novos meios para am­
pliar a venda de veículos a 
álcool em João Pessoa. Um 
deles é equilibrar as vendas 
com financiamentos em até 
36 meses, e o outro é exigir, 
como entrada, apenas 20

por cento do valor total do 
veículo movido a álcool. EW 
não garante que essa novi 
sistemática dê certo, poi*j. 
bilitando um aumento nu 
vendas de carros "porqi* 
ela entrou em vigor na illtj. 
ma segunda-feira. Este fi. 
nanciamento é para qut). 
huer veiculo da linha VoUt». 
vagen” .

Segundo o ’relatório 
mensal da Conal Comia*k 
Executiva Nacional do ÁJ- 
cool, a produção de carru 
movidos a álcool em abrfi 
foi de 13 mil e 880 unidadet 
enquanto que nos meses an­
teriores, a começar por j». 
neiro, a fabricação foi dt 
39.593 unidades; fevereiro. 
33.339; e março, 18.3,11 rei- 
:ulos, representando apeou 
30 por cento da produçk 
autorizada para fabricação 
aste ano.

Sine está oferecendo
vagas nas empresas e 
indústrias da Capital

Qualquer profissional que deseje trabalhar ea 
empresas e indústrias de João Pessoa jápode bH-- 
rigir ao Sine/Pb, Sistema Nacional de Empregdk 
fazer sua inscrição para preenchimento das vaga 
oferecidas. Ê necessário que o profissional se apre­
sente munido de sua Carteira do'Trabalho, forne­
cida pelo órgão competente.

Estão sendo oferecidas 
vagas para torneiro de me­
tais ferroso, eletricista, de 
manutenção, secretária exe­
cutiva, mecânico de auto­
móvel, pintor de pistola, 
mecânico de refrigeração, 
auxiliar de contabilidade, 
perfurador, digitador, ope­
rador de computador, pro­
gramador, tecelão, vende­
dor, costureiro e doméstica.

E ainda:' cozinheira, o- 
carregado de expedição, cor­
tadeira. recepcionista, tdí 
fonista. mecânico para «í- 
nulos, eletricista de automó­
veis, auxiliar de setór d» 
pessoal, motorista vende­
dor. motorista profissional! 
finandeira. A principal w  
géneia das empresas é quf t 
profissional tenha experié*
cia no ramo.

C A R T Ó R IO  “ E U N Á P IO  T O R R E S '’

E D IT A L  D E  IN T E R D IÇ Ã O

O Doutor H A M IL T O N  DE 
SOUSA NEVEIS, M M . Juiz de Direito 
da 1* Vara de Família da Comarca de 
João Pessoa, Capital do ISstado da Pa­
raíba, na forma da Lei, etc...
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Greve em Centro será 
analisada hoje pelos 
professores da UFPb

Os professores da Universidade Federal da Pa- 
rcj{ba, na assembléia geral marcada para hoje ás 9 
jiorfli, para sobretudo discutir a transformação da» 
tnwersidades federais em fundação, abordarão tam­
bém as manifestações da comunidade do C C H lA , 
contrárias à indicação do diretor pro-tempore do 

I Centro, Arael Coaío, e poderão até aliar-se aos pro­
testos. Segundo os dirigentes da Aduf-Pb, que ontem 
toncéderám entrevista à imprensa, pela manhã, 
rrferindo-se ao êxito e perspectivas do movimento 
porrdista, os professores dispõem de várias alternati­
vas de solidariedade à greve que chega hoje ao seu se- 
pindo dia, e uma delas poderá ser estabelecida na 
reunião de hoje.

Considerado como 
um dos maiores • e tal- 
réÉ o maior - Centros da 
UFPb, o C en tro  de 
Ciências Humanas Le­
tras e Artes parou quase 
que totalmente, princi­
palmente ontem pela 
manhã e à tarde. Nas 
primeiras 24 horas de 
peve, alguns professo­
res - uns por desinfor­
mação e outros por dis­
cordarem do, movimen­
to • íoram às salas de 
iula, mas terminaram 
dío lecionando, por in­
terferência de piquetes.

Disseram alguns 
professores, que a pró­
pria esposa do diretor 
Oro-tempore do Centro, 
professora Raquel, esta­
va em sala de aula mas, 
por solicitação do pi­
quete, ela resolveu dis­
pensar os alunos e 
retirou-se. Outros dois 
protessores, segundo 
.circularam informa­
ções, ontem no campus, 
chegaram a se atritar 
com alunos que tenta­
vam convencé-los de de­
sistir das aulas.

Ao todo. são apro­
ximadamente 400 pro-

« »res  e 2 mil alunos 
cutsos regulares em 
ve e que motivaram 

a paralisação to tjl do 
CCHLA. Os quase 300 
funcionários, por insta­
bilidade nos cargos e 
por serem o segmento 
mais exposto às represá­
lias, trabalham normal­
mente, mas, indireta­
mente, apoiam a greve 
participando de comis­
sões e acatando as deci- 

■'*ôes das assembléias.

Segunda-feira, ha­
verá nova assembléia 
geral somente de profes­
sores, alunos e funcio­
nários do Centro, quan­
do será traçado um novo 
rumo para o movimento 
paredista aue. a essa al­
tura, já poderá estar for­
talecido cora a adesão 
dos demais professores 
de toda a Universidade 
F edera l p a ra iban a . 
Numa assembléia reali­
zada no campus de 
Campina Grande, on­
tem à tarde, o assunto 
também foi debatido.

Us funcionários do 
Centro de Ciências Hu­
manas Letras e Artes da 
Universidade Federal 
da ParaJba, apoiam o 
m ovim ento ind ireta­
mente - sem uma parti­
cipação direta - porque 
estão m ais expos­
tos às pressões, segundo 
os dirigentes da Adulf- 
Pb, ao explicarem on­
tem que, ' ‘durante a 
primeira assembléia, 
quando decidiu-se pela 
greve, agentes da Reito­
ria percorreram os di­
versos setores do Cen­
tro, observando a per­
manência dos servidores 
nos seus respectivos 
postos” .

A maioria dos fun­
cionários. que junta­
mente com os demais de 
todo o campus de João 
Pessoa, se unificam em 
sua recém-criada asso­
ciação, é contratada 
através de convênios e 
está diretamente ligada 
ao D epartam ento de 
Pessoal.

Aduf diz que Arael não 
pode dirigir o CCHLA

"Se ele porventura 
f ã o  renunciar, também 

dirigirá o Centro".
A advertência é dos diri­
gentes da Aduf-Pb, a 
propósito da hipótese do 
professor Arael Costa, 
nomeado diretor pro- 
tempore do CCHLA da 
UFPb, permanecer no 
cargo, mesmo contra a 
vontade da comunidade 
do Centro de Ciências 
Humanas Letras e Ar­
tes. Os p ro fessores  
acham que a paralisa­
ção do Centro represen­
ta "a etapa de exigência 
da renúncia do diretor 
“nomeado", e descar­
tam todas as possibili- 

I dades dele continuar no 
| cargo, alegando inviabi- 
; lidade de funcionamen- 
j to normal do órgão.
I Arael, portanto, não en- 
j contrará “ clima e condi­

ções psicológicas para 
permanecer” , segundo 
eles. Convictos da im- 

I possibilidade de conv 
vôncía do diretor pr> 
tempore e a comuniua- 
de ao CCHLA. embora 
ressaltando que tudo é 
apenas uma questão po- 

! litica. e não pessoal, os 
1 professores exortaram,
1 ontem, o reitor Berilo 

Borba, da U F Pb , a 
conscientizar Arael Cos­
ta a renunciar ao cargo, 
porque, a essa altura, a 
única solução é a renún­
cia.

IRREVOGÁVEL 
Alguns setores da 

UFPb acham que. ape­
sar das contestações e 
do movimento paredis- 
ta. Arael Costa perma­
necerá no cargo, mas os 
professores afirmam, a 
propósito disto, que 
"querem criar um clima 
pressupondo que a no­

meação do diretor pro- 
tempore é irrevogável", 
mas, para " kc criar um 
cargo, é preciso que pelo 
menos haja condições 
objetivas e subjetivas, o 
que ele não proporcio­
na". Paru os professo­
res, "é  absolutamente

impossível o professor 
Arael Costa continuar 
com o  d ir e t o r  do 
CCHLA; ele já não en­
contra mais ambiente 
no setor e não tem nem 
condições psicológicas, 
tanto é que, há dois 
dias, não comparece ao 
seu gabinete".

Entendem que "o  
equivoco do professor 
Arael Costa, foi aceitar 
a sua indicação” . E  dis­
seram que estão apenas 
"ajudando a ele recupe­
rar a sua dignidade aca­
dêmica", renunciando 
ao cargo para o qual foi 
indicado “ bionicamen- 
te".

Até agora a Reito­
ria ainda não se mani­
festou sobre as contesta­
ções dos professores, 
alunos e funcionários do 
CCHLA à indicação do 
diretor, pelo Ministério 
da Educação e Cultura, 
e os professores acham 
que o reitor Berilo Bor­
ba, "como responsável 
máximo pela UFPb, 
deve encontrar um ca­
minho real para a ques­
tão. e não seria com­
preensível que ele ficas­
se esperando uma solu­
ção mágica” .

O reitor deve, se­
gundo os professores, 
aconselhar ao diretor 
pro-tempore a renun­
ciar ao cargo, e também 
comunicar ao Mec que 
o medida por ele toma­
da, indicando um biôni­
co, à revelia da lista sêx- 
tupla votada pela co­
munidade do CCHLA, 
tornou-se infrutífera e 
causou angústia a toda 
a Universidade".

Uma minoria insig­
nificante de professores 
ó contrária a greve no 
CCHLA e, embora te­
nha resistido ao movi­
mento, agindo paralela- 
mente, terminou se es- 

iziando com o êxito da 
greve na qual estão en­
gajados uproximada- 
mente 400 professores, 2 
mil alunos e 300 funcio­
nários do CCHLA.

Capital já tem mais uma favela
Favelados afirmam que foram autorizados pelo prefeito a ocuparem o terreno no Róger

í

A  n ova  fa v e la  c resce  ra p id a m e n te  e  as c o n s tru çõ e s  são  fe ita s  p e lo s  p ró p r io s  fave la d os

Concurso terá 
lançamento na 
segunda-feira

A Secretaria de Educa-

So e Cultura do Estado vai 
açar 6egunda-feira o bole­

tim Oficina Literária, o con­
curso de Contos e Poesia Ju- 
randy Moura, e as antolo­
gias de poemas • dos alunos 
do 1* grau do Colégio Esta­
dual Gonzaga Burity, 
Raizes da Poesia, organiza­
da por Rosilda da Silva 
Araújo e Frutos Colhidos or­
ganizada por Anice Brito 
Lira de Oliveira. O progra­
ma elaborado pela Diretoria 
Geral da Cultura da Secre­
taria de Educação consta 
ainda do lançamento do li­
vro de poesias de José Fio- 
rentino Duarte - Na Face do 
Tempo - e da Oficina Lite­
rária. As festividades come­
çarão ás 17 horas, na sede da 
Diretoria, á avenida Guede9 
Pereira, antigo Grupo Tho- 
más Mindello.

O coordenador da Ofi­
cina Luterária, Antônio Ar- 
celn. informou ontem que a 
idéia central da oficina é ba­
sicamente estimular e orien­
tar os novos valores que es­
tão surgindo no Estado, es- 
pecinlmente aos alunos que 
nunca publicaram obras.

"Vamos manter conta­
tos diários com estes estu­
dantes, aqui mesmo na Ofi­
cina. orientando-os e deba­
tendo os métodos de escre­
ver'. disse. Informou ain­
da que no futuro levará es­
critores e jornalistas para 
debaterem com os sócios da 
Oficina, sempre buscando 
encontrar os melhores cami­
nhos para a divulgação da 
cultura no Estado e em epe- 
cial de João Pessoa.

Todo mundo pode ser 
sócio da Oficina Literária, 
frisou Arcela, bastando para 
tanto frequentar s\ia sede e 
discutir com os demais o 
que está escrevendo.

I Encontro do Voluntariado 
lança campanha contra mosca
Ontem pela m a­

nh ã .. foi rea lizado o 
Primeiro Encontro do 
Programa Nacional do 
Voluntariado, em João 
Pessoa, que tem como 
coordenaaora a primei­
ra Dama do Município, 
D. Ilzeni Franca. Na 
oportunidade, os coor­
denadores dos nove Nú­
cleos do Programa exis­
tentes na cidade apre­
sentaram um relatório 
das atividades desen­
volvidas, tendo sido fei­
to também, na ocasião, 
o lançamento da Cam­
panha de Combate ás 
Moscas, com apoio dos 
Núcleos de Voluntaria­
do e comunidade da Ca­
pital.

A abertura dos tra­
balhos foi feita pelo su­
perintendente estadual 
do Pronav. Gilvan Na­
varro, que também é su­
perintendente da LBA. 
ocasião em que a chefe da 
Divisão de Serviço So­
cial da Legião Brasileira 
de Assistência, Marli 
Uchôa, fez uma espla- 
nação a respeito do Pro­
nav e sobre auais os seus 
principais objetivos.

A coordenadora  
municipal do Pronav, 
D. Ilzeni Franca, falan­
do a respeito do progra­
ma, alinhou algumas

das suas principais me­
tas. como sejam; cons­
cientizar a população 
das carências sociais, 
motivando e mobilizan­
do todas as forças e re­
cursos disponíveis na 
busca continua de solu­
ções para os problemas 
que afligem e oprimem 
a uma grande parcela 
do nosso povo. Disse 
ainda que. a captação 
e o engajamento desses 
recursos voluntários 
pelo Pronav possibilita­
rá a ampliação da área 
de atuação da LBA çela 
interiorização e implan­
tação de sua programa­
ção em todos os municí­
pios. funcionandooPro- 
grama como operador- 
facilitudor das diretri­
zes e instrumento de 
consecução dos objeti­
vos da entidade; engaja­
mento, participação 
efetiva das comunida­
des e atividades de rele­
vância global e de inte­
resse locak definição, 
homogeneização e con­
solidação da política de 
atendimento e assistên­
cia social á população 
carente, mediante o en- 
trosamento entre as 
projeções executivas da 
LBA e as lideranças es­
taduais e municipais, 
além da integração dos

movimentos e núcleos 
voluntários já existentes 
e a dinamização de pro­
gramas locais e implan­
tação de outros progra­
mas de assistência so­
cial. a cargo de institui­
ções públicas e privadas 
por meio da integração 
Pronav/LBA.

Do encontro reali­
zado ontem, em -João 
Pessoa, participaram o« 
coordenadores dos nove 
núcleos existentes na 
Beira-Rio. Marés. Con­
junto Castelo Branco I; 
Conjunto José Américo. 
Conjunto Emesto Gei- 
sel Cru* das Armas. 
Mandacaru. Vila Japo­
nesa e Alto do Mateus, 
além da coordenadora 
Municipal. D Ilzeni 
Franca; secretário de 
apoio à Coordenação do 
Pronav/LBA. Rodrigo 
Maciel; secretário aa 
Comunicação Social do 
Município, jornalista 
Barroso Pontes: chefe 
da Divisão de Serviço 
Social. Marli leb òa ; 
chefe do Serviço Jurídi­
co, Eslú Eloi; chefe da 
Divisão de Educação 
para o Trabalho. José 
de Arimatéia e a chefe 
da Divisão de Assistên­
cia aos Idosos e Excep­
cionais, Joan Angélica 
Pacheco Soares.

SEC já definiu programação 
da semana do Meio-Ambiente
A partir do dia 1 ’ e 

até seis de junho, a Pa­
raíba e todo o pais vão 
comemorar a Semana 
do Meio-Ambiente, com

Íialestras, conferências, 
eiras e visitações ás re­

servas florestais. O obje­
tivo é um só: a preserva­

ção da flora e da fauna 
brasileiras através da 
conscientização das po­
pulações para a necessi­
dade de preservar o ver­
de nas cidades, defen­
dendo, de outro lado, a 
conservação das flores­
tas na zona rural, bem

como os animais de um 
modo geral A  Secreta­
ria da Educação e Cul­
tura do Município de 
João Pessoa também 
participará das ativida­
des da Semana do Meio 
A m b ie n te

U m a  n ova  fa v e la  es tá  s u rg in d o  e m  
J o ã o  Pessoa  p ro v o c a n d o  re c la m a ç õ e s  d os  
m o ra d o res  da  rua d e s e m b a rg a d o r  B o to  d e  
M en ezes , n o  B a ix o  R óge r. A  p o p u la ç ã o  lo ­
ca l d en u n c io u  q u e  d e s d e ^ n te m  vá rias  fa m í­
lias  c o m e ça ra m  a c o n s t ru ir  p e q u e n o s  ca ­
sebres. d e  ba rro  e pa lh a , n u m  terren o  d em eu - 
p a d o  d a q u e la  rua , c u jo  p r o p r ie tá r io  n in ­
g u é m  co n h e ce

A construção des­
sas residências no en­
tanto, foi autorizada 
pelo prefeito Damáaio 
Franca segundo infor­
mou o sr -João Antòmo 
Valentim. que ajudou a 
levantar algumas casas

Ele. como os novos 
favelados não sabem de 
quem é o terreno Mas is­
so. segundo disse, é o de 
menos já que as con- 
truções das casas na­
quele terreno foram au­
torizadas pelo prefeita“ .

Seu António disse 
que "de inicio, o prefei

to autonzou a pena» 3 
família* a levantarem 
ali sua* moradia.»" No 
entanto várias outras 
família», também ne­
cessitadas. descobnram 
o iocal e começaram a 
levantar seu* casebre* 
e. até ontem jé  haviam 
aproxim adam ente 12 
casas construída».

Ontem pela m i- 
nbá por vo lta  das 
6h30m, o prefeito Da- 
másio Franca visitou a 
pequena favela e d.aoe 
ao« seus ocupante* que 
permanecessem no lugar

Erros nas folhas de 
pagamento lamentados 
por Marcus Ubiratan

£  lamentável que tenha ocorrido erros nas fo ­
lha* de pagamento do funcionalismo no m i*  de 
maio. entretanto não cabeà Secretaria da* Finanças 
nualquer providênciapara apuraçãodè**a* faJia». jú  
que a elaboração destas folha» i  de competência ex­
clusiva da Secretaria da Administração d: <se o on­
tem o titular das Finanças Marcas Ubiratan ca to­
mar conhecimento de que '.ária* erros foram consta­
tados nas folhas de pagamento referente ao mês de 
maio, tendo alguns funcionários recorrido a i mpren- 
-a local para denunciar pubiicamente o fato

Segundo alegou o 
titular da pasta. ’nor­
malmente são registra­
dos e r r »  e omissões nas 
folhas de pagamento*, 
corrigidas quando enca­
minhadas a Secretaria 
das Finanças para paga­
mento extra, fato este 
considerado normal em 
razão do numero eleva­
do - 24 mil aproximada­
mente - de funcionário* 
que compõem o quadro 
adm im -tra tivo  esta­

dual disse o secretá­
rio,

No caso de consta­
tação de existência de 
erros nas folhas de pa- 
za m en tos  d e v e -s e  
detecta-.o« para poste­
rior pagamento da dife­
rença real. fato atribuí­
do à Secretaria da .Ad­
ministração e à Codata. 
como órgão processador 
da» inibas de pagamen-

Federação de Teatro 
Amador elegerá nova 
diretoria em junho

Apó* dots anos sem realizar eleições para cs seus 
cargos executa os. a Federação Paraibana de Teaim  
Amador - FPTA  está despertando grande interesse 
junto ac* seus associados, ccm a aproximação do 
pleito que ocorrerá no próximo dia 6 de junho em 
todo o Estado, ccm umas de coleta de votos instala­
das em -João Pessoa e nas cidades sedes de Núcleos 
E x e c u t iv e Regionais - Campina Grande. Cajazeiras 
c Sousa. D it  ersas reuniões yd foram prvm oi idas pe­
los grupos patrocinadores de candidaturas, dei endu 
ser realizado, hoje. ás 20 horas, no Teatro Lima Te­
nante mais um encontro, oportunidade em que o 
ator R-jnald Lira de Sousa • Buda ’ ! fará exposição 
do seu o.'ano de trabalho se eleito para a Presidência 
da F  P t  A

Já se tem como cer­
ta. também, a candida­
tura de Lu iz Carios 
Cândido que. desde a 
fundação da FPTA. tem 
uamcipadoda Direlona 
Executiva daquele or- 
gào representativo do 
movimento teatral pa­
raibano Atualmente, 
encontra-se à frente da 
FPTA o teatroiogo Aia- 
rico Correi* Neto. auto­

rizado peio Conselho 
Deliberativo, em cará­
ter especial para reali­
zação da eieiçào

O Conselho Delibe­
rativo da FPTA. inte­
grado pelos presidente» 
do* grupos filiados, -a 
expediu copias da Reso­
lução n 01 *1 que trata 
das eleiçlôes a .<ererc 
reahraoas no dia 6 de 
junho próximo.

Chuvas provocam alagamento nos conjuntos
Moradores de bairros e conjuntos são atingidos por fortes chuvas caídas nos últimos dias

\

A s  p is tas  do ba rro  d if ic u lta m  o  acesso  aos n o v o s  co n ju n to s

O pessoense morador dos bairros e conjunto* re­
sidenciais mais distantes do centro da cidade voltou 
a sofrer com a chegada das chuvas, intensificada» 
nus ultimas dias Varia* áreas estão completamente 
alagadas, dificultando não somente o trânsito de vei­
culas, mas também a passagem do* pedestres. Os 
conjuntos residenciais recém construídos m o  os q u e  
mais sofrem, uma vez que o acesso a eles «• de pista 
de barro.

O » bairro» atingi­
do». como ocorre nor- 
m alm enie, foram os 
conjuntos José Américo. 
Emesto Geisel. Bancá­
rios e Castelo Branco, 
onde a qua»e totalidade 
das avenida» e rua» não 
dispõem *mda de calça­
mento As estrada* de 
burro, em toda época de 
chuvas, passam por 
um rápido processo de 
v«o*ào o que prejudica 
sensivelmente o trafego 
de automóveis

O co n ju n to  do* 
Bancário*, entre eles. e 
o mais atingido .A» chu­
vas caída» ultimamen- 
te. quase deixaram  
aquela area sem ligação 
com o restante da «ada- 
de^ A entrada do acesso 
que da ao conjunto foi 
uua»e que totalmente 
destruída pela» aguo» c 
pek» amontoado de lu 
ma. As empresa» de 
transporte» coletivo* 
são as que mai» recia 
□tara, pci» alecam a

destruição do* ,'nv.b_> 
com a má manutenção 
das via» Em virtude 
disso a consequência de 
todos o» prejuízos recai 
sobre o* moradores que 
em sua maioria, s io  
usuánoft da linhas de 
coletivos.

Na parte da Ciaade 
Baix*. o bairro ms.- 
atingido to* *  Ilha do 
Bispo. Ai. o lamaçal 
provocou até engarrafa- 
mentos, alem de vario» 
outros cransterno* oo* 
zuorodort* Ele» ‘L r em 
que a chuva serve par* 
endurecer o cimento 
que fica acumulado no 
telhado da» reawiéoosas. 
dev ido a sus grande soí 
d* da chaminé da fabri­
ca Portela
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IN P S  nega aposentadoria 
a um  deficiente físico

Souw lA l-niio) - Km Souaa e*tá
«c o n ta n d o  um ca»o in t*r«»«n te- í  
quf em pleno ano do deficiente fleico, 
o INPS reaolveu nâo apoaentar o w 
Francieco Pedro Xavier, residente no 
Conjunto Frei Damiâo. Ele tem um 
lado morto e ae dua» perna* parallti 
cas HA cinco arma. o *r  Franciaco Pe­
dro Xavter vive neeni nituaçào, ae mo­
vendo pela* m io« da eua eapoea, dona 
Severin» Ciriío Xavier, que tem a 
obngaçfto UnibArn de anpariar eamo- 
la> para a manutençio da casa.

A t* a*ora ninfu*m entende por­
que o INPS vem er negando a aposen­
tar uma peaaoa que nâo tem condi- 
ç<\e* sequer de *e levantar da rede. 
Todo* o* pedidos foram negado«, ape­
sar doa esforço* da sua eapoea, que já

vive em desespero por nâo encontrar 
apoio no órgão previdenciário.

Disse dona Severina Cirilo X a­
vier que vai pedir umas esmolas, a 
fim de se deslocar at* a cidade de Pa­
tos. para falar cora o I>>utor Amaury. 
que há alguns anoe passados forneceu 
um atestado dando contas da impos­
sibilidade do sr. Francisco Pedro X a ­
vier em participar da prática de qual­
quer trabalho.

Dona Severina dirigiu um apelo 
especial aoe dirigentes do INPS, prin­
cipalmente à Coordenadoria Regional 
de Concessão, pára que atenda à soli­
citação justa do seu espoeo, que vive, 
juntamente com ela e trás filhos, pas­
sando as maiores necessidades, na ci­
dade de Sousa.

Johnson diz que o Grupo 
Abrantes continua unido

Sousa (A  União) - 0  sr. Johnson 
Gonçalves de Abrantes. chefe de Ga­
binete do Governador, afirmou que o 
episidio da Mesa da Câmara Munici­
pal de Sousa nâo serviu para enfra­
quecer o grupo político a que está vin­
culado. apesar doa arranhôee surgidos 
apds a eleição.

Ele adiantou quaos componentes 
do “ Grupo Abrantes”  estão de cons­
ciência tranquila quanto ao apoio que 
ofereceu á candidatura do vereador 
Joâo Batista, chegando, inclusive, a 
convencer o outro concorrente, no 
caso o vereador Dário Formiga, a de­
sistir de ser candidato para apoiar 
aquele vereador e unir a bancada do 
PDS etn tomo do seu nome.

Johnson Abrantes disse ainda 
que. tanto ele como o ex-deputado 
Romeu Abrantee, mantiveram conta­
tos permanentes, pessoalmente e por 
telefone, com o vereador Joâo Batis­
ta. ee inteirando dos fato6 e oferecen­

do ajuda ou orientação, e no dia da 
eleição o próprio Romeu Abrantes 
veio de Joâo Pessoa exclusivamente 
para acompanhar a votação, numa 
prova de solidariedade ao companhei­
ro do partido e candidato da maioria 
do« vereadores.

Finalizando, o Chefe do Gabine­
te do Governador disse que desde a 
iniciativa de se anular a prorrogação 
dos mandatos dos membros da Mesa, 
ao pagamento das custas de cartório 
até a composição da chapa única do 
PDS, coube ao Grupo Abrantes, sem 
a participação de qualquer outro 
membro do partido do Governo, o 
que, segundo ele, demonstra clara- 
mente o interesse de todos para com o 
candidato Joâo Batista, que nâo foi 
eleito justamente pela falta de solida­
riedade de outros elementos do parti­
do que o próprio vereador João Batis­
ta já chegou a comentar publicaraen- 
te.

Expedito Lopes pede que 
Governo ajude flagelados

Sousa IA  Uniào) - O prefeito Es- 
pedito Lopes de Oliveira, do Municí­
pio de Santa Cruz, encaminhou no úl­
timo dia 20. despacho telegráfico ao 
Governador Tarcísio Burity, pedindo 
providências urgentes para atender ás 
pessoas atingidas pela grande estia­
gem

0  documento tem o teor seguin-

te: “ Pedimos Vossêncio providências 
urgentíssimas para atenaimento pes­
soas atingidas grande estiagem vg 
municfpiq, Santa Cruz vg pois come­
çam aparecer primeiras ameaças sa­
que povo faminto pt Prefeitura nâo 
tem mais condições atendimento pt 
Solicita inscrição trabalhadores não 
inscritos 1980 pt”.

O Mundo Sibilino 
do Executivo

Ao homem comum toma-se 
difícil entender os meandros do 
Poder, em qualquer esfera, seja o 
Executivo Federal, Estadual ou 
Municipal, haja vista, a distorção 
da realidade objetiva que chega 
até ele. membro de uma comu­
nidade. a que serve diuturna- 
mente

A esse principio não se fez 
exceção na politizada e aguerrida 
cidade de Cuarabira.

Assumimos os destinos do 
Município no dia I de abril, por 
um diminuto período de vinte 
dias. substituindo 0  jovem Pre­
feito Roberto Pau Uno que. ende­
reçou a Câmara Municipal local, 
um pedido de licença, para tratar 
de assunto» ligados d comunida­
de e. aproveitar para revisionar o 
seu estado de saúde

Imbuído dos melhores pro­
pósitos. concedemos a Congre­
gação da Faculdade de Filosofia. 
Ciências e Letras, um "puo  sala­
rial . para cada um de seus 
membros que com o intuito deli­
berado de servir a nossa cidade e 
a Regido do Brejo paraibano, se 
desloca da Capital do Estado, 
após um exaustivo dia de ativida­
des no setor educacional, por sa­
lários ot mau pérfidos e aviltan­
tes. para m inutrar <js seus conhe- 
( imentos a nossa pujante FAP/G, 
desafiando ot mau insólitos obs­
táculos. desde a péssima via de 
acesso à cidade, principal mente a 
falta de sinalização do trecho 
Sapé-Cuarabira, até o desconfor- 
tante mem de traruporte utiliza­
do

Mesmo assim, para a nossa 
decepção, o titular do cargo. Pre-

•  António do Amaral

feito Roberto Paulino que acu­
mula a função de Presidente da 
Fundação Educacional de Guara- 
bira, mantenedora da FAFIG, 
eleito por um Partido de Oposi­
ção que, em sua carta-programa. 
defende com muita justeza, uma 
*etribuição salarial compatível 
com a dignidade humana, se re­
cusa peremptoriamente a autori­
zar o pagamento da importância 
de Cr$ 3.000,00 (três mil! cruzei- 
ros), para cada professor, num 
gesto altamente comprometedor, 
para quem alardeia uníssona­
mente nos quadrantes do M un icí­
pio. o sonho de num vôo de con­
dor. chegar à Baixa Câmara Fe­
deral

Mas. confiamos e acalenta­
mos, ainda, a esperança de que 
haverá condições para que a Fun­
dação Educacional de Guarabira, 
atraués de seu ilustre e combati­
vo Presidente. Prefeito Roberto 
Paulino. sensibilizando-se com a 
situação vexatória p de penúria, 
que obriga aos professores da FA- 
FIG  e aos demais que compõem o 
cla»*e. a conviverem com uma 
realidade económica, mesquinha, 
desumana, e injusta, a que se en­
contra atualmene ó Nação brasi­
leira, por descaso das nossas au- 
toridadq governamentais que, 
levaram este País, nos últimos 
dezessete anos ao desespero e a 
insolvência total, autorize o pa­
gamento do "piso salarial" que 
concedemos, para amenizar em 
parte, a defasagem económica v i­
vida atualmente pelos leais e de- 
dicados lentes da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de 
fiuarafnra

Sindicato 
empossa a 
diretoria

Sousa (A  União) - 0  
Sindicato Rural de Sousa 
empossou a sua nova d i­
retoria no final da última 
semana, estando assim 
constituída: Presidonte, 
Francisco Cartaxo Cor­
reia de Sá; Secretário, 
Jucélio Rocha de Sá; te­
soureiro, Eliézer Caval­
cante; suplentes, José 
Lucas dn Silva, Lavoiaier 
Pires de Sá e Alcindo Go­
mes de Sá.

0  Conselho Fiscal 
está assim constituído: 
Francisco Pereira Gade­
lha. Adjcsun Viana dos 
Santos, Francisco de As- 
sis Gadelha de Queiroga, 
Francisco Nóbrega de 
Figueiredo, Francisco 
Pires Braga e José Gade­
lha de Queiroga. Delega­
dos rep resen ta n tes : 
francisco Cartaxo Cor­
reia de Sá, Jucélio Rocha 
de Sé, Luiz Pereira de 
Oliveira e João Romào 
Dantas.

Ao ato solene da pos­
se, compareceram as 
mais destacadas autori­
dades do mundo sócio- 
económico e político de 
nossa cidade, e na opor­
tunidade o Presidente 
em possado F rancisco 
Cartaxo Correia, de Sá, 
disse que tudo fará pelo 
engrandecimento do Sin­
dicato, lutando tenaz­
mente pela classe dos 
proprietários rurais.

Clarence Sá 
se candidata 
a deputado

Sousa (A  União) - O 
ex-prefeito Clarence P i­
res de Sá, afirmou cate­
goricamente que dispu­
tará a deputação esta­
dual em 1982, pelo Porti- 
do Popular, acreditando 
om piomente na vitória, 
principalmente pelos tra 
balhoe prestados à comu­
nidade regional.

Segundo observado­
res políticos, osr. Claren­
ce terá uma eleição tran­
quila no próximo ano, e 
receberá uma votação 
maciça na região da 
Grande Sousa.

Equipe da 
Tabajara 
vai a Sousa

Sousa (A  União) -  0  
time de futebol de salão 
da Rádio Tabajara, de 
João Pessoa, tem apre­
sentação marcada paro 
esta cidade no próximo 
més de junho, frente à 
equipe de A União.

Uma comissão orga- 
'  nizadora já está prepa­

rando uma homenagem 
especial para o time da 
capital, que deverá parti­
cipar de um quadrangu- 
lar. com A União, Sousa 
Ideal Clube e ACEP.

Vem despertando 
grande interesse na co­
munidade sousense a 
apresentação do time 
pessoense, e por isso c 
Sousa Ideal Clube deverá 
receber um público re­
corde neste dia.

Ugulino na 
Promotoria 
de Pombal

Sousa (A  União) - 0  
sr. Arlindo Ugulino assu­
miu no último dia 15, a 
promotoria pública da 
comarca de Pombal, sen­
do bastante cumprimen­
tado pelo seu vasto circu­
lo de amizade na terra de 
Maringá. À noito, no 
Campus VI, em Sousa, 
onde é professor, recebeu 
inúmeros cumprimentos 
da comunidade sousense, 
tendo em vista que goza 

de largo prestigio nesta 
cidade. A sua investidura 
da promotoria pública de 
Pombal ocorreu logo de­
pois de assumir o corgo 
perante o Procurador Ge­
ral da Justiça do Katado, 
e já se encontra em plena 
atividade

Desavença entre  o 
prefeito e edil 
encerra um a festa

Soledade (A  União) -  Um forte atrito, que ^ 
nâo chegou ás vias de foto pela interferência de t*. 
ceiroe, envolveu, na noito do último sábado, o prefo 
to de Soledade, João Boeco da Silva e o vereador Jo 
sé Carlos Ramoa Pereiro, do PM D B. 0  íncident* 
teve lugar nas dependências do Clube Recreati^ 
daquela cidade, quando era festejado o aniversérj, 
da filha do Juiz de Direito da Comarca, Sr. Manuá 
Souto Lima.

A desavença entre o 
prefeito Joâo Bosco da 
Silvo e o vereador José 
Carlos Ramos Pereira 
começou há dois meses, 
quando o edil peemede- 
bista, em nota*publica- 
d a .n a  im prensa de 
Campina Grande, fez 
severas criticas à admi­
nistração de Soledade.

À época da veicula- 
çáo da nota contra sua 
adm inistração, o sr. 
João Bosco não deu 
qualquer resposta ao ve­
reador José Carlos, co­
nhecido em Soledade, 
pela ferrenha oposição 
que move contra o ges­
tor da comuna na Câ­
mara Municipal.-

Na noite de sábado, 
ao se encontrar no Clu­
be Recreativo, quando 
no local estavam reuni­
das as principais figuras

da sociedade do Mu. 
nicípio, em torno do 
aniversário da filha do 
Juiz Manoel Souto U  
ma, o prefeito João Bo». 
co da Silva, vendo qu* 
nli também estava o v* 
reador Joaé Carlos R*. 
mos Pereira, a este «  
dirigiu com o propóiito 
de tirar a forra das criti. 
cas que o edil vem diri­
gindo, sistematicamen­
te, contra sua pessoa.

0  desentendimento 
entre os dois homem 
públicos, que. se nio 
chegou às vias de fato. 
dada a pronta interven- 
çâo dos presentes que 
conseguiram acalmar« 
ânimos doa dois corflen- 
dores, contribuiu para o 
encerramento, antes di 
hora prevista, da fesu 
promovida pelo Juizdi 
Comarca.

Telpa vai instalar a 
central telefônica na 
cidade de Guarabira

G u a r a b ir a  (A  
Uniào) Até o próximo 
mês de setembro, já de­
verá estar sendo inicia­
da a construção do pré­
dio que sediará a Cen­
tral NC-400 que a Telpa 
instalará em Guarabira. 
através de um projeto 
de ampliação da rede 
telefônica recentemente 
aproyado pela Telebrás. 
Com a ampliação da re­
de. a cidude passará a 
operar os serviços de Dis­
cagem Direta à Distân­
cia e Discagem Direta 
Internacional.

A informação foi 
prestada ontem por fon­
tes da Telpa, quando 
com entavam  notícia  
publicada pela impren­
sa, dando conta que os 
usuários estariam sendo 
prejudicudos pelo gran­
de número de tráfego 
e*iatente na cidade, o 
quo vinha provocando 
constantes chamadas 
“ ocupadas” . Admitindo 
que existe realmente a 
possibilidade de conges-

tionamentos, as fo^t. 
revelaram, entreta® 
que^sse problema náoi 
registrado conatantt- 
mente. mas somena 
quando o tráfego m 
menta em determii» 
das horas do dia.

Atualmente, segun­
do ainda as fonte* di 
empresa de telecomu»- 
cações, Guarabira, uma 
das maiores cidades de 
brejo paraibano, conta 
•om 800 terminais ea 
serviço. Após a implan­
tação de novo projeto di 
instalação da nova Cen­
tral, que já se enconta 
sendo fabricada em Sâc 
Paulo, pela NEC do 
Brasil, serão acrescid­
os serviços de DDW* 
DDI e todos os Serviço 
Especiais, como hor» 
certa, despertador, etc 
Hoje, os guarabirenstí 
contam com o DDR 
Discagem Direta Regio­
nal, que permite a liga­
ção: de chamadas inte­
rurbanas via DDD nm 
somente dentro do E» 
tado.

Deputado homenageia 
José Guimarães com 
edição do seu livro

Pombal (A  União) 
-  Numa homenagem 
considerada por muitos 
como uma das mais jus­
tas. o deputado federal 
Ademar Pereira (PDS) 
mandou editar na Edi­
tora União 500 volumes 
do livro “ N ão M a ta ­
rás", do escritor serta­
nejo José Guimarães, 
quo no próximo dia 30, 
ás 20 horaB. estará lan­
çando oficialmente sua 
obra literária, nas de­
pendências da Socieda­
de Operária, nn cidade 
de Pombal, oportunida­
de em que reunirá ex­
pressivas figuras do 
mundo literário e políti­
co.

O deputado Ade­
mar Pereira e toda a sua 
família serão convida­
dos especiais, haja visto

3ue foi o tnais interessa- 
o nq lançamento da 

obra literária do seu ex- 
professor José Guima­
rães. No mesma noite, o 
Teatro Amador repre­
sentará para todos os 
presentes parte do dra­
ma contado noa páginas 
de "N ão Matarás , en­
focando oa principais 
textos da obra literária 
que deverá ter boa acei- 
çâo en lr í o « que conhe­
cem o autor, uma vez

3ue ele é tido como uo 
os velhos mestres df 

boa conceituaçâo morei 
e didática.

A turma jovem do 
Teatro Amudor preten­
de contar, e ao mesmo 
tempo apresentar, o en­
redo do caso de um jo­
vem que se deixou ser 
arrastado pelo vendável 
impetuoso dos paixõ» 
segundo o autor, como 
também contar em de­
talhes os principais de­
satinos surgidos entrt 
uma família considera­
da importante e tradi­
cional.

Num improvisado 
relato da aua obra, o 
professor Guimarãesdi* 
que o seu livro, em cad» 
página, apresenta uro* 
centelha de amargurei 
que fala bem alto no re­
cesso da alma humana ( 
faz despertar o cérebro 
duquelo quo a luz nunci 
Be oporá. Fala também 
o escritor em sua obre. 
sobre as coisas do sertio 
o de outras origens, o 
trajeto e grande desven 
tura de uma mulher de­
cepcionada com a vidi 
conjugal além de outrai 
minúnciaa que só quero 
adquirí-lo poderá real- 
mente conhecer todoe c* 
detalhe« do "N ioM a to - 
rãs"
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PRO TESTO

CARTORIO TOSCANO DE BRITO

1» OFICIO DE PROTESTO

RUA M ACIEL PINHEIRO N? 02 - 
EDF. ASSOC. COMERCIAL

FONE 2221017

ED ITAL

Responsável: Abraío Alves de Oliveira 
Titulo: Cr* 6.414 &
Protestante: Credircal

Responsável: Ant* Antunes Cavalcante 
Titulo: Crt 25.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Ant» Ndbrcga dos Santos 
Titulo: Cr» 16.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Ant» de Souza Ribeiro 
Titulo: Cr» 41.928.00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Ailton Cavalcanti Fonseca 
Titulo: Cr» 4.898.78 
Protestante: Credireal

Responsável: Cotcgue Conatr T. Guedes Cia 
Titulo: Cr» 18.036.00 
Protestante: Bco Itaú

Responsável: Fleury Nord. Cosmct. Lt 
Titulo: Cr» 115.545.54 
Protestante: Credireal

Responsável: Franc» Vieira Diniz 
Titulo: Cr» 3.000,00 
Protestante; Paraiban

Responsável: Gilson S. da Silva 
Titulo: Cr» 3.465,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Hotel San Diego Lt 
Titulo: Cr» 7.350.00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Josá Alves da Silva 
Titulo: Cr» 6.222.13 
Protestante: Credireal

Responsável: JosOC. de Oliveira 
Titulo: Cr» 3.500.00 
Protestante: Paraiban

Responsável: José Alves S. da Silva 
Titulo: Cr» 3.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: M» Auxiliadora da Paixão 
Titulo: Cr» 18.7,00.00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Manoel L. Gomes 
Titulo: Cr» 2.925,00 
Protestante: Paraiban

»Responsável: Manoel Braz Sobrinho 
Titulo: Cr» 51.200,00 
Protestante: Poraibnn

Responsável: Manoel G. dos Santos 
Titulo: Cr» 2.670.00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Marredonio M. de Oliveira 
Título: Cr» 14.532.24 
Protestante: Credireal

Responsável: M» da Penha Ferreira 
Titulo: Cr» 23.712,00 
Protestante: Singer Lt

Responsável: Raimundo Nonato Fernandes
Titulo: Cr» 14.967.81
Protestante: Credireal v

Responsável: Scverino Braz dos S. Filho 
Titulo: Cr» 3.150,00 
Protestante: Paraiban

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N ' 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima d* 
ta das o virem pagar ou darem por escrito as razões que 
têm em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cida­
de, sob pena de serem oa referidos títulos, protestados 
na forma da LEI.

Joflo Pessoa, 21 de Maio de 1981 

Bei. Germano Carvalho Tose ano de Brito 

1* Oficial do Protesto

A G R O P E C U Á R IA  V A L E  

D O  D IA M A N T E  S/A 

C .G .C .(M F ) 09.229.295/0001-47

Capital Social Autorizado Cr$ 40.000.000,00 
C ap ita l Su bscrito  e In teg ra llzadoC r$  
6.984.900,00

A S SE M B LÉ IA  G E R AL O R D IN Á R IA  - 
E D IT A L  - 1* CONVO CAÇÃO

Ficam convocados oa Senhores Acionistas da AGRO­
PECUÁRIA VALE DO DIAMANTE S/A, para se reunirem 
era Assembléia Cerol Ordinária, a realizar-se no dia 29 de 
nulo do 1981, As 08 (oito) hora», na sede social da empresa, 
alta á Rua Miguel Couto, n» 251 - a/506. nesta cidade de 
Jnto Pessoa, capital do Estado da Paraíba, a fim de discu­
tiram e deliberaram sobre os seguintes assuntos d« interes­
se da sociedade: a) Tomada de contas doa Administrado­
ras, examinar, discutir e votar as demonstrações financei­
ras relativas ao szerclci» encerrado em 31/12/1980; b) Apro- 
v*(io da nova oxpressAo immotári» do capital social e sua 
destinacAo; c) Elslçâo do Conselho de Administração s fi- 
ssçáo de honorários; d) Outros assuntos de Interesse ds so 
cledaile. AVISO - Acham-se A dlspoaiçáo dos Senhores 
Acionisto», nu sede social da empresa, os documentos s que 
se refere o Art 133 da lei 6.404 do 15/12/76. Joio Pessoa, 20 
de maio dc 1981 Assinados: Mirou Ooimbrs Maia • Presi- 
dento do Conselho do Administração, Maria do Socorro Pi 
ra» Maia Vice-Presidente o Cidilsn* Mena Maia • Sacro 
lá rio

Miterrand pede união na França 
e justiça para o terceiro mundo

François Miterrand assume e governará a França por sete anos

Papa melhora, mas Na Irlanda, morre 
prognósticos ainda , de fome mais um 
estão “reservados” militante do IRA

Roma - O popa Joâo Paulo II melhora rapidomente 
de seus ferimentos a bala, comeu alimentos semi-sólidos 
pela primeira vez desde o atentado contra suo vida e co­
meçou a dnr passos em seu apartamento da Policlínica 
Gemelli desta cidade.

Anteontem, almoçou ingerindo uma sopa e puré de 
pom fervida. Um dos médicos que o assistem, Francesco 
Cnicitri. disse nos jornalistas que uma dezena do» ponto» 
da sutura feita no abdómen do Popa havia sido removida.

O prognóstico do ilustre paciente continua sendo "re­
servado". o que significa que o» médicos náo se aventu­
ram a predizer que haverá umn recuperaçáo completa, 
pelo menos, por enquanto.

Luigi Cundio, médico diretor do hospital, disse que o 
prognóstico "resorvado" possivelmente será »uspenso, po­
rém explicou que ainda nfloé possível fazer uma previsáo 
firme a respeito.

Outro informe dado peto hospital axsinela que o San­
to Padre se recupera razoavelmente.

"Ontem pelo monhA c i  tarde oSanto Padre deu ví- 
rios passos e descansou.nutpa cadeita por breve espaço de 
tempo", dizia o boletim dc ontem. "Nas últimas 24 horas 
o quadro clinico do Santo Padre melhorou notavelmente, 
confirmando a substancial e progressiva estabilizaçdo de 
seu estado geral. Sua temperatura corporal é de 37.4 
graus centígrados. Foi iniciada uma dieta semiaólida".

Uma das balas que atingiu o Pontífice afetou seu in­
testino, o que obrigou os médicos a realizar uma coloeto- 
mia temporária. Será necessária uma nova intervenção 
para recolocar os intestino» nos seus lugares normais na 
cividadc abdominal, disseram os médicos.

Belfost - A morte, por inanição voluntária, de outro 
guerrilheiro do IRA, Rsymond Mccreesh, de 24 snos, de­
sencadeou ontem outra onda de violência católica no» 
distrito» do oeste de Belfast. Mccreesh morreu depois de 
61 dias de greve de fome. É o terceiro guerrilheiro perten­
cente ao proscrito Exército Republicano Irlandês que 
morre na luta pela exigência de tratamento oomo prisio­
neiro político e nio como criminoso comum.

As mulheres do distrito católico golpearem ss tam­
pas das latas de lixo para espalhar a notícia da morte de 
Mccreesh, de madrugada. O mesmo procedimento tive­
ram quando morreram Bobby Sands e Francia Hughes, 
dia» 5 e 12 deste mês.

As dependências policiais fortificados da polícia e o 
Exército inglês no distrito de New Bamaley forem ataca­
das por mais d» 300 manifestantes, que atiraram pelo me­
nos 60 bombas de gasolina. A» tropas replicaram dispa­
rando balas de borracha. Náo há informes sobre possíveis 
feridos num e noutro lado.

Centenas-de soldados« agentes policiai», cora equi­
pamento» a prova de balss praticamente bloquearam a 
parte de Belfast ocidental, evitando que a vjoléncia se ex­
pandisse as zonas residenciais protestantes.

Turbas de jovens católicos, muitos com máscaras, 
roubaram mais de uma dezena dé carros para usá-ios 
como barricadas nas ruas.

As patrulhas militares e policiais foram «tacadas 
com bombas de gasolina em alguns bairros do oeste ds ci­
dade. Mccreesh morreu na madrugada de ontem, segun­
do informaram autoridades da prisáo onde estava encar­
cerado.

Paris - O Presidente 
François Mitterrand, que 
assumiu ontem de manhã 
a primeira magistratura 
do pais para um mandato 
de sete anoe, exortou a uni­
dade entre os franceses e 
advogou em favor da justi­
ça para os “ dois terços do 
planeta que trocam seus 
nomens e recursos a custa 
da fome e do desprezo".

Mitterrand nomeou 
como primeiro-ministro 
interino a Pierre Mauroy e 
antecipa-se que eie dissol­
verá noie a Assembléia 
Nacional e convocará elei­
ções em junho para tentar 
eliminar a maioria conser­
vadora que se instala 
enta o parlamento tem 
atualmente.

O governo que se ins­
tala então refletirá o novo 
equilíbrio de poder que 
prevalecerá na Assembléia 
e a possibilidade que M it­
terrand terá de pôr em 
Prática seu ambicioso pro­
grama de reformas econô­
micas, inclusive a naciona­
lização de importantes in­
dústrias e bancos, maiores 
salários e melhores condi­
ções de trabalho como a 
jornada semanal de 35 ho­
ras e cinco semanas de fé­
rias para todos os traba­
lhadores.

Assim que tomou pos­

se Mitterrand colocou uma 
coroa de flores no túmulo 
do soldado desconhecido 
no Arcrí do Triunfo

Em seu primeiro dis­
curso como presidente, 
Mitterrand referiu-se aos 
pouco» regimes socialista» 
que houve na França desde 
a Revolução de 1789 e pres­
tou homenagem aoe “ m i­
lhões de franceses, mulhe­
res e homens, que em dois 
séculos, em guerra e em 
paz, com seu trabalho e 
seu sangue formaram a 
história da França, sem 
acesso a eia. a nào ser em 
breves brechas gloriosas de 
nossa sociedade ’.

Mitterrand advogou 
em favor da Reconci­
lia ção  N a c io n a l d e ­
pois das eleições e disse

3ue houve um só vence- 
or. a esperança. Oxalá se 

transforme na coisa mais 
bem dividida da França” .

O dever da França no 
mundo atual, disse, é 
“ concretizar a nova Alian­
ça de .Socialismo e Liber­
dade", e entregá-la ao 
mundo de a-manHá.

“ Não pode haver or­
dem e segurança onde rei­
na a injustiça, onde gover­
ne a intolerância", disse 
M itterrand, advertindo 
sobre ce riscos que a paz en­
frenta no mundo.

Socialismo quebra tradição
Mitierrand, de 64 trux d* lOsCe. 

quebra coro seu wcializcno a tradíçfc. de 
governos centro-direitis^vs .rumado coa 
Charles de Gaull* r.t quinta Re pubi.es. 
em 1953.

A transferência do poder para *ua* 
mios das ciice do derrotado nas urnas 
Valery Giscará D'Eota.r? ocuereu nuns» 
rápida cerimcsua. s primeira d* vtnaa 
outras. Uma salva de 21 uroa parí., doe 
Jardins das 1 u(heras, perto do Museu 
do Louvre

O primeiro ato oCaol de Virurrasd 
foi o de colocar uma ai.-oa de flore» nc 
tumulo do soldado descochecido sob o 
Arco do Triunfo na prsça L Eto«>. De 
poi* recebeu a í* jx# presidem. e t me­
dalha da ordem Na. .ona: da Lt&áo de 
Honra • fundada prr Nspoieéo Bcnapor 
te em 1802 Foi entre cu:- orlo eeneral dc 
Exército André B;s.-o O chanceler da 
Ordem, general .Alam deBc^rieu <er.ro 
do general de GauUe. reaunocu antes óe

en'regar» faixa presidmciá: so ferrenho
CpOfcr.c-} í ,  MC *o*ro

Giscard DEaU.nf cjcAermaou em 
particular duraste 39 mututo» ceaj mu 
sucessor, e sbondcoou a pe -> Ps ecx-. do 
Enseu. caminhando -roa q-aàra ata o 
aeu suumOvel G »card unha entregado 
aatarvorwent« s Mitterrand v codqro a* 
ereto «l'a» Se pero- :« » »  rore“.» »rot oar 
cm rosrcca raedsda» rai), u m  r. .< '.earn 
francesas.

.Ao term.nor s .«made inaugural, 
Mitte'rrsnd se pc*pars 5 pars dirtgxr-se 
a p* ao dû quartier Latin para
catre- .»tar se corn çanhadors* i t  roè 
mio* N ûbel. «sentore* de diverso» países 
do »undo s viúva do prredenu «  U too  
*■* »*dv.r Vivra« e do pueta Pablo Ne­
ruda No Donoop. Mitterrand iepootta- 
rs coroo» de flu**» on  .urs Pss do ptonei- 
r- so -ocialnuao ran Jaurès e de Jean 
M.<ròn círeí» da rettaiéacta durante a 
begunds Guerre Mj î j I

Figueiredo recusa Ritual Rastafari
um eixo político e 100 mil pessoas 
de quatro países no enterro de Bob

Brasília - O Presidente Joüo Figueiredo recusou, em 
entrevista concedida ao jornalista argentino Silvio Hu- 
berman. de uma rede de emissoras de televisão, a criação 
de um eixo politico que vincularia sob o» mesmo» interes­
se Brasil. Argentina, México e Venezuela. A tese. defen­
dida recentemente pelo chanceler venezuelano José Al­
berto Znmbrnno Velazco. é de sentido hegemónico, e por 
isso o Brasil é contra, segundo o presidente da República.

Na entrevista, o Presidente da República informou 
que será livre a agenda de seu encontro de terça-feira com 
o presidente Roberto Viola, ma» adiantou que um dos 
pontos principais da iniciativa brasileira será a demons­
tração de interesse no aproveitamento hidrelétrico das é- 
guas do Rio Uruguai. A construção da hidrelétrica de Ga- 
rabi será uma das prioridades defendidas pela delegaçáo 
brasileira que participará do encontro em Paso de Los 
Libre*.

Ao deixar o gabinete presidencial, o jornalista infor­
mou ainda que o Presidente da República náo vé necessi­
dade, no momento, de transferência dò tecnologia argen­
tina no edmpo da energin nuclear.

Kingston - Cem mil pessoas participaram, ontem, 
dos funerais públicus de Bob Marley • o cantor que cornou 
o rcggac um ritmo conhecido em todo o mundo. Ante» da 
cerimónia pública no Estádio Nacional de Kingston. 600 
personalidades jamaicanas. amigo» e parentes de Bob 
Marley • inclusive sua viúva. Riu. e os três filho» do casal 
‘ - compareceram a um ritual reservado numa pequena es­
cola cedida pela Igreja Ortodoxa Etíope (a seita Raatafa- 
ria. como é mais conhecida). A quaJ ele pertencia.

Milhares de admiradores estavam desde snte-oatem 
çro vigília nas iraediaçóes do Estádio Nacional, onde per­
maneceu o corpo de M arley. com a guitarra presa ns mio 
esquerda e a Bíblia aberta no Salmo 23 na mio direita. O 
som do rtggae. divulgado em todo o mundo por 20 mi­
lhões de discos de Bob Marley, era tocado em incontáveis 
cassetes espalhado» entre a raultidio. Alguma» pessoas, 
choravam. Outras fumavam ganja - nome da maconha 
que os rastafário# consomem, ns forma de charuto», em 
sgus rito».

Uma guarda de honra d» policia jamaicana pulou-»« 
em torno do EItádio Nacional, para onde o corpo de Mar­
ley foi novamente levado depois da cerimónia reservada.

Mauroy: exemplo da geração
Pierre Mauroy. o novo primeiro- 

ministro ds França, t  um exerapfe da 
nova geração de socialistas eurqpeus 
ocidentais cujo cozfcportamesto »  ma­
neiras são mais próprias de gerente« o> 
merasis bem suceò o< *  do quede defen­
sores do homem do povo

Mauroy. que tem ombro» ixrgt*. 
usa óculos e e muito forte. Com sepeesa 
cabeleira ia prateando, ands a? Limusi­
ne e. como prefe.ee de LiKe aánunatrs 
uma grande metrópole industriai c* um 
luxuoso escritório Ccatudo. aos >4 j d »  
ele tem o credito de uma carreira de 34 
ano» ds militância'no partreo-

Sua aparência esconde *u  verda­
deiro carster". diz um aseester de Mau- 
rov "Suas maneiras educadas estila  de 
falar náo significam que cie náo se smea 
a vontade numa oficina ou conversando 
com micetrt* dentro de uma fossa de 
carvão

A  maior porte doa maaeims urba­
nas de Mauroy provem ce sua ungem da 
clasaemediaemveídeopersna beupai 
era professor O propeio Mauros íot pro­
fessor de ginásio vario» anoa bua mu­
lher ainda e proíesaora

Sua ròrmaçáo acadêr.iaa explicara

o» antigo*, e rasçreosávsi em ersede par­
te por tua pacitooa quande deífnde ura 
argumento creste a posso«« cvstránaa 
dando »  .rapraasio que sseeja rxp. caodo 
- a  problema áükil a usa •;aaae d » ski 
no»

Basbora de tamiJis renscdzada. 
Mauro» d i* qae quand - ovem  
raveitats-te com »  *!uação de — ser.« 
da* fasui«* dâ clasae -vperána. cm sua
reg-.ác natal do aorte da Franca. El* «n 
•roo pjxs - asev-ne«u> «resnil <io Parts- 
dc S»<t*L*ls para o Sindica» ctea Pro- 
fwore», coatrniadu nx-.aliataa, e
devi»- ir U ■ subtndo na «»cala s y r u  do 
grupo poêitKo

!• e .-v r.Hrce o partido d» oentru 
p*n ■ - . * n  neiSce dp que qualquer 
ooarer . «arsác aupenor Eíe «tra­
ve»:-- . :-.das suas -maca do pó» guerra.

M-.tterraad comentou um «.cahota 
V r  _ -e a \Ui_rov a nap-.rsçáo d »

-Cm * 3. que á ódcM ct ra que M.iter-
naad - 'ror .-..iadf do dwcvrthsciasoa-

» íocrarçs cie .m Part. j.-> rêvcvaliat• 
decrepit -« exangue em i9 'l  «•''reva*- 
ru .v.ensvkdn-o -a maior orça
pulii.es acladaznente da França
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ASSEM BLÉIA G E RAL O RDINÃRIA E  
EXTR A O R DIN Á R IA

E D IT A L  D E  CONVO CAÇÃO

Ficam- convocados os Senhores Acio- 
ni8taa da PB-TUR HOTÉIS S.A. a se reuni­
rem em Assembléia Geral Ordinária e As­
sembléia Geral Extraordinária, a serem rea­
lizadas no dia 29 de maio de 1981, á9 14:00 
(catorze) horas em sua sede social, sito à Av. 
Getdlio Vargas n* 301, nesta cidade, a fim de 
deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

a) Re-ratificação de atoe da Assembléia 
Geral Ordinária e Assembléia Geral Ex­
traordinária. realizadas no dia 30 de abril do 
ano em curso;

b) Outros assuntos de intereese da em­
presa.

Joâo Pessoa. 21 de maio de 1981

LUIZ AUGUSTO DA FRANCA CRISPIM  
iDiretor- Presidente)

T IB U R T IN O  L E IT E  

M A T O S  R O L IM

M IS S A  D E  30* D IA

Natércia N. Mato« (esposa) Elxir, José, 
Elzira, Euda. Edvard. Edna e “Eilzo. ( f i­
lhos). genros, noras, neto«, bisnetos, irmàos. 
cunhados, sobrinhos e parentes de T1BUR- 
T1NO L.M. ROLLM; agradecem aos <̂ ue 
com eles compartilharam de sua dor. ocasio- 
uada pelo aeu desaparecimento, e convidam 
para as missas de 30' dia, em sufrágio de sua 
alma. <jue seráo celebradas na Matriz de 
Nossa Senhora do« Remédios, em Sousa, na 
Matriz de Santo Antonio, em Piancô. no 
Santuário D. Basco, em Brasília, às 17.Q0 
horas do dia 24 de maio de 1981 E em Joáo 
Pesstva na Igreja da Misericórdia, no dia 
de Maio de 1981 às 16:00 horas.

Agradecera antecipadamente a todo« 
que comparecerem & e»te ato cte fé e piedade 
cristl.

Sírios afirmam 
que Israel fará 
nova ofensiva

Jrtusolem o* v.-.y» tfazmam que Ureeí prepara
UBI ottoun cvoiirs as b*;«na» <j» ip^uotes src-Mreos -- < « 
do Libai*.'. > oeúeetro ramistro .«raeàuav Nfenochrai Becui í j k  
que « »  BeiyviaçOas pan re »4\«í a ,ra » CXit r jarác - «*qu «a » hew- 
vrr um íw de esprraoça

IVr sua ve;, > <.,»s*io axte-am«nc*ac rtufcp Habvb «e mcoq- 
»qvq  o a « « »  em mmti drat ■vatvefvdo a açár áfpênssstvcs aa c ia ! ha 
uuas semana» mantem c .-a v ««(,V » r.» Nina t-.- Ubar.- «  c.e rs 
Aratus bau.i.ta. para tasaar «v.toi q-.se a iascaoibc pors
um ocmratu beD»v

-  «vjr*. o urovro ra^iit*i> Mswaguido .t^ s x  .srfe á* Hatuh *
n- «v-vrOo o ,  .>*.-!« «•v.êvTdas e »  a t i n a i  m ovvaven».-ÕM 

l .v*í>ai tonie» JiXMrags qçv , ub«b propôs ua pU«** Ct quatro 
potacs «ym d u  qual 4 Sbu retj-a'.a *  tvgjita» hngaiu« ao te- 
« *  **** ‘ -burvi de rma gradual <a\ a « i  m Ua-tacró vdc» 
ae w vsM v  oiento •«.•bra % re*li.' iw  israaí

A Sirva iXsoouu o» tnisa«* Uingidos em isrr.r -  • , "vas* vo J i  
de abr.‘ tustu iK> dia «run re  t,- q . «  -j* uraeisoe* Je-reubarsos 

0.-J» heaveptíM blitxtad.v» o n r e : qae .̂#s «tacava« 
ctiMos. apulada« rv r U-.u !uta que r.ar.Lrea.«ro« *» . " « »  <*e 
poi Str:*» t*> IJbaao.

No» io-.EuJrra.ix> qc* ha ind.cxj» brra fcrt** ds •t'J* 
tem »  inteocà.' de reau.-ar a-*uas a.éo «uüiar ^ 1.--,«vetes»
ero Daraaeco. peva-òea:» ilatr; U M  * %***£**■a» »"rte- 
am»r,v'an.<* 'F.ca Jifki> ; ar* tuu » a b v i M «  q »  roaullara a «au- 
*4«' de Hiisb v.e c :a laropòsta ropocifica tre»
da* «aigincía» .xra< 3, .'::,ve.ffa* :-ía ur
ou tr»<J.ciK' scroeceMiv.

ÍVr «cs m i  Bsgiiv .uata «w  Tn A o » >uas oonveesaçàss essn
Habib ferem boas « nnportantra o»a» a itfw u qw  oáo^ca

cíaiv *e o» r«suitack>mio :v>. ou <«z «PKaai ar.leoa
vvtaeBlír,.» do acnhor A »*J  ra* Dama«» pare o» lOraobeta»
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^ C O NSULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTO OE 
PATOLOGIA E CITOLOOIA 
Of. ELY CHAVES

Avanada D- Pedro II, 780 
Foe» 221 3368

ALEXANDRE C DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Ru» Ducjut de Caxia*. 137 Sal» 103 

Fone 221 1063

Fábrica Bentonit deixa Campina
A empresa adquiriu grande jazida de minérios na Bahia e vai transferir seu complexo
. — *'*•■ " -■ ■■! ■ "  -X - .  -'■* — " 'i^M  ’■*■-**' - ■ -  --- ! L— — — — — —  « /Al  j -  n  . _ />.

Concluinte8 
da URNe já 
têm paraninfo

Os conclumtM do ('«ir- 
ao dc Ciência» Contâbei«, 
periodo 811. d* 1'mvmida- 
dr Reitional do Norddrte, 
esti\Tran» ontem com »« prr- 
mdrntr da AMociaçào^ Co 
mcrcial <lc (’ ampina (íran 
de «.r Pedro Freire para 
oficialirar o convite para 
paraninfar a turma out le 
vará o nome de "Pntfeaaora 
Rira Mana Silva Albuquer-

r t M w e i  de diretoria
induMna PHEMOl.
Foi escolhido o ar Are 

nor PeMoa de Azevedo, 
diretor-preaidente da Con*- 
trut«»ra Rodoarte. para aer o 
Patrono. Homenagem Es­
pecial, ao gerente do Banco 
Sfercantil, agência de Com 
nina Grande, ar Djalma 
tnácio da Silva.

A Comiaaáo de Forma­
tura ewtá constituída peloe 
estudantes Luiz ('lementi- 
no Leite. Presidente. Pedro 
Xavier Viana. Orador. Mar­
ta Mana Quirino de Sousa. 
Secretana. e Demevot Cou- 
tinbo Souto. Tesoureiro, de­
lineou para o dia 24 de ju­
lho. no Clube Campestre o 
Baile de Formatura. No dia 
seguinte, acontecerá a Cola- 
çjio Gerai das Turmas

Policiais não 
se apresentam 
na Distrital

A Policia de Campina 
Grande ainda naoconseguiu 
prender os quatro policiai* 
acusados de haver elimina­
do com 5 tiros de revólver 
calibre 38 Edmilaon da Sil­
va. mais conhecido por 

Dida". Os acusados sào o 
sargento Gonçalves, os PMs 
Zacarias. Cardoso e Joaé da 
Silva, e o guarda noturno 
conhecido apenas por Seve- 
nno

Segundo disserâm a ir- 
m i de Edmilaon, Altenice 
da Silva, e sua esposa. Lize- 
te Lima. os quatro policiais 
e mais o guarda noturno en­
traram na residência de 
“ Dida". depois de arrom­
barem a porta, e sem qual­
quer justificativa passaram 
a espancá-lo. puxando-o em 
seguida para fora. matando- 
o  na calçada.

l'm  colega de Edmil­
aon. o “ Bitonho". traficante 
de maconha, é também tes­
temunha ocular do crime. 
Ele se encontrava nas proxi­
midades e confirmou a ver­
são do crime fornecida por 
Altenice e Lirete. O delega­
do da I Distrital de Campi­
na Grande. Severino de Car­
valho Ixjpe*. ja abriu inqué­
rito e está ouvindo testemu­
nhas.

Denunciada má conservação 
de várias escolas estaduais

J%mr U>i: Júnwr

O ”’lamentável”  es­
tado de conservação cm 
que se encontram os co­
légios estaduais dos 
bairros de Santa Rosa. 
Bodocongó e José P i­
nheiro foi denunciado 
durante a sessáo de on­
tem da Câmara Munici­
pal de Campina Gran­
de. pelo vereador José 
buir Júnior (PTB )

Ele pediu á mesa 
diretora da Câmara que 
encaminhe á secretário 
Gisclda Navarro, da 
Educação, um pedido 
de inspeção nos colégios 
que estio com os siste­
mas de abastecimento 
d ’águo e iluminação de­
ficientes e sem oferecer 
o menor conforto aos 
alunos.

O vereador, ao in­

formar o  estado em que 
se encontram os colé­
gios. fez questão de res­
saltar a situaçáo do lo­
calizado em Bodocongó 
que tem aulas irregula­
res. Segundo José Luiz 
Júnior, "um a turma 
tem nulas só até a 
quarta-feira enquanto 
outra no quinta-feira e 
sexta.

Reclamações já fo­
ram feitas, por professo­
res, dirigentes do colé­
gio e pelos pais dos alu­
nos. Até o momento, 
afirma o vereador, ne­
nhuma providência foi 
tomada e “os estudan­
tes continuam sendo 
prejudicados pela falta 
de infraestrutura para o 
funcionamento i 
tório do colégio".

Através de telex di­
rigido A Secretaria da 
Casa. o governador Tar­
císio Buritv comunicou 
à Càmora de Vereadores 
de Campina Grande, a 
impossibilidade de sua 
vinda a esta cidade, 
para participar do Se­
minário sobre o Desera-

Erego, este raès, no
egislativo Municipal. 

No expediente tele­
gráfico, o Governador 
comunicou, que. para 
representá-lo no simpó­
sio. íoi designado o Se­
cretário do Trabalho e 
Serviço Sociais, bacha­
rel Adailton Coelho 
Costa. que. na oportuni­
dade. irá proferir impor­
tante palestra sobre o 
problema db desempre­
go no Estado da Parai-

A iniciativa da rea- 
lizaçáo desse conclave, é 
do vereador José Luiz 
Júnior, do PTB. que já 
formulou convite direto 
ao Superintendente da 
Sudene. dr. W alfrido 
Saimito Filho, estando 
no aguardo da confir­
mação de sua vinda a 
Campina Grande.

Além do titular da 
Sudene. foram, igual­
mente. convidados, o 
Diretor de Crédito Ru­
ral e o Diretor de Crédi­
to Industrial do Banco 
do Nordeste do Brasil. 
Eles deverão participar 
do C iclo de debates 
sobre as causas do de­
semprego no Pais e as 
providências a serem 
adotadas pelo Poder 
Público, para solução 
do problema.

O VI Festival de In­
vern o de C am p in a  
Grande, que reunirá, a 
exemplo de anos ante­
riores. artistas, intelec­
tuais e escritores de 
todo o Estado e de vá­
rias cidades brasileiras, 
está sendo programado

Íelo professor Hermano 
osé Ele disse ontem 

que ainda há dúvidas 
quanto ao orçamento: 
"não sabemos ainda 
com quanto poderemos

contar da prefeitura, da 
Funarte e do Governo 
do Estado"

Hermano José in­
formou que manterá um 
encontro com o prefeito 
Enivaldo Ribeiro para 
debater a questão do 
Festival e qual a contri­
buição que poderá rece­
ber Depois desse en­
contro. o coordenador 
do Festival de Inverno 
seguirá a João Pessoa 
para encontrar-se com o

Professor chega para curso
PHD americano dará aulas sobre educação especial

(J prefnto Enaaldo Ribeiro 
e o secretário Josê de Farias Ta­
lares, da Educação e Cultura, 
receberam, na manhã de ontem, 
a lis ita  do professor Arthur 
Jriarte Phd em Educacáo Espe­
cial para iJeficientes. aa I 'niver- 
sidade Central de Conecticut. 
Estados l'n id »s

O  v is i t a n t e  n o r t e -  
amen cano ■ eto participar do Se­
minário sobre Eduiaçào F.*pe- 
< tal que foi iniciado ontem, e se 
pnAongará até amanha, no au­

ditório da Associação Comer­
cia!. de Campina Grande, numa 
promoção do Prefeitura M unici­
pal e da Secretaria de Educação 
e Cultura do Município, com 
participação dc entidaes que se 
dedicam ao ensino de criancas 
excepcionais e Universidade Re- 
f  tonal do Nordeste, através do 
(  uno de Psicologia do Centro 
de Cléncia* Biológicas e da Saú­
de

F.xse seminário está sendo 
levado a efeito, justamente,

(J professor Arthur Inarte fat visita ao prefeito de Campina

dentro do espirito do Ano Inter­
nacional. da Pessoa Deficiente 
que está sendo comemorado no 
mundo inteiro.

VISITA

Da v is ita  do professor 
Arthur Iriarte, resultarão, da 
parte da Universidade Central 
de Conecticut. a ativação de 
programa* que proporcionem 
um maior apoio às iniciativas 
que *e desenvolvam em Campi­
na Grande, no âmbito do ensino 
da criança excepcional e amparo 
aos deficientes dc um modo ge­
ral.

A Secretaria de Educação e 
Cultura do M unicípio de Cam­
pina Grunde mantém, sob sua 
responsabilidade, dois cursos de 
Educação Especial, c. durante, 
o Seminário, receberão do pro­
fessor norte-americano, orienta­
ção técmca, a nível de /* grau, 
p a ro  a p n r p o r a m e n to  do  
seu trabalho na área da Educa­
ção de excepcionou.

( fntem, atém do Prefeito e 
do Secretário de f-UJucaçâo e 
Cultura, o professor A rthu r 
Iriarte esteve realizando visitas 
aos órgãos purtuulares de ensi­
no a criança excepcional e aas 
órgãos de imprensa campmense

A fábrica Bentonit dc Campina Grande e»ti 
sendo transferida par a Bahia, segundo informou u 
vereador José Luiz Júnior, do 1*1 B, demonstrando 
na ocasião sua preocupação " com o gravíssimo 
problema que está tomando corpo". 0  parlamcntcr 
disse que a Bentonit adquiriu uma grande jazidu de 
minérios na Bahia c, como seus produtos são desti­
nados àquele Estado, resolveu transferir todo o trq 
complexo, criando melhores condições para odestn 
volvimento da indústria.

EM PREGOS

Em  C a m p in a  
Grande, a Bentonit 
mantém ouatrocentos 
operários, neneficíando 
indiretamente três mil 
pessoas. Dispõe tam ­
bém de um quadro de 
funcionários de a lto 
nível, incluindo técnicos 
estrangeiros. A empresa 
é uma multinacional 
que explora a bentonita, 
e seus produtos têm alto 
valor comercial. No ra­
mo. é uma das maiores 
fábricas do pais.

O vereador José 
Luiz Júnior comentou 
que há ura clima do 
grande apreensão entre

os funcionários da fábri­
ca. sobretudo num mo- 
mento cm que “ o d*, 
sem prego toma propor, 
ções alarmantes e o cu*, 
to de vida sobe vertip. 
nosnmente" 0  político 
cam pinonse acredit* 
que o Bentonit obteye 
a isenção de imposte« 
na Bahia, o que estarii 
facilitando sua transfe­
rência. José Luiz c ia », 
ficou como "castatrifi. 
ca para o Nordeste" 
esta mudança.

Além da Bentonit. 
outras empresas têm p||. 
nos de transferência: o 
Sanea, situada na rm 
Joào Suassuna: a Suzi 
Confecções; e a Ibrahim 
Hamaa.

Governador não participa de 
seminário sobre desemprego

O Seminário sobre 
Desemprego será desen­
volvido. dentro de um 
programa que será cum­
prido durante a primei­
ra semana do próximo 
mês de junho, mais pre­
cisamente. nos dias 1", 
2, 4, e 6. já  estando con­
firmado ao conclave, o 
compareci mento do se­
cretario Carlos Pessoa 
Filho, do Indústria e 
Comércio; e do superin­
tendente da Sudene, 
Walfrido Saimito.

As plenárias serão 
realizadas no expedien­
te da manhã, e além dos 
expositores convidados 
e dos vereadores, parti- 
cirâo todos os lideres 
•indicais e representan­
tes de em presas de 
Campina Grande.

0  BANCO DO BRASIL S A

C A R T E IR A  D E  C O M É R C IO  

E X T E R IO R  

A V IS O

A CART Kl RA DE COMÉRCIO EXTERIOR (CACEX) do 
Banco do Brasil S.A. torna público qu»a» encontram a di*- 
pofiçío do* intereooadoa na» agtaciaa do grupo CACEX » 
na *ua Scd» exunplare* do Ccxnuncado CACEX rr SlA l d* 
12-6-81, que consolida aa norma» do registro no Cadastro^ 
de Exportadores e Importai!ore» da CACEX ^

Encontro de artes ainda não 
teve seu orçamento definido

Diretor Geral de Cultu­
ra. Raimundo Nonato, 
com que também deba­
terá a organização do 
encontro artístico este 
ano. Não há ainda data 
definida para o inicio do 
encontro. A  programa­
ção. segundo Hermano 
José, está definida: ha­
verá apresentação de 
corais, exibição de fil­
mes. grupos populares 
de arte. artes plásticas e 
teatro.

<SrCLINICA 06 TOCOGINSeOUXM 
E PATOLOGIA MAMÁRIA LTD*.

GINECOLOGIA: PlutcjuDcmo FomBUr. ErmHdoda. 
Frrrençlo òo Ctacrr — » kí*t€na»  cltnka e cirúrgjo» • • 
Citologia.

OBSTETRÍCIA- AulMhkci»  Pit-Natal.
PATOLOGIA MAMARIA: AnalSnc»  cBlCc»  c rirtr- 
lk».

Dr. Chorpjx S»no Dr». Matu Dr OrmJdo Mijrl
Souto Betara de Mcdcim Bezma Souto Bcicm 

CKM 1764 -  coro- 
«m Gineco-W llln_____

tofT» t Mama __ 
UalraraMad» Eoa- 
doald« Campina» 

GJNICAMP).

-  CRM 1931 
corn rxLgio cm 

. Tocogineroli-fia oo 
HotpHal d» Bak át 

BruRia.

CRM PW4. 
com ntigio *»■

RUA JOAQUIM N ABU CO; 144 -  FONE 221-  4906 
lOAO PESSOA -  PARAtRA

FAZENDAS REUNIDAS LAGÔA DO 
MATO S.A.

CAMPINA GRANDE - Paraíba
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

Pelo pmente edital ficam convidado» oa Senhorea Acioná- 
lo» de FAZENDAS REUNIDAS LAGOA DO MATO S X  
para oe reunirem em Aaaembléia Geral Ordinária, • 
realiur-ae no próximo dia 30 de Maio de 1981. áa 10 (dn> 
hora», na aéde tocial da ernpma a Rua Maciel Pinheiro. 
112 - l* and. »ala 1 na cidade d» Campina Grande (PB) 
quando aeráo tratado» o» aeguinte» aaountoo:

------------,— ---- -— _  «««w w O  social fin­
do em 31 de Dezembro de 1980.
b) Ditcuaaio e votação do deatino a aer dado ao aaldo da 
correçáo monetária.
cl Fixnçáo dos honorário» do* Administradora 
d) Outro* naaunto» de interesse social.

Cbmunicarnoe ao* Senhora Acionista* que oe encontram * 
sua díipoaiçáo para exame o* documento* exigido* por lei. 
no endereço acima.

Campina Grande. 16 d* Maio de 1981

SANDÔVAL NEPOMUCENO 
Praidente do Conselho de Adminiatraçlo.

EDITAL DE 1* CONVOCAÇÃO 

AR.SKMULf.lA GERAL ORDINÁRIA

• ei » - » « i i i  •Mr*---- --, m l i o n
»U« **•, :j**r* -c-, lot«! 01 ■

e l«»** ,.. lOiOO »•>.• O. .
f i *  o» o llH ta iM  **Br* ■ »»Quint* or*«» M dl*i

• ) Aprovação e» »»1.tório »rvu.l O» D lr»l»rl».l»U - 
c* P .lr l.jn l.l. C -0 -.ir .U .. c, I i m í US», B.r.c.r.« W 
CwiilM R n i  »  cu Aadilor»»-,inA»( ,«Mnlii,r*r*r»nt»> ** •••rcJcl* F i nd*xi.12.a0i

b) 0»Ut»r.(ã* « » r .  .  dl.tr
*-------- - . ------------------ lu l l

ar*ti«o* • »«aunt** H C*a
j^Outra» i»iuntt* a*n*aa* * e*rr»I»s*» d* lnlar»» 

r*** «• Attle»'l>> da |,*1 HCÁ/7C, 

citü'fli'i.'uaT " j
*•••**,11 d* a*ia d* 11*1.

30s t  uávto PiNxtieo imt 
Praaldant» d* Cangilh* d*

“ Srimiii!1*1*110
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Cultura

•  /i d i r e t o r ia  da 
Aliança Francesa ofe­
rece hoje  uma noite 
cu ltu ra l para eeua as­
sociados, alunos, p ro ­
fessores de francês do 
Estado, da U F P b  e da 
p ró p r ia  entidade, e 
convidados especiais.

•  Mo program a cons­
tarão uma exposição 
" O  B rasil em F otos” , 
de M odesto Wielewiki, 
uma conferência  (com  
slides) sobre  " Carcas­
sonne, Cidade H is tó ri­
ca ” , pelo prof. Robert 
Laffon, e lançamento 
de dois livros  " Cara- 
ca tures”  e de dois ál­
buns sobre a cidade de 
Olinda-Pe.

•  Cm coquetel sera 
servido durante a noi­
te de cu ltu ra  da A lian - 
ço, ds 8 da noite.

•JOAO OSCAR HENRIQUES

r---------------\
Onacilda

•  O  aniversário de 
O nacilda Gomes da 
S ilva  provocou  uma 
movimentação desusa­
da na tarde da última

Suarta-feíra na área 
vre do E lite, junto ao 

seu salão de lanches, 
durante homenagem 
que lhe fo i oferecida 

•  Em meio ao intenso 
vai-e-vem, ainda des­
tacamos Verónica H o­
landa, A strid  di Pace, 
Gracinha Lummertz, 
Zelm a Corrêa, Rober­
ta Aquino, Cely Fu rta ­
do, Ana  R ita  H enri­
ques, Orlandina O li­
veira, M arleide Caste­
lo  B ranco, M arlene  
T e rce iro  N eto , R uth  
Fernandes.
•  E  ainda: Ivone Cy- 
rillo , M ércia  Ferre ira , 
A d ria n a  Z á cca ra  e 
Germana Paulo Neto.

Encontro 
no Tambaú

•  As senhoras Dayse Cunho, 
DorÍ8 Minervino e Suely Ro- 
üm. serão responsáveis, hoje, 
pelo recepção que finaliza as 
comemorações do segundo 
ano de circulação do suple­
mento feminino de O Norte.

•  O encontro será ás 16h30m 
junto às piscinas do Hotel 
Tambaú.

□  □ □  
Recepção 
e seresta

•  Algumas pessoas que pri­
vam da amizade de Salete e 
A b d ia s  Sá , p a r tic ip a m  
amanhã, em sua residência, 
de recepção que o casal vai 
oferecer comemorando o 
aniversário da “ hostess” .
•  Em meio à festa os convi­
dados serão brindados com 
momentos de boa seresta.

•  O paraibano João Oscar 
Henriques (foto), filho de Zé- 
lja e Herbert Henriques, rece­
beu o título de Comendador, 
proposto pelo Instituto Rio 
Branco e assinado pelo Presi­
dente Figueiredo, ao reconhe­
cer seus grandes serviços 
prestados á Nação, como as­
sessor da Funai, diretor do 
Incra e diretor geral do Minis­
tério da Justiça.

•  A indicação do nome de 
João Oscar foi feita pelo M i­
nistro Abi Ackel, da Justiça 
de quem é auxiliar direto,

como Diretor de Administra-

Íào daquele Ministério. Na 
'unai o destacado paraibano 

permaneceu 5 anos e no Incra 
9 anos. tendo em 1975, a con­
vite do Governo Espanhol fei­
to Curso de Extensão em Ad­
ministração Pública, em Ma­
drid.

•  A entrega da Comendo a 
João Oscar foi feita no Salão 
Nobre do Itamaraty, presen­
tes o Presidente Figueiredo, 
os Ministros Abi Ackel, Sa­
raiva Guerreiro e outras auto­
ridades.

LE G IÃ O  D O  M É R IT O
•  A Semana de Epitácio  Pessoa a tinge hoje o seu pon­
to mais importante, quando o D r. João Pessoa Caval­
canti de Albuquerque Neto, no auditório do Departa­
mento de Música da U FPb, falará sobre "E p itá c io  
Pessoa Delegado do B rasil no M undo” .
•  Também programado está a entrega da Comenda 
" Legião do M é rito  Presidente António Carlos” , do 
Institu to  In ternaciona l de Heráldica e Genealogia, à 
professora M aria  Bronzeado Machado (foto ) pela sua 
atuação no setor da Educação.
•  Um trecho do discurso de Epitácio Pessoa em defesa 
do Nordeste, será lido pelo aluno do IP E P , Hermance 
Gomes Pereira.

-Qociedade-̂m o  c o r a
ADVOGADO E SRA ROBERTO (CARMEN LÊDA) DE LUNA FREIRE 

□  □  □

E L Y Ê  C ITA D O  P E LO  
CIENTISTA  H U V O S

• Em recente simpósio internacional sobre tumores ósseos, uma 
forma especial de câncer foi diicutida entre os MO sspecialistas 
presentes. Trata-se dc uma forma rara de tumor maligno do ósso 
conhecida como "Condrossarcoma Mesenqulmal".

• O professor Andrcw Huvos, da Universidad* Comell cpatologia- 
ta do Sloan-Kettcring Câncer Conter de New York, foi encarregado 
dc discutir o tema. Aquele iminente cientista citou o nome do pro­
fessor Ely Chaves como o patologista que descreveu pela primeira 
ves na America do Sul o referido tumor.

• A citação do patologista e citologista paraibano encontra-se, 
agora, definitivamente consagrada no livro do professor Huvos, 
intitulado "Dono Tumor» Diagnosis Treatment and Prognosis", 
nas paginas 232 a 237. da W. B. SaundcrsMais uma vez extrapolam 
atem das nossas fronteiras o prestígio e o conceito do professor Ely 
Chaves, considerado uma das maiores expressões atuais da patolo­
gia brasileira.

□  □  □

(  COMENDA RIO BRANCO )

- CÂM ARA Municipal vai entre­
gar o titulo de Cidadão Pessoense 
ao jornalista Sebastião Barbosa. A 
solenidade será no dia 29. às 5 ho­

ras da tarde. •  •  •  BOUTIQITS “ Ginga 80”  informando que re­
cebeu novidades e breve ocupa novas instalações no cruzamento 
das avenidas N. S. dos Navegantes e Négo, em Tambaú. •  •  •  
QUINZE anos de Karla Valéria Miranda Campos serão comemo­
rados no dia 16 de junho em sua residência. Geraldo Melo dese­
nhou os vestidos da menina-moça. •  •  •  VOCÊ tem razão meu 
caro Luiz Otávio. Em tempo de abertura, ouerem acabar com o 
direito de critica. É a “ fechadura-' social. E depois veio aquela 
notinha oficial (paga cora a contribuição do sócio) que não des­
mentiu nada e que só mereceu o repúdio da sociedade. A verdade 
doi. meu caro Luiz Otávio. Certíssimo está o Carlos Imperial.

Cassino
cheio

• Nov«mente mo*lmenU- 
dlesimo esteve fw r U - M n  
«  Cassino da Lagoa, todo 
por conta da Inxtitolçáo da 
«ua feijoada semanal, Isto 
sem prejuízo do que consta 
em aeu apreciado cardápio. 
Heronides Santos está satis­
feito com a receptividade * 
com o prestígio reconquista­
do pela casa.
• Na próxima sexta-feira 
outra novidade culinária se­
rá incluída no menu: gali­
nha (de capoeira) ao molho 
pardo, com feijão verde e fa­
rofa matuta. Ratado...

□ □ □

Academia
escura

•  Quem tem visitado a Aca­
demia cie Têm» da Paraíba, 
construída na* imediações da 
Cidade Universitária, coro re­
curso« proprie* do empresário 
Eudoro Chave», sai de lá bo­
quiaberto com a bonita obra e 
certo de que o ténis paraibano 
breve, irá tomar impresato- 
nante impulso

□  □ o

Show na 
Caixa

•  Amanhã, o artista parai­
bano Dida Fialho fara uma 
apresentação na sede da As­
sociação doa Servidores da 
Caixa Económica, no alti­
plano do Cabo Branco. Se­
gundo o diretor social Ró- 
mulo Gomes, está sendo es­
perada uma boa movimenta­
ção e com aquele thow e clu­
be dá a largada para um 
apoio também aos valores 
locais.
•  Dida Fialho esta se despe­
dindo do publico pessoense. 
Breve ele viajara ao sul onde 
deverá manter contato com 
gravadoras do Rio e São 
Paulo.

fc adereço* paro ccrrtspon- 
dineia. Rua João Incna. 
JH (A UniãoI. Av. de Ss- 
go. 15* • Tombou CSX Li- 
iiana São Paulo, iunto ao 
Cinema Rex.

Suplemento 
teve festa

•  Ajudada pela filha Moni- 
que. Te reza Cittadino. rece­
beu muitas convidadas em 
sua residência para exaltar 
o segundo ano de circulação 
do tablóide feminino de O 
Norte. A  confreira Ana Lú­
cia. responsável pelo suple­
mento. estava presente.
•  Docinhos. tortas, salga­
dos e coquetel foram servi­
dos a Norma Pedrosa, Lúcia 
Jurema, Dizinha Góes, Ne- 
rita Rolim. Zelma Corrêa, 
L íg ia Braga, Nereira Pires. 
Diana Gusmão. Margarida 
C a ld a s , L i l i t a  P e re ir a ,  
M a r len e  F ia lh o . S te lla  
W a n d e r le y
•  E ainda: Vera Facundo, 
Carmen Teixeira , Edna Go­
mes, Nora Novais, Socorro 
Soares e outras. S irley Cos­
ta foi sorteada com uma bo­
nita almofada.

Desfile das 
rotarianas

•  A » senhoras esposas dos rota- 
rianos, que fazem •  Casa da 
Amizade, prom ovem  desfile de 
modas no dia .3 de junho no Cabo 
Branco, com  sua renda sendo 
aplicada para as atividades da 
Escola Rotary e ainda outras 
instituições sociais de João Pes­
soa.
•  O elegante encontro esta m ar­
cado para a* i  e mela da tarde, 
quando o mundo feminino pes­
soense ficará conhecendo a cole­
ção de butique Vera Modas, para 
as estações Outono/Inverno. 
Convite* ã venda na Lekam. na 
V rra Modas ecom  as rota r i*  na».

□  □ □

Simulado no 
Curso 2001

•  O Colégio e Curso 2001 -Ceprurn. 
segunda-feira vindoura, iré reali­
zar o seu primeiro vestibular simu 
lado deste apo \Y, te «te serio  ado­
tados os mesmoa critérios do vesti­
bular real. Para a correção das pro 
vas. a direção do 2001 contratou 
serviços da Proced. empresa de 
processamento de dados

•  Será essa uma oportunidade de 
o vestibulando-2001 avaliar «  seu 
nível de preparação para o d:a 3 de 
janeiro de 1982.

□  □ □  
Jantar pela 
Infantaria

•  O traje esporte fino é o exigido 
para o jantar de confraterniza­
ção que o casal Coronel Ivanilo 
(M arlene) Fialho, ele Coman­
dante do 15* B IM tz, oferece 
amanhã no restaurante da sede 
do Iate Clube da Paraíba, peias 
comemorações do transcurso do 
Dia da Infantaria.
•  O redator desta página foi dis­
tinguido com um convite pelo 
Cel. Ivan ilo  , não só para o jan­
tar como para a cerimônia m ili­
tar programada para às 8 da m a­
nhã no Batalhão V idai de N e­
greiros.

MARLA BRONZEADO MACHADO

Indústria
•  A direção ó* Escuta Tácak* Fedo
ml a» P «n :b i cumpre 3c < 
um« el»p» 3o pecgtams o-e-e-
mwcwivn pei* ííc :j-3C1 > • i,

do Andrade it- JVv S ic *  Hi
1 F - ,:J V. .1, . - -

Sáu. RctVv Nfc «  A-âaw e
• 11- V qu*-r. u  j. x- Wis
pe*l.v«i E xy««*, .lo» r . v r v ,  
lixtM M H  (ia r «r ».b « e 1 or 
Furtcio Le«: de M*U> t direu-r 
iW'.oeote d» CISEI’

J ú u iln e ,

&

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelo«, um para 

cada ocaaiáo
• • *

Praça  1817* !f* 3 S*B 
Fona: OWflKHMB) 

JO AO  PESSOA -  PB
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farmácia

UMA ORGANIZAÇÀO

JOSÊLIO PAULO NETO
AGORA TAMREM KM TAMRAU

Kua Carlos Alverga, 23 - Fona; 226-1132

MOVELARIA

m a s
EOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOV EIS K ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS G VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO 0A PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 193 cantro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Poro— alidade

MATRIZ: Praça fVdnj Am en«»
_____  2214575 e 1031

Fones

L.\u U
FUJAIS-

Ru* Cardoso Vwira. 123 Fone 221

loja II! - Ru* Duque de C«x;*a. 298 - Fone 
221 5205

Loja IV - Ru* IXique d# Caxiga, 2*5 Fones 
221-4T70 e áXSS

V - Av E p iu o o  Pe*fc)«. AX>l Fo,-ve« 22« 
«Ml • 5*2<

DEPOSITO
Loj* VI - R, Joio Luiz Ribeiro d* Morai*. 26t> 

Fone 221 68*0
Loja VII - Parque Solon de Lucens. 263 Fo.-ve 

>21 2961



a u n i A o » 10

A R T E S .

Cláudio Santa Cruz em exposição
T  T  M A exposição de quadro* de 
K J  Cláudio Santa Crua C. Filho 
será aberta hoje. às 21 hora*, no ate- 
lier do artista plástico Sandoval Fa­
gundes. à praça Antonio Pee*>a. em 
Tambiá. São 15 quadros * óleo em 
que o pintor procurou demonatrar. 
coroo disse, “ a* estranha* vontades 
d * emoçào, estas que fazem de nós 
m a » vivo* e noa dâo maia ânimo 
para exiatir e enfrentar com maia se­
gurança a barra pesada da civiliza­
ção humana' A exposição ficará 
aberta até o próximo dia 29.

Cláudio também é instrumen- 
l » ta  e compositor e, aaainando-*e 
coroo Cacá Santacni*. fez várias 
ap re  s e n ta c ó ea . s em p re
acompanhando-se ao > piano ou ao 
violáo. em coletiva* de música reali­
zadas ero João Pessoa. Também fez 
show* individuais, dois dos quais no 
Teatro Santa Roza.

Este é o texto escrito por Cláu­
dio Santa Cruz Filho como apre­
sentação da exposição individual 
que abre hoje:

Esta minha exposição mostra 
uma orogressio de umas três fases 
que significa um aprofundamento 
significativo na matéria da arte.

Começo com uma dimensão, 
maior, mais instinto, para depois 
entrar ero detalhes menores que váo 
mostrar mais um sentimento urba­
no. sem deixar no entanto uma trran­
de presença da emoção mais fluida. Ê 
uma certa matemática e ao mesmo 
tempo uma revqlação do desconhe- 
;ido mundo que existe perto de nós e 
que nem sempre percebemos. Para 
mim. além disto tudo. é um prazer 
trabalhar cora estas matérias táo bo­
nitas.

A criação da arte é como a cria­
ção de Deus, só que a obra de Deus é 
muito mais perfeita, tanto é que 
chega a ter vida própria: mas não 
deixa a arte de ser um exercício de 
criação assim como é uma criação a 
vida.

Tenho uma variação de senti­
mentos muito grande; por isto todos 
os quadros têm um temperamento

Cláudio Santa Cruz Filho

bem diverso dentro de uma temática 
pouco variável de uma idéia,. Istofaz 
com que o trabalho fique sendo uma 
história a respeito da criação do ar­
tista.

Conto com estas cores as estra­
nhas, vontades da emoção, estas que 
fazem de nós mais vivos e nos dão 
mais ânimo para existir e enfrentar 
com mais segurança a barra pesada 
da civilização humana.

Faço esta exposição no atelier 
do artista plástico Sandoval Fagun­
des. este que está colaborando para 
facilitar a divulgação de arte para

?iuem estiver interessado em ver esta 
orma estranha de mensagem.

Arte para mim é mais que um 
trabalho, é uma necessidade que te­
nho de recriar o que ábsorve todo o 
instante de minha vida. Caso não re­
crie, posso explodir ou definhar. 
Estender-me na arte é fazer não só 
um bem, mas sim uma ' vida mais 
intensa, onde a morte deixa de ser 
um peso, para ser mais uma criação. 
Estudar arte é um entender um pou­
co mais a natureza da vida. O ato da 
criação é um paralelo exercício com 
toda a forma de criação, incluindo a 
natureza, que é a cnaçáo mais per­
feita.

Comecei a pintar, para náo só 
me satisfazer, mas para não morrer 
vazio. Plantando deixo para outros 
uma concretização de viaóes, sonhos 
e a transcendência da alma de ura 
ser humano. Isto tudo é, de muita 
importância para que. as pessoas co­
nheçam a força da natureza humana 
e nua complexidade. O homem é 
complicado, mas ele tenta e conse­
gue desvendar muitos segredos que 
parecem impossíveis. Assim vejo na 
arte a revelação de muitas coiaaB 
que na realidade são muito difíceis, 
õ  paralelo que tem a arte com toda 
a forma de criação, nos aproxima 
dos fatos, mas é preciso certa sensi­
bilidade para perceber.

Produzo muito, quase todo o 
dia, tenho esta necessidade- a vida 
náo é brincadeira, a todo instante 
estamos sendo bombardeados por 
fatos que na maioria das vezes não 
são agradáveis, e eles invadem a nós 
e forçam. Temos que perceber isto 

ara que não sejamos dominados e 
estruidos. E preciBo perceber e 

transformar isto tudo em matéria 
positiva para que tudo não caia para 
um lado 8Ó.

Uma das coisas que mais me 
chama á atenção são as pessoas e 
seu meio ambiente* ambos muito 
primitivos. Acho primitivo por cau­
sa da crueldade destrutiva a que to­
dos estão sendo usados. O círculo v i­
cioso dilacerando almas e criando 
monstros para servirem de objetos e 
alimentos para h rotação sangrenta 
da máquina dos homens.

E o pior é que tudo isso vem 
acontecendo desae o inicio e parece 
que ainda vai durar muito, enquan­
to os seres não descobrirem sua na­
tureza forte e poderosa.

Encaro muito a arte como uma 
extensão de minha matéria, e isto 
me aproxima mais’ da sensibilidade 
da vida material e espiritual e acho 
muito importante para uma certa 
orientação do homem e a aproxima­
ção com certos mistérios da nature­
za humana.

• Ruim 
•• Regular 
*** Bom 
*••• ótim o 
*•••• Excelente

O QUE HÁ DE NOVO

NO CINEMA
BRUBAKER (****) • Produçãoamerica­

na. Direçáo de Stuart Koecnbcrc, o cineait* 
dr Matança em San Francisco O adminis­
trador dt- uma pnaáo lenia melhorar o «iate- 
roa penitenciário que explora t  maltrate oa 
priexjoeiroa. lie pois de enar um conselho de 
detenu* ele acaba demitido. Coro Robert 
Bedford e Jane Alexander A core» 14 anoa. 
No Fiara 14b30m. I«b3üm, 18hWm e 
aoksoM

F-l.S-T. - Produçáo americana. Direçio 
de Noras» Mentem. o cineasta de Jaus 
('nata Superstar A hiatóna de um europeu 
qu* craaceu ooa Relede* Umdo* # foi líder de 
on. sindicato de motorista*, acreditando que 
Usáo na vida tens que *er rasolvido com a for­
ca Com Siivester .Slalkroe. Rod Steixer e Pt- 
ter Hiyi* A cora 18 at>* No Tamjiaú 
isti *,u. e íifcXto

O INSETO DO AMOR • Produçáo 
br«.P>ra Direito de Faun Mansur Pomo- 
manchada «atrelada per Serafim Gonzale*. 
J‘4r» tvuara e Angelina Muro/. A cura 18 
aa>* No Municipal l4hVJm. IßhSOm. 
ISNYJn. e ZJr.-ftm

E  AGORA. JOSE! - Produçáo braedaira 
A cora lh anua Ko Rex t4h'Äm lOhJOro 
Wfe JUi» * WMUm

VELHAS ESCA- 
Maatroianm A cura 
Apraentaçáo do Cine-

N A  TV EM DISCOS
UM AMOR DE  VIZINHO <••) - Produ---------_  MANO DECIO-APRESENTA A -VE -

çáo americana de 1964, com direção de David 
Swift. A bela Janet Lagerlof (Romy Schenei- 
der) está, para herdar 15 m ilhó» de dólares, 
na condiçáo de que viva feliz com o marido. 
Howard Ebbe» (Michael Connora), confor­
me o deaejo de aeu avó. Como eatá aeparada 
de Howard. Janet convence aeu vizinho Sara 
Biasell (Jack Lemmon), publicitário, casado 
com Minerva (Dorothy Provine), a fazer-se 

* paxsar por aeu marido, em troca de ura mi­
lhão de dólares. Quem está também no elen­
co e Ed«varri G. Robinson. A  core». No Canal 
10. I4h30m.

SHOW DO MÊS - Um arranjo especial 
do Construção, de Chico Buarque, apresenta­
do por Zczé Moita, Sandra Bréa.Luis Carlos 
Miolo e Edwín Luiei, abre o t. rceiro progra­
ma da *érie Show do Més Poc jlizando o mé* 
de maio, o espetáculo abordará também te­
mas como o surgimento das telenovelas no 
Brasil, grande» nomes do rádio brasileiro nas- 
eido* neste mé*. a literatura brasileira - atra­
vés de Lima Barreto e o Mês das Comunica 
çôes. Participações de Cláudia. Jair Rodri­
gues. Linda Batista. Quarteto em Cy e Vanu- 
sa. No canal 10. 21hl0ra.

OBRIGADO. DOUTOR  -  Um grupo de 
índio*, liderado por Marçal (Roberto Bon­
fim). se aproxima dc Andorinhas. Quando 
ihegam na rua principal. Joana (Maria Cla- 
dys). mui Ui fatigada pela viagem, desmaia, 
tendo pronta mente socorrida por dr. Rodrigo 
(Francisco Cooco). A presença do* índios na 
cidade e nu hospital municipal causa diver­
so« protesto# de pessoas influente» que deter­
minam sua expulsáo. mas o médico náo cede, 
apesar das ameaças. Go Home. de Ferreira 
Gullar, é o episódio desta semana, sob a dire­
ção de Ary Coelov. Jonas Mello (dr. Zcxinho), 
Castro Gonzaga (velho Índio), Carlos Augus­
to Carvalho l Anadeto) e Darcy dc Souza (de­
legado; também participara do episódio, ao 
lado do elenco fixo da série Obrigado. Doutor 
No Canal 10. 22hl0m

SABOTADOR - Produção americana 
de 1942. com direção de Alfred Hitchcock. 
Acusado de sabotagem contra uma indústria 
de armamento* durante a II Guerra e de ma­
tar aeu melhor amigo. Barry Kane (Robert 
Cuinmmg») tenta descobrir quem foram os 
verdadeiros criminoso*. Também no elenco, 
Fnsolla I^ne e Ottc Kruger. Em preto-e- 
brancu No Canal 10. 23h20m

RETRATO DE UM GAROTO DE 
RUA - Produçáo americana feita para a TV 
por Steven Gethera. O jovem BiUy Peoples 
• LeVar Burton;. morador d* um gueto de 
Nova Iorque, lenta melhorar suas condiçôe* 
dr vida estudando e trabalhando, mas as coi­
sas sa complicam quando aua namorada, Ro- 
seanoe (Tina Aodrewsi, fica grávida. Tam­
bém no elenco. Michael Constanün* a Oaaia 
D» vi* A cor»* No Canal 10 01h20m

LHA GUARDA DO IMPÉRIO  (• 
um disco que pode desde já aer classificado 
como histórico. Sob a liderança do ilustre e 
respeitado Mano Décio, único do grupo que 
já poMuIa experiência em disco, e reuniram 
Carlinho# Vovô. Manoel Ferreira. Sebastião 
Molequinho, Mestre Fluero, NiltonCampoli- 
no e Tio Hélio, considerado# hoje a velha 
guarda da escola de samba Império Serrano. 
Dois precioso* pot-pourris formam o lado A. 
O lado B é composto por oito sambas-enredos 
do Império Serrano, entre os quais Exaltação 
a Tiradenlet t  Aid Afã! Tal Carmem Miran­
da. A produçáo do LP é assinada por Emeato 
Eecudero e Jorginbo do Império. Lançamento 
CBS.

FACES, Earth Wind & Fire • O álbum 
duplo Faces í  lançado no Brasil enquanto 
ocupa o* primeiros lugares das paradas ame- 
rlcanas. Destaques para as faixas Let me 
Talk, Sparkle, Back on the Road, And Loví 
Goes On. Sailaway, Share Your Love e Faces 
Lançamento CBS.

BANDA DO POVO  - Ê a reunião em 
estúdio de oito cantores e 17 músicos, sob o 
nome Banda do Povo. retransformando, para 
ritmos altamente dançantes, sucessos coroo 
Frevo Mulher, Chego Mais. Desesperar Ja­
mais. Carinhoso. Desabafo, Foi Deus Que 
Fez Vocé e Zeni e o Zepelim. '

Mano Décio dp Viola

EM LIVROS

Luiz Carlo» M ie le e Sandra Bréa no “Show do M f t "

COLEÇÃO ELEFANTE - As Ediçóea
de Ouro apresentam sua roleçio Elefante, 
com preço* entre Cri 160 e Cr| 200 e o* se­
guinte* titulo#; Robin Hood, Howard IMs; 
Manna Marina, Carlos Heitor Cony; Mo by

Carlo# Heitor Cony. A Cabana do Pat To- 
más. Contos de Shakespeare; As Filhas do 
Dr March, (J Flecha Negra, O Prlntipe t  o 
Pobre, Marco Polo; *  A lino do Tesouro. - Pa-

» á Editora Tecooprint Ltda. - Ediçóea 
de Ouro Caixa Puatal 1880 - CEP 20.000 - 
Rio d* Janeiro, HJ

FERNÂO CAPELO GAIVOTA, Ri- 
chard Bach (**••) • Escritor com o dom da 
palavra envolvente e poética, Richard Bach 
conta uma singela fábula para adulto*, que é

até alcançar a aabedons da vida. lNdido* ao 
Circulo dn Livro 8 A. Al. Miniatro Rocfla 
Axavado. 346 CEP 01410 - Sáo Paulo, SP.

AUNIAO
HÁ 50 ANOS

Ivan Lucent

Governo de 
Pernambuco: 
nota oficial

No dia t t  de maio de 1931 
A União publicou

Em sua edição de hontem o 
“ D iário da M anhã”  de Recife, 
publicou a seguinte nota: “ Ás pri­
meiras horas da noite de hontem, 
correu pela cidade a noticia de que 
um pequeno grupo de civis e milita- 
res tentára assaltar o quartel do 
Derby. Avisado do que occorria, o 
govêmo immediatamente tomou tt 
providencias que o momento recla­
mava, jugulando o movimento com 
a presteza e a energia necessária», 
Em frente áquelle quartel o gropo dt 
arruaceiros procurou intimidar o 
corpo da guarda e perturbar a disci­
plina da tropa. Foi porém fulminan­
temente repellido e dominado pela 
soldadesca fiel ao governo, com a 
presença do tenente-coronel Affoiuo 
de Albuquerque Lima, -comman- 
dante da Brigada M ilitar, que che­
gava nessa occasião em companhia 
do capitão Costa Netto, ajudante de 
ordens do Interventor Federal e t 
maioria da officialidade. Presos al­
guns cabecilhas do motim foram de­
terminadas providencias para aber- 
tura do respectivo inquérito policial 
militar, sob a presidência do ar. st 
cretario da Justiça. Hontem mesmo 
foram ouvidas varias pessoas imph- 
cadas na criminosa e mallograda^ j 
tentona.

As forças dbê quartéis de Cinco 
Pontas,- do Largo do Paraizo, da 
Casa de Detenção, do Palacio da Id- 
terventoria e das demais repartição 
do Estado portaram-6e com absolu­
ta e honrosa lealdade ao govêmo, 
permanecendo de pronptidão du­
rante toda a noite. Ê egualmeotí' 
digno de registro a perfeita discipli­
na mantida nos quartéis do 21 B.C. 
e da Soledade, cujas tropas também 
estiveram de pronptidão.

Logo que foi informado das oc- 
currencias o sr. Interventor Federtl 
pozse em contacto com os seus prin- 
cipaes auxiliares aos quaes trans- 
mittiu pessoalmente as ordenB quí 
sc impunham para restabelecerá 
sfegurança e a tranquilidade publT 
cas.

Acompanhados dos seus secre­
tários o sr. dr. Carlos de Lima Ca­
valcanti achava-se no quartel do 
Pateo do Paraizo qundo teve infor­
mação de haver sido dominada a 
audacia e traiçoeira tentativa de as­
salto ao Derby.

Contando com o apoio das for­
ças e a solidariedade da população. | 
o govêmo não receia nenhum surto 
subversivo sentindo-se com autori­
dade para garantir a ordem e o 
funcccionamento de todos os drgáos 
da administração. Quanto aos ele­
mentos agitadores que ainda tive­
rem a veleidade de attentarem con­
tra a segurança do poder e o 8ocego 
da collectividade, bem como em re­
lação aos responsáveis pelo fracas­
sado movimento de hontem, agirá 
com energia inflexível de modo » 
afastar por completo a reproducç* 
de taes arruaças. A  situação geral do 
paiz é de calma e confiança na acçáo 
do govêmo revolucionário- que se 
tem conduzido com o alevado e pa­
triótico objectivo de moralizar as ins­
tituições e realizar os ideaes porque 
se bateu o povo ao lado dos gloriosos 
Exércitos libertadores da jornada de 
Outubro. Os derrotistas e ambicio­
sos descontentes por não desfrueta- 
rem do podei, commettem ura cri- 
.me de lesa-patriotiBmo contra o 
qual as providencias repressivas se­
rão inexoráveis.

-  O govêmo communicou as oc- 
currencias aoe srs. presidente da Re­
publica, ministro da Justiça e Inter­
ventores da Parahyba, de Alagôus e 
do Rio Grande do Norte; destes o dr- 
Carlos de Lima Cavalcanti recebeu 
telegrammas urgentes de inteiro 
apoio e offerecimento de tropas para 
auxiliar o govêmo na reppreeeão a 
qualquer movimento subversivo.

O sr. Interventor Federal agra­
deceu o valioso apoio dos seus colle- 
gas daquelles Estados, dispensando 
o puxilio de tropas uma voz que a 
mesmo não se fazia necessário".
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Um despacho 
que amarrou 
o Galo!

N fio, não. Misticismo, 
forças ocultas negativas 

ou será mesmo que existe pe- 
drificado um despacho á 
baiana que enfraquece o time 
do Treze quando se fala em 
campeonato? Naturalmente, 
serio essa o introspecção do 
torcedor mais sofrido no auge 
de sua paixão. - Mas o que 
acontece? - repete, nas emba­
raçosas dores do seu mundo 
interior ao ver a hora sendo 
tragada pelo tempo e o placar 
acusar um malogrado empate 
diante dos Santos.

-  Ora. dá mesmo para 
pensar em coisas como essa - 
retruca cadencialmente no 
tom de quem sofre sem poder 
resolver o tal problema - afi­
nal, dizem que o Bahia andou 
fazendo um despacho que não 
só fez os gols que precisava 
para sua classificação sobre o 
Santa Cruz - como abalou até 
as estruturas administrativas 
do tradicional clube pernam­
bucano. - Não quero mais 
pensar - sentencia-se cabis­
baixo. E  se vai amargando os 
sofrimentos da vida.

De um lado sofrem os 
trezeanos por verem um elen­
co - teoricamente -, conside­
rado o melhor do Estado, 
muito mal. Do-outro sofrem 
os automobilistas por verem 
que o seu está pior. E assim, a 
sugesta continua. Até quan­

d o?  Qual o vidente que tem a 
ousadia de prever.

"D ir igen tes  do T reze  
prometem armar um time 
para 6er campeão” . Manche­
tes como essa, afinal, o leitor 
teve o prazer de ler - sobretu­
do o trezeano -, e esperar que 
sua utopia tornasse mais che- 
tfável com o passar do tempo. 
Um tempo - diga-se de passa­
gem. que a cada passeio do 
ponteiro do relógio, mexe com 
os nervos de cada um.

- Ah. como é difícil ser 
| campeão! - Respira fundo e 
pessimista.

- Calma! - 0  campeona­
to ainda acabou. Está come­
çando agora. - Diz ou outro, 
ainda com otimismo.

0  fato é que com esse ti­
me, dentro de campo o Treze 
ainda não conseguiu provar 
que fez contratações dignas 
de conquistar o titulo - embo­
ra considerando que dispõe 
de eximio artilheiro -, Joàozi- 
nho Paulista. Ou será que o 
demérito está mesmo para o 
treinador Danilo Menezes? - 
noviço na profissão. Com essa 
equipe ai, ele teve sorte maior 
que Lula, recentemente dis­
pensado pelo Botafogo.

Para a sorte dos tricolo­
res, Zezinho Ibiapino vem fa­
zendo milagre - embora não 
tenha enfrentado ainda um 
dos grandes -, bom para eles, 
claro.

Neste domingo, entre­
tanto, será uma boa oportuni­
dade para ver qual dos dois 
está melhor. Não quero que 
me chamem de teimoso - ou 
insistente por essência -, mas 
defendo ainda a tese de que o 
elenco do Treze leva vanta­
gem sobre o do Botafogo. Po­
rém, - sem pagar sugesta pra 
ninguém -. se os valores indi­
viduais, atualmente, no fute­
bol brasileiro, estivessem re­
fletindo na conquista dos ti- 
tulos, o São Paulo teria sido 
campeão do Taça de Ouro e a 
gurizada gremista estara pe­
gando as sobras lá pelos pam­
pas fronteiriços.

A  quem interessar, pense 
o contrário, mas esse campeo­
nato, não me agrada. A solu­
ção0 Cabe aos dirigentes 
procurá-la. Do contrário, a 
coisa vai pegar, e muito. Ah, 
é bom os dirigentes do Treze 
'náo esquecerem que no ano 
passado foi um time pequeno 
que visou seu pasea-porte 
para uma nova sugesta. Cer­
to?!

Aluízio Bezerra, o novo assessor que renuncia

José Luiz assume 
a presidência da 
FPF por 30 dias

Juracy se afastou da F P F  e o vice José Luiz, assumiu ontem

Vaticano joga em 
homenagem ao Papa

Em homemqccm ao papa Joáo Paulo U - 
que te restabelece do atentado »ofrido recen­
te mente o Vaticano Futebol Clube, de 
Mandacaru, jo*ari amiatoaamente amanhã, 
contra o Botafogo de Miramar, à tarde, no es­
tádio Beíra-Rio. O jogo deverá »cr do» mai» 
movimentado», poi», o» torcedores prometem 
prestigiar o encontro.

O vaticano, time fundado recenteraente 
pelo desportista Jerònimo Barro», jogará com 
sua força máxima: Cocota, Bar. Germano. 
Ranunfo, Tarcísio. Jerônimo, Mõsca. Mar- 
quinho» e Nildo. O Botafogo, por sua vez, 
tombém náo conta com nenhum problema o 
atuará com Naldo, Nino, Everaldo, Antonio, 
Chico, França. Nelson, Adiei e Mariano.

Certame ciclista 
prossegue amanhã

A Federaçio Pnraibana de Ciclismo, da­
rá prosseguimento ao seu Campeonato de 
1981, no próximo domingo, pela manhã, na

Cista interna da Lagoa do Parque Solon de 
ucena, quando será realiznda a última prova 

da modalidade AUSTRALIANA, no percurso 
de 60 Km.

Participaráo da prova todos o» ciclistas 
inscritos pelo» clubes filiados a entidade do 
"pedal" principalmente os ciclistas Ulisses 
Pinheiro, do ABC F. C. e Severino Rodrigues 
da S. E. Palmeiras, que lutaráo pelo titulo de 
1981, desta modalidade.

A Federação Paraibana de Ciclismo, 
ofertará ao final da competição, medalhas aos 
trás ciclistas primeiro» classificados.

A Companhia de Trânsito da Policia Mi­
litar do E»tado, como sempre, estará colabo­
rando com o Federação Paraibana de Ciclis­
mo, isolando a pista da Lagoa, a partir das 8 
horas da manhã, até o término aa competi­
ção.

Auto tem endo um 
prejuízo resolve 
jogar na “G raça”

Em comum acordo com os dirigentes 
das duas agremiações, a Federação Paraiba­
na de Futebol modificou o local da partida 
entre Auto Esporte e Nacional de Cabedelo, 
anteriorrnente prevista para o Estádio Al- 
meidão, que deverá ser disputada no campo 
da Graça.

A idéia partiu da diretoria do Auto Es­
porte, que. desta forma, pretende evitar um 
prejuízo financeiro, já que bb taxas cobradas 
no A ;meidão são muito maiores. Assim, com 
início previsto para ás 15:30 ha, Auto Espor­
te e Nacional de Cabedelo jogarão depois de 
amanhã no Leonardo do Silveira, esperando 
contar com o apoio do público do bairro de 
Cruz das Armas.

TREINO

Hoje, José Lima definirá a escalaçãõ da 
sua equipe, ministrando um treinamento co­
letivo para a representação motorista. Buzi- 
ca. regularizado junto a Confederação Brasi­
leira de Futebol, poderá fazer a sua estréia 
com a camisa alvi-rubra, dependendo ape­
nas do técnico José Lima.

-  A  reabilitação tem de acontecer no 
jogo de domingo - disse o técnico José Lima 
- mas ninguém pense que será fácil, pois o 
Nacional vem subindo de produção e tam­
bém quer recuperar-se no Campeonato Pa­
raibano. Por isso, peço o apoio de toda a tor­
cida automobilista no jogo deste final de se 
mana.

Ao mesmo tempo 
em que o seu auxiliar 
administrativo, Aluízio 
Bezerra Júnior -  há um 
més na Federação Pa­
raibana de Futebol 
renunciou ontem, o 
presidente da entida­
de, Juracy Pedro Go­
mes, confirmou o seu 
pedido de licença por 
30 dias, em razào da 
doença cardíaca do seu 
pai, que agravou-se e 
teve de ser internado 
deixando o cargo à dis- 
p o s iç ã o  do v ic e -  
presidente José Luiz

Júnior, que ontem 
mesmo assumiu a dire­
ção da Federação.

A notícia foi con­
firmada pelo próprio 
Juracy Pedro Gomes, 
explicando que a idade 
avançada do seu pai, 
associada aos distúr­
bios cardíacos - mere­
ceu seu afastamento 
náo só da FPF, como 
dos seus negócios parti­
culares - "poÍ3, as ve­
zes ele chega a chorar, 
pedindo que fique ao 
seu lado” , disse o diri­
gente. Como é evidente

que o vice-presidente 
assuma, José Luiz, o 
partir de hoje. dirige os 
destinos do futebol pa­
raibano

•Sobre a renúncia 
de Aluízio Bezerra Jú­
nior - embora não te­
nha afirmado que ele 
queria assumir o seu 
lugar , como andaram 
especulando. Juracy 
argumentou que 3ua 
saída ocorreu após um 
desentendim ento a 
nível administrativo, 
"e a solução encontra­
da por ele foi a renún 
cia' - acrescentou.

Botafogo é líder isolado 
do Campeonato Paraibano

Com a vitória de quarta* 
feira, sobre o Guarabira. 
por 4x0, o Botafogo assumiu 
isoladamente a liderança do 
Campeonato Paraibano, 
com 8 pontos ganhos, tendo 
agora pela frente um adver­
sário bastante difícil, do­
mingo, em Campina Gran­
de. no Amigão: o Treze. .

A vitória do time bota- 
foguense foi inteiramente 
justa e surgiu da maneira 
mais natural possível, uma 
vez que os comandados de 
Zezinho Ibiapino souberam 
explorar muito bem as joga­
das pelas extremas, mar­
cando 4 gols, quando pode­

ria ter feito 6 ou 7
Zezinho Ibiapino. ao fi­

nal da partida, exigente 
como sempre afirmou:

- Ainda náo estão fa­
zendo tudo que quero. O 
Botaíozo só vai melhorar 
mesmo quando errar menos 
passes e  tiver mais cons­
ciência no ataque Aos pou­
cos. vamos chegar la.

Hoje, o time tncolor 
realiza o seu coletivo apron­
to no Estádio da Graça, sob 
o comando de Zezinho Ibia- 
pino, que marcou para ama­
nhã. na Maravilha do Con­
torno. a conclusão dos trei­
namentos para o clássico de

domingo, quar.dc comanda 
rã uma leve recreação

DECA

O zagueiro Deca não 
sera ma.5 negociado coro a 
Tuna Luso Brasileira, de 
Be!em do Pará. trocado por 
Ademilton. coroo era pre­
tensão do técnico Paulo 
Mendes Deca. inclusive, 
por sugestão de Zezinho 
Ibiapino. tera o seu contrato 
rer.-vado e permanecera no 
Rci dfogo por mais uma 
temperada, pois já  esta 
compietamente recuperado 
da contuaáo óo joelhie.

Brasil é o favorito da Espanha
Técnicos elogiam a Seleção de Telê

Como ndo poderia deixar de ser, os trés magníficos resultados obtidos pela Sele­
ção Brasileira na mini-excursão da Europa, contra Inglaterra, França e Alemanha, 
devolveram ao nosso país o grande prestígio internacional que andava meio abalado, 
após os fracassos nas copas de 74 e 78.

Toda a imprensa européia é unânime em apontar o Brasil como o mais forte 
candidato ao titulo do Mundial de 82. 0  técnico da Espanha, por exemplo, Santa- 
maria, afirma que "qualquer seleção que tenha pretensão de fazer uma boa figura 
em 82, tem, por obrigação, de ser testada pelo Brasil. Ainda bem que vamos 
enfrentd-lo, em julho, em Salvador" -  ressaltou.

Abaixo, quatro importantes opiniões sobre a nova seleção brasileira, que, aos 
poucos, está reconquistando, inclusive, a confiança do desconfiado e exigente torce­
dor do Brasil.

JUPP DEWALL

N áo foi preciso eBperar muito tempo 
para que o técnico alemão Jupp 

Derwall aparecesse para a tradicional 
entrevista coletiva depois do jogo. Che­
gou tranquilo, cumprimentou os jorna­
listas e disse sem rodeios:

-  Jogamos uma partida contra um 
adversário excepcional, tecnicamente 
melhor e de admirável condição física, 
levando em conta ter sido o seu terceiro 
jogo em oito dias, contra adversários de 
inegável capacidade. O Brasil se apre­
sentou magnificamente, bom e eficiente 
em todos os setores, num nível que espe­
ro também poder alcançar até a Copa do 
Mundo.

-  Creio que a nassa vantagem ini­
cial de 1 a 0 foi merecida, pois no primei­
ro tempo jogamos melhor. Mas depois 
do gol de empate, perdemos a visão do 
jogo, não conseguimos mais controlá-lo 
o, a partir daí. o time alemão caiu sensi­
velmente de produção. No fim, cora a 
desvantagem de 2 a 1, faltou-noa sorte 
para o gol de empate.

Derwal não parou de elogiar a equi­
pe brasileira:

-  Ê admirável como seua jogadore«, 
depois de toda essa cansativa viagem, 
tém força e inteligência para se recupe­
rarem. ae organizarem e abrirem espaços 
para us suas jogadas, mesmo em condi­
ções adversas.

Sobre as substituições, como as do 
goleiro Schumacher e de Fischer, Der­
wall explicou:

Nós só temos dois jogos amistosos 
por ano c neles tenho do fazer as minhas 
experiências. Náo poderia me basear 
num plantol do 11 jogadores. Preciso 
ver os outroe também em ação.

Se o treinador alemão teve uma des­
culpa. essa foi a ausência de Stielike, jo ­
gador que, não foi cedido pelo Real Ma­
dri em virtude da proximidade da final 
da Taça do6 Campeões, que o clube es­
panhol jogará contra o Liverpool:

- Stielike, sim fez falta. Ele é uraa 
peça indispensável no meu time. Contra 
um adversário como o Brasil, não pode­
ria ter faltado.

Cortês e paciente nas suas respos­
tas. Derwall aisse que náo teria tido 
meios para mandar um outro jogador 
cobrar a repetição do pênalti:

- Náo posso entrar em campo no 
meio do jogo e dar ordens. E se Breitner 
sentiu-se psicologicamente bem para 
cobrar o segundo pênalti depois de des­
perdiçar o primeiro, é claro que não ha­
via motivo para chamar outro.

No fim, o técnico alemão foi categó­
rico:

- Esse time brasileiro é mais forte 
do que aquele que jogou no Mundialito. 
0s jogadores que foram incluídos por 
“ herr,v Santana, a começar obviamente 
por Zico. contribuiram para maior coe­
são e eficiência do conjunto.

CÉSAR M ENOTTI
■p ara o técnico César Luiz Menotti, 
X depois do jogo • de terça náo há 
mais dúvida: Brasil e Argentina são as 
duas melhores seleções do momento. E 
estão, segundo ele, bem acima de todas 
as outras:

A Alemanha, que considerava até 
então num nível parecido, provou ter 
caído muito, E uma seleção que só joga 
bom quando está em excelente estado 
físico e nem isso. no momento, ela osten-

Do Brasil, Menotti terça falou 
muito bem:

- Gostei muito. Muito mesmo. No 
segundo tempo, então, os brasileiros fo­
ram excepcionais. Júnior e Cerezo me 
encheram os olhos. Que grandes jogado­
res!

Do Mundialito para ca. garantiu 
Menotti. a seleção de Telê adquiriu per­
sonalidade e. por isso. se tornou exceten-

GUNTHER NETZER
P ara um dos grandes ases do passa­

do. Gunther Neuer, a Alemanha 
jogou 16 minutos e o Brasil 90-

- Jogou sempre bem. mesmo na 
desvantagem isso náo acho que o 
nosso gol foi merecido, absolutamente 
O Brasil mereceu ganhar e ponto final 

Netzer não escondeu a sua admira­
ção pelo time de Telê:

Que jogadores extraordinários 
Zico é fora do comum e acredito mesmo 
seja o melhor jogador da atualidade no 
futebol mundial. Raramente aparece um 
jogador como ele. E «do estou exageran­
do. o

Os jornalistas aieniàea disseram que
a vitória do Brasil não pode scirer a me­
nor contestação e. para a maioria, o Bra­
sil ja ó favorito absoluto da Copa 82 
Hans Jakob. do Sport , de Stutrigan. 
comentou.

- O nosso sistema de 1-4-2 esta evi­
dentemente obswleto. -'a o Brasü veto 
com ura time moderno, cheio de recur­
sos. A técnica do> jogadore* br asile uv» 
não e novidade j.i sabemos Ma* o senso 
de colocação, o espirito coletivo da equi 
pe. e algo que faz o firas.: uidiscutivcí- 
tnerue, o mel rio r time do inundo.

HELM UT SCHOEN

P ara Helmut Schoen, o famoso pre 
deeessor de Derwall. o Bros;! ga­

nhou mcrecídameute

esteve bem Mas un jogo do futebol tem 
dois tem >c> e o Brasil jogo-;, os do - A 
equipe dè 1 * !é S*nt <uu aoube sé orgam 
;r*r mesmo em condtçõe» desiavoravet*. 
Cv>m o placar contra elo. enquanto a Aie- 
nqjnhu perdia comj .c ta mente as torças 
e, com isso. o  controle d * jogo



“ Jumbo” é 
inaugurado 
com festa

Em aolenidad* rá­
pida que contou com a 
presença de autoridade» 
eataduais e municipais,
*.« aupermercado Jumbo 
foi inaugurado na ma­
nhã de ontem. Localiia 
do na Av Epitácio Pm - 
»0 0 . a loja fa? parte do 
grupo PA o de Açorar, 
com matm no Rio de 
Janeiro.

Estavam prewentes 
ao ato de inauguração 
do novo supermercado o 
prefeito Pamáaio Fran­
ça. e. representando o 
Governo Estadual, o 
secretário Carloe Peaaoa 
Filho, da Indústna e 
Comércio, c o coronel 
Severino Ta lião . co­
mandante da Policia 
Mdítar da Paraíba alem 
de grande numero de 
pewoas

A solenidade come 
çou àf no\e horas da 
tnanhA, tal como estava 
previsto, quando cerca 
de mil pessoa* se aglo 
mera vam em frente á 
nova loja Liepois da ao 
lenidade. registrou-** 
grande movimento no 
supermercado, prioci- 
palmente junto aos arti­
go* em promoção

IPT sem 
cédula para 
identidade

No» próximo* dez 
dias. terá impossível ti­
rar ou renovar Cartei­
ras de Identidade no 
Instituto de Poiina Téc­
nica em João Pesaoa, 
Antes, as cédulas de 
identidade - em falta há 
duas semanas - não te­
rão chegado ao orgâo. 
conforme inícemarain 
seu» funcionários

A falta de cédulas 
teve iniao ha quinze dias 
e neste período muita» 
pessoa» téro procurando 
o Instituto de Policia 
Técnica para arar ou re­
validar suas identida­
de*. Algumas dela» já 
pagaram & taxa na te­
souraria da Secretaria 
da Fazenda Estadual.

Funcionários do ór­
gão disseram que as cé­
dula» chegarão a João 
Pesaoa dentro de dez 
dias quando o Instituto 
de Polícia Técnica pas­
sara a ter um numero 
suficiente para o atendi­
mento de vánce meses 
U pedide ja foi feito * 
Casa da Moeda do Bra- 
aii

Ladrão é 
preso em 
São Mamede

Um ladrão interes­
tadual foi preso, ontem, 
em São Mamede. no in­
terior paraibano, depois 
de anorcbar automó­
ve l, furtar toca-fitas e 
até veículo*, em suas 
passagens pelo* Estados 
dc- Alagoas Pernambu­
co e Paraíba Trata-se 
de Lounval Manoel dos 
Sento*, alagoano, que 
depois de arrombar a 
Caravan pertencente ao 
ex prefeito Dilaon Oli­
veira e retirar o toca- 
fita. loi capturado pelo 
delegado de São Mame­
de cabo José de Arima- 
Uwa

Em poder de Lo uri 
va] Manoel dos Santos 
foram  en con trado* 
amorna* de medica­
mentos duas placa» 
fria» de automóveis - 
uma de Sào Paulo e ou­
tra do Reeiie. um veicu­
lo Volkswagen perten­
cente ao pernambucano 
Jvan Vaaaily de Siqueira 
e váno» toca-fita*. O 
cabo J « é  Anmateia e* 
ta com todo* o* objetos 
guardado* na Delega­
cia, esperando o* ret 
pectívos proprietário* 
para devoivã-loa.

0  ladrão, que i  fi­
lho de Manoel Gaidino 
dos Santos e  Terezinha 
Criátovio dos Santos, 
deverá ser recambiado 
para João Pesaoa n u  
próximas bonu. onde fi­
cará dstido na Peniten- 
ciáriij Modelo

Cidagro tem milhões de quibs 
de sementes para comercializar

A Companhia Integrada de 
Desenvolvimento Agropecuário 
da Paraíba CIDAGRO já colo­
cou ã disposição d0 6  agricultores, 
coro vista» ao suprimento de se­
mentes para o plantio neste ano. 
o total de doi» milhões e duzentos 
e sessenta mil quilos de sementes, 
notadamente de milho, feijão 
mulatinho. algodão arbóreo e her­
báceo e batatinha.

Iniciada em dezembro, essa 
distribuição ja se encontra em sua 
fase final, pois os 2.26 milhões de 
quilos de sementes foram reven­
didos em quase sua totalidade aos 
agricultores, através das 67 agên­
cias. nas quais a CIDAGRO ainda 
dispõe de alguns estoques, em pe­
quena quantidade.

M ILH O

Nesse período de comerciali­
zação. a CIDAGRO revendeu aos 
agricultores 355.000 quilos de se­
mentes de milho, fiscalizadas e 
procedentes da Embrapa. Eme- 
pa. Agrossil e Fazenda Bahia. 
Com a escassez de sementes em 
todo o Nordeste - portanto, nâc 
dispondo a região de estoques 
para novos fornecimentos por in­
termédio de firmas tradicionais 
na venda de sementes -. para 
complementar a demanda houve 
a compra de mais 200.000 quilos 
de grãos germináveis, junto à 
Cooperativa dos Produtores de 
Irect

Na aquisição desses grâo6, 
empenhou-se pessoal mente o se­
creta no Marco* Baracuby, da 
Agricultura e Abastecimento, e. 
no momento, essa partida final 
está ainda em fase de comerciali­

zação nas microrregiões do Brejo 
e da Caatinga litorânea.

FEIJÃO

A CIDAGRO comercializou
195.000 quilos de sementes fisca­
lizadas do feijão phaseolus (o mu­
latinho), da variedade IPA-74/19, 
nas regiões da Serra do Teixeira e 
do Curimataú. Essa semente é de 
boa aceitação pelos agricultores e 
recomendada pelas pesquisas, 
dada a sua alta produtividade e 
tolerância á maioria das doenças 
que atacam o produto.

Um volume maior não foi ad­
quirido devido à falta desse insu- 
mo junto aos órgãos fornecedo­
res. a Embrapa eSemempe. Con­
tudo, a CIDAGRO partiu para a 
compra de 150.000 quilos de grãos 
germináveis do mulatinho. junto 
à Cooperativa dos Produtores de 
Irecé. mais uma vez com todo o 
empenho do secretário da Agri­
cultura e Abastecimento. Então, 
esses grãos foram comercializa­
dos. através das agências do Curí- 
raataú, suplementando os esto­
ques de sementes fiscalizadas e 
distribuídas.

ALG ODÃO E  B A TATINH A

No caso do algodão herbáceo,
970.000 quiloa de sementes desse 
produto foram adquiridos por in­
termédio da Embrapa, Cocepa e 
Têxtil, destinados á revenda aos 
agricultores paraibanos. Uma vez 
insuficientes os estoques para 
atender a demanda, e não mais 
dispondo essas firmas e órgãos de 
estoques para novos suprimentos 
com variedades tradicional mente 
exploradas e recomendadas pelas

pesquisas, houve a compra de 
mais 200.000 quilos da variedade 
IAC-18, em caráter de emergên­
cia, junto à Secretaria da Agricul­
tora de Sào Paulo.

Para isso, a CIDAGRO de­
senvolveu esforços em todos os 
sentidos e recebeu prontamente o 
apoio do Governo da Paraíba, 
através da Secretaria da Agricul­
tura e Abastecimento. Igualmen­
te, a companhia recebeu apoio da 
Cooperativa Agrícola de Patos, na 
participação dessa cooperativa 
no que diz respeito ao forneci­
mento de parcela das sementes de 
algodão arbóreo comercializadas 
no período. Foram revendidas aos 
agricultores do Cariri e do Sertão
140.000 quilos de sementes desse 
produto. Em quase sua totalida­
de, procediam da Cocepa.

E, para atendimento aos pro­
dutores de batatinha no Estado, a 
CIDAGRO comprou 75.000 quilos 
de sementes em Minas Gerais. Da 
variedade Baraka, com grande 
aceitação na Paraíba, esse volume 
comprado está na etapa de dÍBtri- 
buiçâo, através das agências da 
empresa.

OUTRO S PR O D U TO S

Ainda dentro do Programa 
de Sementes, a CIDAGRO adqui­
riu e distribuiu em suas agências
15.000 quilos de milheto e 12.000 
quilos de sorgo. O milheto está 
sendo revendido aos criadores 
interessados em armazenagem de 
forragem em silos-trincheira. 
Com isso. procura-Be suprir as ne­
cessidades dos rebanhos na época 
de escassez de forragem. Quanto 
ao sorgo, destina-se à produção de 
grãos para a alimentação animal.

uê áreas para sementesMarcos
O secretário da Agricultura e 

Abastecimento, dr Marcos Bara­
cuby. está ultimando os entendi­
mentos para a implantação de 
novecentos e noventa hectares 
para a produção de * ímentes sele­
cionadas de aigot ào herbáceo, 
milho, feijão, arroz e sorgo nas 
bacias dos açude* de São Gonçalo 
e Cureraa e nos vale* pmidos de 
Mamanguape e Espirito Santo, 
segundo decisões adotada» du­
rante um encontro realizado em 
Fortaleza entre autoridades do 
setor agrícola e o Banco do Nor­
deste

Ontem, o secretário Marcos 
Baracuby. acompanhado do pre- 
sjdente da Emater Paraiba agrô­
nomo Marcos Marsicano. e de 
outro* assessore* ligados ao pro-

Coroeça hoje, era todo o E* 
Udo. a distribuição da» restitui- 
çõe* do impo*to de renda pessoa 
fisiea A informação foi dada on­
tem pelo delegado em exercício 
da Receita Federal de João Pes­
soa. Aírton Franca

Segundo tíe a sede do Supenn- 
tendéncia da Receita Federal em 
Recife (4* Região Fiscai; enviará 
direta mente para as agências 
bancárias locai» as notiikaçõc* 
coro direito «  restituição No en 
tarito, o  lo  se sabe ainda o mon­
tante do lote a ser enviado nessa 
primeira reme*«« pua a Paraíba 

“O  que nó* sabem o* é que 
para todas as regiões fiscais do 
Pai*, somente nes*a primeira re

grama de produção de 6ementes, 
esteve no perímetro de irrigação 
de São Gonçalo e, numa reunião 
com os dirigentes da cooperativa 
dos irriga ntes e dirigentes do 
DNOCS, ficou definida a utiliza­
ção de uma área de quinhentos e 
trinta hectares para a produção 
de »ementes das cinco culturas 
selecionadas trabalho que. será 
iniciado imediatamente.

Segundo ficou estabelecido 
no encontro, os irrigantes destina­
rão, respectivamente, cento e no­
venta. cem cento e vinte e 
vinte hectares, para a produção 
de »ementes de algodão nérbaceo, 
milho, feijão, arroz e sorgo, espe­
rando o secretário Marcos Bara- 
cuhv que essa área. mais cem 
hectares da bacia do Curema e 
trezentos e sessenta dos vales,ú-

messa. serão liberadas cerca oc. 
400 mil notificações com imposto 
a retrtituír" Ape*ar de estar mar­
cada para hoje. o inicio da distri­
buição dessas notificações, ne­
nhum comunicado oficial da Su­
perintendência chegou á Delega­
cia local da Receita.

Explicou ainda Airton 
Franca que depois do receberem 
a» nofifuaçôe*. oe banco* ficarão 
encarregado» de expedir aviso* 
ao« contribuinte* contemplado*. 

EftSfa, aviso*, ao mearoo tempo, 
convidam as pesaoa* e irem rece­
ber a» nuas restituições. Quem en­

tregou primeiro a declaração do 
imposto de renda, mais cedo terá 
h  *ua notificação.

midos de Mamanguape e Espírito 
Santo, produza as sementes ne­
cessárias, de acordo com os pa­
drões tecnicamente recomenda­
dos pelo Ministério da Agricultu­
ra, para tomar a Paraíba auto- 
suficiente já  na próxima safra.

O secretário Marcos Bara- 
cuhy revelou ainda que, segundo 
a reunião de Fortaleza, o progra­
ma de produção de sementes con­
tará com o apoio fiqanceiro do 
Banco do Nordeste-que irá utili­
zar recursos repassados pelo Ban­
co Central, que já recebeu orien­
tação, nesse sentido, do Conselho 
Monetário Nacional, o que asse­
gurará aos produtores o financia­
mento necessário, a baixo cuBto. 
paro o cumprimento integral da 
programação estabelecida.

Universidade 
faz seminário 
sobre cinema

"CooMderac&a Geriu »obre Cinema 
Paraibano" é o Uma do »«minério a ser 
realizado noa próximo# dia* 26 e 26 no De­
partamento de Artea «  Comunicaçio da 
UPPb. Ü Seminário aará promovido pela 
Oficina de Comunicaçáo e aJunoa de criti­
ca cinematográfica do curao de Comuni- 
caçio Social da UFPb.

Segundo oa organizadores do Seminá­
rio. a ideia partiu da nacaaaidada de reunir 
realizadores de cinema de épocas diarin-
Ue. podendofomaceraoaparticipanua um 
panorama critico aobre o cinema paraiba­
no. Asaim, tanto realizadores de cinema 
atual como o» antigoa realizadora* realiza- 
rio tonftrém ias enfocando oe aspectos ca- 
raueriaticoa de cada época.

Participarão como conferenciai** do 
aereisánn. Jomard Munlx de Brito, Tor­
ci ua to Uma. Bartrand Lira. P.veraldo Va», 
corneia* Ala* Ssotus, Pedro Nuue*. eapa- 
rando ainda coci/írrnaçáu d* Pedro Santos 
* WiUe Uai

Começa hoje distribuição 
das restituições do IR

Aeroporto Castro Pinto 
deverá contar com nova 
estação de passageiros

Um arquiteto virá a João 
Pesaoa para traçar um novo lay- 
out para a estação de passagei­
ros do aeroporto Castro Pinto, 
tornando-a mais funcional e 
adaptada ao status que este as­
sumirá com uma pista de 2.50G 
metros, com 45 de largura e sete 
de acostamento, oferecendo 
condições de operação para ae­
ronaves do tipo 747-200 e DC-10 
em linhas internacionais.

Foi o que assegurou, ontem, 
o presidente da Infraero, briga­
deiro Protásio Lopes de Oliveira 
ao governador Tarcísio Burity, 
durante 75 minutos que perma­
neceu em inspeção às obras de 
ampliação da pista e à própria 
estação de passageiros, que “ de­
ve ser mais funcional como sala 
de visita da cidade.” '

Depois de elogiar a preocu­
pação do governador Tarcísio 
Burity em dotar a paraiba de um 
aeroporto com padrões interna­
cionais, o presidente da Infraero, 
que veio com vários diretores da 
empresa, discutiu com técnicos 
da Secretaria dos Transportes e 
da Construtora Empresa Indus­

trial o fechamento de detalhe» 
do projeto de expansão da pista, 
sem interrupção do tráfego aé. 
reo.

O brigadeiro Protásio Lopç, 
de Oliveira garantiu ao gover. 
nador Tarcísio Burity que a pr$. 
pria Infraero custeará o projeto 
de reformação da estação de 
passageiros. O Governo do Esta. 
do investirá 222 milhões de cru. 
zeiros na recuperação e amplia, 
ção da pista, que passará de j 
1.495 metros pára 2.500 metro«, j

D E FIN IT IVAM E NTE

O governador Tarcísio Buri- 
ty lembrou que o investimento 
no aeroporto será definitivo, 
além de por fim à dependência 
de Pernambuco. Os trabalhosfo- 
ram iniciados há dois meses eej- 
tào a nível de terraplanagem. A 
próxima etapa será a execução 
da base da nova pista e, poste-J 
riormente, uma camada de re- ;■ 
vestimento asfáltica sobre todo íj 
o prolongamento. O pátio de es­
tacionamento de aeronaves rece­
berá reforço também.

Mobral desenvolverá programa, 
sobre controle da natalidade
A partir do próximo mês será ini­

ciado o programa “ Controle da Natali­
dade” , desenvolvido pela Coordenação 
Estadual do Mobral em todas cidades 
do interior do Estado. A  promoção é 
uma ação conjunta do Mobral e da 
Conferência Nacional do9 Bispos do 
Brasil e é destinada sobretudo aos jo­
vens e ao6 casais.

Segundo informou o coordenador 
do Mobral na Paraiba. Pedro Soares 
Nuto,' estão sendo mantidos constantes 
entendimentos com a Secretaria de 
Saúde do Estado com o objetivo de agi­
lizar os últimos estudos sobre o Progra­
ma. Disse ainda que esse trabalho dife­
re totalmente dos realizados pela Bem- 
fam, já que somente utiliza métodos 
naturais sendo, por isso, aprovado pela 
Igreja Católica.

O método a ser utilizado é o di ji 
Billings, baseado na ovulação, extraí dc | 
do livro “ A  Transmissão da Vida”  e* (j 
tado pelo Ministério da Educaçá*  ̂
Cultura O livroexjlicaoqueam u lh ítji 
deve fazer para evitar a gravidez » =  tl 
recorrer a métodos anticoncepcional í 
prejudiciaisè saúde. O Programa é coor-1] 
denado pela agente Socorro Olegériot | 
os cursos serão levados a efeitos atravfc | 
da Agência do Programa de Educaçio 
Comunitária para Saúde, que tem 
como objetivo prestar informações ea- 
clarecimentos aos casais carentes.

O coordenador do Mobral disse 
ainda que é esperada participação de 
bispos e domais representantes do clero 
no Programa, que tem o apoio de hos­
pitais, secretarias da área de saúde, 
sindicatos médicos, enfermeiras, assis­
tentes sociais, prefeitos municipais, 
entre outros setorea da comunidade.t

*
Perrone manda reestruturar 
todas agências do Paraiban j

O presidente do Banco do Estado 
da Paraiba, Fernando Perrone, já auto­
rizou a execução do projeto de reestru­
turação de todas as AgênciaB do Parai­
ban no Estado. O trabalho conta com a 
participação de técnicos da área de Or­
ganização e Métodos do Banco, Asso­
ciação B ras ile ira  de Bancos de 
Desenvolvimento-ABDE- e Banco do 
Estado de Sergipe S/A- BANESE.

Durante todo o dia de ontem, esti­
veram visitando algumas agências do 
Paraiban os técnicos Mauro Tollotie, 
Antonio Mota de Albuquerque, do 
ABDE e BANESE, respectivamente, 
além do assessor de Organização e M é­
todos do Paraiban, Ednaldo Lima, a 
fim de iniciarem os primeiros contatos 
paro a elaboração do trabalho.

De imediato, o projeto prevê visi­
tas às agências de Cajazeiras, Uiraúna, 
Sousa, Princesa Isabel e Patos, onde 
serão realizadas reuniões com os servi­
dores do Banco, orientando-os para um 
melhor relacionamento com os clien­
tes, além da agilização dos diverso» 
procedimentos bancários e divulgaçfc 
das novas metas do Paraiban, denti° 

de sua política expansionista.

Ainda dentro da programação do < 
projeto está prevista visita àa autorid*- 
des locaÍ6, encontros com empresário- 
além da posse do ar. José Geraldo 

Queiroz Sousa, na Agência de Sousa,«i 

posse do sr. João Francisco da Silva, n* j 
gerência da Agência de Uiraúna.

Ogerentt geral L u it  Carvalho e o gerente administrativo Adilson Freire da aafnc* 
local do Banco do Estado dn Rio de Janeiro, visitaram as instalações de A UNIÀG 
Cia Editora ontem ú tarde, colocando à disposição da c ---------  - <U a  Editora ontem a tarde, colocando a disposição do empresa us serviços bancá 
m u  do Banerj Recebido»  pelo diretor-presidente de A UN IÃO . Pvtrónio Souto < 
peUj diretor administrativo. Etiém o Campos, os gerentes do Banerj mani/estaro* 
o desejo de manter um relacionamento comercial com a empresa. Os represeruan

V,%llü r0nl  °P tirg iitg rá fico  dc A U N IÃ O  e eloniarom o padrdoteríuS 
dos trabalhos publicados pela empresa. aureci


